
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with libraries to digitize public domain materiais and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuais, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materiais for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materiais through Google Book Search. Please do not remove it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's Information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at |http : //books . google . com/ 



^H^ 



!>•* *^f 



JOSK 0A SILVA MENDES LEAL • 



OS PRIMEffiOS 



AMORES DE BOCAGE 



LISBOA 

TYPOGRAPHIA UNIVERSAI 



1865 






os PRIMEIROS 

AMORES DE BOCAGE 



.XCX^ 



os PRIMEIROS 



AMORES DE BOCAGE 



COMEDIA EH CHICO ACTOS 



JOSÉ DA SILYA MENDES LEAL 



(representada pela primeira vez no THEATRO de d. MARIA II 
EM 7dR JDNBO DB 1865) 



LISBOA 

TYPOGRAPHIA UNIVERSAL 

MDCcaxv 



LOAN STAOC 



S53P7 



INTltODUCCiO 



Tentando traçar os primeiros lineamentos cara- 
cterísticos de um grande poeta, esboço a que serve 
de moldura uma época ainda pouco estudada, dese- 
jou ao mesmo tempo o auclor compendiar n'esta 
peça os três principaes géneros de comedia — a 
comedia de enredo, a comedia de caracteres, a co* 
media de costumes. 

Dizendo-se que é uma comedia, bem se depre» 
hende que não se coadunam com as suas condições 
os lances violentos, que só pertencem ao drama. 
Desejando-se que em tudo sahisse de feição portu- 
gueza, evidente se torna que não podia entrar no 
seu quadro o expediente de inverosímeis situações, 
que o theatro francez oíferece com trivial abundân- 
cia. 

Não è porém a comedia uma biographia. Não po- 
dia apparecer n*ella inteira a vida do poeta, com 
todas as modiQcações que os annos successivamente 
exercem nos espirites. Por isso não tem por titulo 
Bocage, senão Os primeiros amores de Bocage; 
como para dizer — a aurora d'esse homem — um 
homem egualmente singular pela iudole e pelo in- 
genho. 
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Aquelle homem, com eflfeito, encheu do seu nome 
o fim de um século e o principio de oulro. Era 
elle essencialmente o homem do futuro. A mór- 
bida inquietação, progressivamente aggravada até 
ao desvario, vinha-Ibe naturalmente do estreito âm- 
bito de idéas em que o seu talento se aspbixiava t 

Para bem o comprehender cumpre ler-lbe atten- 
tamente a anciosa poesia, e logo depois fixar a me- 
ditação e os olhos nas paredes negras da Inquisi- 
ção, em seu tempo erguidas ainda, e ainda amea- 
çadoras I 

Surgindo entre duas sociedades, uma que o íns- 
tincto lhe adivinhava, õutrâ que em torno d'elle se 
alluia, foi a sua existência um indeciso protesto e 
uma túrbida agonia. Os desvios dos annos ulterio- 
res, precipitando-o tao cedo na sepultura, flzeram-se 
o triste refugio de uma actividade intellectual, con- 
vulsa de febre, comprimida de fora, não bem côns- 
cia de si. Os seus últimos desregramentos appare- 
cem-nos hoje como as válvulas perigosas por onde 
se derramou, e brevemente se exbauriu, a exhube- 
rancia d'aquella alma 

< ... — que sedenta em si nao eoiibe ! > 

A comedia, tomando o poeta nos primeiros ân- 
nos e nas generosas paixões da mocidade, mede-lhe 
a grandeza do vulto pela grandeza dos impulsos, 
dá aos seus mesmos defeitos a explicação elevada 
e nobre que só se pôde ter por verdadeira em tão 
alto e claro espírito, mas deixa sempre entrever o 
germe fatal das futuras aberrações. 

Equivocar-se-ia de todo quem unicamente o qut- 
zesse ver segundo a tradição que ficou do derra- 
deiro período da sua vida, Iransmittindo-se pela 
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bocca dos que só então o conheceram e chegaram 
aos nossos dias. O versisla das trovas ao Chrispi- 
Diano, à Estanqueira do Loreto, e ao ÂntSo Broega, 
o vale plebeu dos sonetos ao Galina e aos novos 
árcades, não exclue o admirável poeta de Leandro 
e Hero, de Areneu e Argira, do Tritão e das Epis- 
tolas. A própria mobilidade do seu talento duplica, 
multiplica as variant^ d'um caracter, cujo principal 
distinctivo era a excessiva impressionabilidade. 

Na comedia, Docaga mostra-se pelas duas fòces 
essenciaes. Está n'isso a verdade : o contrario seria 
grave erro de observação. Ninguém se apresenta 
nas salas como na rua. Quando não bouvesse^ esta 
distincção natural, que é de todos os tempos, bas-^ 
taria o que a respeito d'elle escreveu o viajante 
Beckford, (que o tratou no tempo em que frequen- 
tava a casa dos Marialvas) para tornar evidanle- 
como o fogoso mancebo, apesar das suas singula- 
ridades, não podia ter ao despontar da vida des- 
aprendido o que recebera da educação paterna, que 
recordava com desvanecimento da origem coma 
provam alguns dos seus versos. 

Releu cuidadosamente o auctor os preciosos tra- 
balhos dos srs. Castilhos, Rebello da Silva, e Inno- 
cencio acerca de Bocage; compulsou os documen- 
tos respectivos ao poeta com tanta meudeza, que 
teve a fortuna de poder rectificar a data da sua 
nomeação de guarda marinha para Goa, que não é 
a de 1782 como se lé na biographia que precede 
a ultima edição, mas a de 31 de janeiro de 1786, 
como authenticamente se vé no próprio documento 
offlcial conservado nos archivos do ministério da 
marinha; procurou sobre tudo o segredo d'aquelle 
complexo caracter nos seis volumes que encerram 
a collecção completa dos seus poemas, collecção in- 



teirada pela illustrada solicitude e zelo incansável 
do nosso primeiro bibliographo, o já cilado sr. In- 
nocencio. 

A variada feiçlo da iodole e talento de Bocage, 
o seu advento, e os lances príncipaes da sua vida, 
alli com effeito se retratam. 

Aos 8 annos improvisava uma quadra, que não 
poderia ter chegado até nós se não fosse logo repe- 
lida por apreciada, conchiindo-se ffahi que não pode 
parecer prematura reputação a que elle goza já 
aos 19: 

Fui ver a procissão a S. Francisca, 

A qaem o valgo chama da cidade, 

E supposto o apertão, foi raridade 

Que indo eu em carne não viesse em cisco. 

Logo no primeiro soneto da coUecção exclama : 

Incultas prodncç?Ves da mocidade 
Exponho a vossas olhos, oh leitores : 
Vede-as com magoa, vede-as com piedade. 
Que ellas buscam piedade e não louvores : 

Ponderae da Fortuna a variedade 
Nos meus suspiras, lagrimas e amores ; 
Notae dos males seus a imniensidade, 
A curta duração dos seus favores ; 

E se entre versos mil de sentimento 
Encontrardes alguns, cuja apparencia 
Indique {estival contentamento. 

Crede, oh niorlaes, que foram com violencií^ 
^ Escriptos peta mão do Fingimento, 

Cantados pela voz da Dependência. 

Ninguém dirá, em presença d*esta dolorosa con- 
fissão, que lhe eram extranhos os grandes affectos 
e os grandes pezares expressos na mais alta e culia 
língua; ninguém poderá persistir cm consideral-o 



«dusivamenle homem de botequins e oiteiros, in« 
capaz de outras af^pirações e outras praticais; nin- 
guém em summa presumirá conhecel-o melhor do 
que elle a si se coahecia. 

O soneto 99.^ do Livro i altesla como ii'esse 
priviiegiado ingenho se revelou cedo a vocação, que 
cedo também o fez prosado : 

Das faixas infantis despido apenas 
Sentia o sacro fogo afder na mente. 

Se o testemunho d' elle nao bastasse, removeria 
quaesquer duvidas o de Philioto quando lhe escre- 
via : 

Lendo os tens vefsos, nunaeroso Elmano, 
E o não vulgar conceito, e a feliz phrase, 
Disse entre mim : c Depõe, Philinto, a lyra 

Já velha, já cançada, 
Que este mancebo vem loraar-te os buros. « 

Manifesto è pois que a fama nao esperou muito 
para apregoar o nome de Bocage, e apregoal-o por 
voz tão auctorisada como esta, a que o moco poeta 
respondia n'um rapto de enthusiasmo em que se 
está revelando quanto o lisongeava tal suffragiot 

Fadou-me o gran Philinto, um vate, um nume^' 
Zoilos, tremei ! Posteridade, és minha I 

O retraio physico de Bocage acha -se, além dd 
outro inferior, no soneto 22.® do Livro iv : 

Magro, de olhos azues, carão moreAo> 
Bem servido de pés, meão na altura. 

O óome que mais frequentemente apparece nãS 
suas queixas amorosas, indicando uma preoccupa- 
Cão e predilecção pouco vulgar em homem tão va- 
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riavel, e consequentemente certificando qoe fora 
aquelie o seu maíâ intenso aíTecto, é justamente o 
nome de Gertrurta. £n1>6rN'os, desconfiança, telos, 
saudades, presagios, alternam- se em impetuosos ar- 
rebatamentos e s^tidos desaffogos nos sonetos 1 3.®» 
^8.^ 23.^ 37.^ e 57.^ do Livro i, e €«rtruria é o 
objecto tfesias persistentes recordações. Os sonetos 
17.*^ 20.* provam que, indo em viagem, é ainda 
esta a memoria que lhe enche o espirito. O soneto 
58;* é uma despedida a Gertruria na occasião de 
parlfr para a índia O soneto 47.* cbora a ausência 
da pátria e de Gertruria. Finalmente o 83.*, com o 
respectivo mote, é o que o Bocage da comedia no 
segundo acto improvisa sem mudança de uma vir- 
gula, e serv€ nas mãos astutas do commendador, 
por intermédio do officioso mestre Amâncio, para 
dar no 3.* acto motivo aos temporários arrufos en- 
tre a supposta afilhada de D. Filicia e o filho de 
Manuel Simões. 

Já portanto se vê que, só desconhecendo-se total- 
mente as obras do poeta, se poderiam julgar des- 
toantes do seu caracter estes amores, estes versos, 
e a feição d'elles, pois que ahi se encontra, n'aquelle 
periodo da sua vida, uma parte da sua própria in- 
dividualidade com o que é mai§ d'ella, ou antes no 
que é mais ella t 

Seria fácil multiplicar infinitamente as citações 
das poesias que authenticam, digamos assim, o ca- 
racter e a expressão que lhe deu o auctor. Para que? 
Seria um estudo demasiadamente longo e prolixo ; 
seria peior, seria pôr em duvida a licção e critério 
dos leitores. 

Poderia crer-se apenas um freguez do Izidro e 
do Nicola o poeta que ao partir para Goa soltava 
esta enternecida e magnifica despedida ? 
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Amigos, pátria minha, e lar paterno 
Penates a quem rendo mn culto interno ! 

Lacrimosos parentes 
Qu'inda na ausência me estareis presentes, 
«Adeus í Um vivo ardor de nome e fama 
A nova região me atrae, me cbama. 

Não diz elle as suas arrojadas esperanças e se- 
cretas penas fi'esle quarteto tão cheio ? 

Camões! grande Camões ! quão similhante 
Acho teu fado ao meu quando os cotejo ! 
Egual sorte nos fez, perdido o Tejo, 
Arrostar co'o saerítego gigante l 

Não deixa entreter, n'est'oatro mavioso trecho, 
a par d'aquelles grandiosos sonhos, a dôr myste- 
riosa que o impelle e o acompanha ? 

Eu parto; e vou teu nome repetindo 
Por que dé desafogo á magoa dura ; 
Meus tristes ais, suspiros de amargura 
Áqtitem doê fiíarêê fieairá» ouvindo ! 

De tndo isto se compõe o Bocage da comedia t 
Em torno d'elle, concorrendo a uma acção fun- 
dada nos costumes do paiz e da época, grupam-se 
os typos qne mais visivelmente representam os sen- 
timentos e tendências coevas. De nm lado as antigas 
tradiçoed, ainda na sua grave pureza. De outro lado 
a degeneração variada, já mixturando os elementos 
d'onde sargrrá a necessária transformação. De um 
lado o marquez de Marialva, D. Maria Joanna, Gon 
cato Mendo ; do outro D. Felicia, o Commendador 
o Morgado. Ao fundo a burguezia nascente, isto é 
Manuel Simões e seu filho, — o próprio Manuel Si 
mões coivcebido e desenhado por Garrett na Sobri 
nha do Marquez — quanto possível guardado e aca 



tado como se guardam e acatam as lellas dos mes*^ 
três — e só passageiramente retocado com uma 
leve tintura de ambição, indispensável para indicar 
a progressão dos tempos, e os futuros destinos de 
tal classe. Ao redor do todo, o povo em algumas 
physionomias rapidamente esboçadas. Ao longe, 
como horisonte melancholico, uma idéa do s3o e 
austero lar provinciano, com seus longes dos cos- 
tumes patriarchaes eTragueiros que lhe eram usual 
apanágio. 

Eis aqui resumido todo o pensamento e toda a 
economia da composição, que depois de experimen- 
tar a fortuna do palco, vae agora experimentar a 
fortuna da Imprensa — duas temerosas experiên- 
cias. 

Expondo assim o conjuncto do desígnio, cujas 
multiplicadas diíBculdades calculou, não procura o 
auctor antecipar as desculpas, mas unicamente as- 
sentar as responsabilidades. 

Se logrou o seu propósito não o dirá elle ; deci- 
dil-o-ha o publico! 

O singular favor com que foi acolhido este ensaio 
n'um género pouco cultivado no nosso thealro, 
impõe ao auctor o gratíssimo dever de exprimir 
aqui (vedando-lhe o respeito outra menção) o seu 
profundo reconhecimento para com o publico, in- 
dulgente e attento, que em todos os seus tentames 
o tem acompanhado como um amigo íiel, ora ani- 
mando-o com o estimulo do applauso,. ora adver- 
tindo-o com a benevolência do conselho, e que, de 
certo apreciando a obra mais pela intenção que 
pela valia, recompensou os seus esforços por modo 
tal que lhe ficará indelével memoria. 

À imprensa agradece também a benignidade com 
que até aqui o tem honrado. 
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À direcção do theatro Dormal testemunha quanto 
o penhorou a solicita cooperação que n'ella encon- 
trou. 

Seja-lhe finalmente permitlido certificar á' graciosa 
actriz, que fez com a estreia da peça o seu benefi- 
cio, a sua inteira satisfação pela maneira verdadei- 
ramente distincta com que interpretou o seu variado 
papel e lhe venceu as numerosas difficuldades, sendo 
a maior ter ao lado uma artista tão conscienciosa e 
completa como a sr.^ Delfina, que do esboço se- 
nhorilmente cómico de D. Felicia tirou uma das 
suas mais acabadas creaçOes. 

Se a estas, pela primasia devida ao sexo, men- 
ciona o auctor em primeiro lopar, nem por isso 
esquece que deve egual agradecimento aos mais 
actores, do primeiro até ao ultimo, tendo achado 
n'elles tamanho zelo, que, mesmo graduando-os pela 
ordem dos méritos bem conhecidos, não poderia es- 
pecialisar um sem oíTender a boa vontade de todos, 

A comedia 0$ primeiros amores de Bocage, se 
Deus der vida ao auctor, será o intróito de uma 
trilogia, que ^e destina a abranger o mais notável 
da vida do poeta, e dos curiosos períodos coetâ- 
neos da historia pátria, até aos últimos momentos 
d'elle em dezembro de 1805, 
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PRIMEMOS AMOIIÍIS DE BOCAGE 



Sala DO paeo da Torre da Falmá, jáhtò a Aònforte, a poaca distancia 
da estrada real de Portalegre a Lisboa. Grande porta ao fundo. 
Duas portas é direita. Uma á esquerda levando aos jardins. Doeste 
lado duas janellas. Restos visíveis do estvlo architectonice do sé- 
culo XIII (normando), karos moveis do século xvii. Aspecto de decre- * 
Sitnde; ri(ide< e abandono. Vúi hufeté de pés torneado?. Quatro ca- 
eiras dispersas, de couro de Flandes, curvas de pés, altas de espal^ 
das. iJm canapé anti(|ufs6imo, á eíúuerda. Retratos de familia de 
corpo inteiro. (Todae ae indicações olhando do' espectador.) 

Ao levantar db panno, ouve^se ao' longe o sino da egreja de Yayamonte 
correndo ao tereo: A' scena fica pOr alguns momentos só, ainda depois 
do correr do sino. Por fim, entram successiva e precipitadamente 
os personagens adiante indicados. 

SCENA I 

O STORGADO BARtHOLOMÍlU ÍOJO 

ãepou D. MARIA iOAmA.âépois Ú COMMENDADOR 

SEBASTIÃO DE BRITO 

MORGADO (Entra correndo aterrado e esboforido^ 

e investe pela casa dentro exclamando em t>oz 

entrecortada) 

Que casol... Que ladeira!... Arrebento 1 (Dá 
comsigo derrancado n'uma cadeira d E.) 
D. MARIA JOANNA (atrás ãelUy do mesmo modo) 
Primo 1... primo I... Ai I que jà não posso 1 {Cae 
arquejante n'uma cadeira á D. junto ao bufete.) 



o coMMENDADOR (atrás de D. Maria Joanna, 

do mesmo modo) 
Bem... bem diz Xenophootei... Nem eo sei a 
que diz I (Deixa-se ir meio desfallecido sobre outra 
cadeira d entrada da porta do F.) 

(Silencio geral. Cada um dos três personagens 
procura resfolegar e reanimar-se.) 

D. iiABU JOANNA (como tomando a si.) 
Para os dois) 
Que foi isto?... Como foi isto?... 

MORGADO 

PoisDão sentiu?— Um tiro... tropel de cavallos... 

D. MARIA JOANNA 

E desappareceu tudo!... E deixaram-me sói..» 
(meio reprehensiva) E o primo a fugir t 
MORGADO (levantando-se) 
Fugir eu, minha prima!... (Formatado.) Fu. 
girl... Seria a primeira vez. 

D. MARIA JOANNA (recobrando gradualmente 

o bom humor) 
Pois para a primeira não o fazia mal. 

MORGADO 

Avistei esta casaria... Corria para aqui... para 
me fazer forte... para nos fazermos fortes I 

D. MARIA JOANNA 

Mas corria diante... E eu corri também... corri 
que nem eu sei ... corri deveras para o poder se- 
guir ... E até o commendador correu... Não correu, 
commendador ? 
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coMMENDADOB (gravemmte) 
AflBrmam boas auctoridades que muitas vezes é 
prudência o correr— Pedibus celer, diz Virgilio 
com louvor. 

D. MARIA JOANNA (sorrindo) 
Já está mais em si, o commendador... Já não 
falia como toda a gente. 

MORGADO (com extrema voltibilidadey que e 

o seu natural) 
Mas, prima, que havia de fazer um homem só, 
n'aquelle descampado, contra tanta gente!... Agora 
que venham. Dez, doze, vinte que sejam... 
D. MARIA JOANNA {erguBudo-se como escutando) 
Espere... 

MORGADO (assustado) 
Que è? 

COMMENDADOR (idem, Uvantando-se 
e approaoimando-se á D,) 
Queé? 
D. MARIA JOANNA (AppUcondo O ouvido, oos dois 

que se lhe reúnem em grupo turbado) 
N3o ouvem? 

COMMENDADOR 

Tropear de cavallosi... 
MORGADO (inquieto e interrogando as saídas 

com os olhos) 
N3o ter aqui a minha espada!... 

D. MARIA JOANNA (com hve ironia) 
Perdeu-a? 



siORGftiAO (ma»' inquieta^' 

Não setcomo Cdk.. (âirigindíhae apreagadanunte 
a uma. porta laêerul}. Vou procurar ama am». 
D. MARIA JOANNA (com fóíTOT (Ufigindo-se aoHtvta) 

Chame gente^ primo. 

coMBiBNDADOBt (que ficóTa esctiêimdo) 

Vem subindo alguém I (enoamnhandBse dss^ 
orientaik^^ á, outray 

(No momento em qw o$ tre» aterrados procu- 
ram debalde atinar nomos fechos das portas a que 
se dirigem, apparece ao F. Gonçalo Mendo) 

SGENA II 

OS MESMOS e GONÇAM> UmDO 
GONÇALO 

Da parte (fel-rei ... nem mais um passo. 

COMMENPADOB (^pegondo-se á umbreira) 
Aif 

M0R6A1H> (idem) 

Jesus! 

D. MARIA JOANNA 

Desmaiava ... se tívessa onde. 

GONÇALO 

Nifiguem; teate fugir^ ou esG0Dder'-S6. Da parte 
d'el-rei está preso tudo. 
víOhGADO (esperançados comsigo, e ainda^ voltado 

para a porta) 
Da parte d'el-rei ! 
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id. i^AfiiA iOANNÀ (dô mesmo m&do} 
Havia de jurar (fm me não «é desconhecida esta 
-voa. 

coaousnbadok (t^offóKndo d^^tmtt^fdMiéimara/e o ros$ò, 
e precuf^mdô reconhecer) 
Da paírt« d'«l«'rtí lv.v Ekiliio.v. 

GONÇAix) {aãitxma^do-^e) 
Vamos... Toda a resistência seria inútil... 

i^voUmidé-se sifn¥iUmeâmení;è) 
O sr. Gk»içak) Mendo l 

<íoní:ai.ó {amifèito) 
Que é istol (^ffirifí^Mô'Se « reicotiAi^^ipirfo^os) 
Ná verdade nãô sei se acredite... A sr.'' D. Maria 
Joanoa Galvão I... O sr>. tnorgadò dia Gésteiraf... 
O sr. comfí»end«dOí* Lomelloâl... E eu que pen- 
savsi colher um bandó «de sialleadores I... {a D. Ma- 
ria Júãfina êoriinão) N80 saõ Os salteadores? 
D. Waria joanna (ihèt?d6rdfwdt) ti jatíalifíMe) 
Somoô os assaltados-. Reápondo-lhe por elles. -^ 
Agora diga-me antes de tudo. Que aventura é esta? 
Como veiu aqui ? Onde estamos ? Diga. Foi terrível 
o susto, mas ainda è maior á curiosidade. 

ÔOKÇALÒ 

Responderei logo; perguntarei primeiro. Estes 
senhores podem auxiliar as explicaçõedj e eu com-^ 
pleto o meu dever. Vinham de jornada e foram 
atacados alli em baixo, m estrada^ ao flindo do 
valle, entre a ribeira d'Aviz e o assinhal grande? 
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COBIMENDADOR (iio 9eu caractef habitual de 
prolixa gravidade) 

Fomos. Tínhamos jantado em Portalegre, onde 
mais DOS detivemos do que devíamos. E não foi 
por ea não repetir ao morgado» com a anctoridade 
de Cícero : c nos negócios graves sSo perigosas as 
demoras. » Jornadas, em boa razão, são graves ne- 
gócios. 
MORGADO (no $eu caracter de costumada loquacidade) 

A que propósito vinha o tal Gicero, ou o que é, 
quando eu tinha conseguido pôr na meza à prima, 
em Portalegre... em Portalegre, como se estivesse- . 
mos na c6rtel... tudo por diligencias minhas, tudo 
com receitas minhas 1... uma olha á castelhana, um 
prato de gallinha; de alQtete, outro de coelho à 
Fernão de Sousa, outro de arteletes de vitella, ou- 
tro de coroa real de folhado firancez, sem contar as 
miudezas... Em jornada nem princezas teriam me- 
lhor, hade confessar, sr. Gonçalo Mendo... Não, que 
se não fora a minha consummada pratica n'estas 
coisas... 

D. IIÁRIÁ JOANNA 

Estávamos ha uma hora em Monforte... e provavel- 
mente não nos tinha succedido o que nos succedeu. 
MORGADO (desconsolado) 
^hl primai 

GONÇALO (a D. Maria Joannà) 
Não me queixarei eu do succedido. (Aos homens.) 
Vamos ao caso... 
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COMMENDÂDOft 

Era já ao pôr do sol e estávamos quasi ao meio 
do azinhal, a sr.^ D, Maria Joaona com a sua aia 
n'mna liteira, nós dois e dois criados, todos a ca- 
vallo, um pouco atrás uma azemola com as baga- 
gens^ mais leves, 6 um moço de pé... 

MORGADO 

Bagagens leves 1... Leves serão, mas preciosas!... 
Mil coisas necessárias I.,. Uma bateria de cosinha 
de viagem como não ba outra ainda em Lisboa... 
completa... completa... Formas, facas, espátulas, 
agulhas, passadores... Nem na uxaria de Salva- 
terra L.. E tudo precaução minha para cominodí- 
dade da prima, tudo... 

GONÇALO (interrompendo) 

Vamos ao caso... vamos ao caso, commenda- 
dor. 

COimiENDADOR 

A meio do azinhal, pouco mais ou menos> onde 
a estrada faz um cotovelo e se aperta entro os 
montes, damos de rosto com uns poucos de ho- 
mens armados.., 

MORGADO 

Poucos 1... Quinze eram pelo menos... vinte tal- 
vez... vinte de certo, se não eram mais... 
GONÇALO (atalhando impaciente) 
O numero pouco importa. 

MORGADO (protestando) 
Importa pouco! Para o valor o numero... 



COMjMENDAPOfl 

O numero qão é HidiOerente... Por nSo gçr iodif- 
ereate se âistiaguiu em singular e plaral.,. Ba^ta 
ver o que a respeito do numero ^sereveu Priseiano 
Cesariensa... mas Q'este mso.., 

D. MAPU lOANNA 

N'este caso, continuo eu... ou não se acatía.- — 
Parámos. O morgado e o comioendador vinham 
ainda um pouco disjbantes, penso. Os bomens fa- 
zem menção de aos cercar a liteira. A môiha m 
'desmaia. Os liteíreiros fogem pela azinha)/ e craío 
que os (fiados também. Emãm achei-me não sei 
como a pè na estrada, N'isto o commendador 
caiu... 

OOUtfENDADOa 

Dei de esporas para miáir, a tropeçouHQd o ca- 
vallo... 

D, MABIA lOANNA 

Muito a tempo. 
MORaADO {que espreitam a occasião, apoderando-se 
da palavra) 

No meio doestes apuros, conser?o toda a pre- 
sença despirito... deito à carreira, faço parada 
firme, ponho pè am terra n'um relapce, com todos 
os preceitos... os três tempos velozes em meio cir- 
culo seguido... levanto o commendador que estava 
tolhido pela sella... não indago mais... a pè mesmo 
levo da espada, e caio como um raio sobre a 
malta... Aht que se tenho tempo t Duas voltas, um 



cambiamento, treta sobre Irtía, talho e revez, e en- 
súaava-lbôs o que è o morgado da Gésteira com a 
empada uaaaãol,.. A prima veria... Por seu res- 
peito t.,. Veria... Não digo maist 

' D. HABU JOANNA 

Veria... estoa eerta- Mas tíSto vi. Foi peoa. Apa- 
gou-se o raio antes de fulminar I 

GONÇALO (a D, Maria Joatma) 
Depois? 

D. MARIA JOANNA 

Depois... nem eu sei bem.., ouviu-se um ga- 
lope... um tiro, creio,., O loorgado diz qualdíum 
tiro.... 

MORGADO 

Foi... Por signal, com o estroodo os nossos ea- 
vallos, 4U^ tiobamos deixado soltos na estrada, fu- 
giraffi à desfilada.,. 

D, MARU JOAiniA 

Dando exemplo aos cavalleiros. Fugiram os ca- 
vaUos, fagiram os salteadores... se eram salteado- 
res... já tinha fugido o commendador, fugiu oprimo, 
e eu, que estava desatinada, confesso, vendo-o 
fugir... seguÍH). Debandada geral... NSo se ria, sr. 
Gonçalo Mendo... Segui-o, é verdade, a correr, a 
bom correr, eu mesma, por essas ladeiras acima, 
por entre o matto... E tive fôlego I,.. Veja que for- 
ças d& o terror, e como eguala as condições!... 
Por fim viemos dar todos aqui. Pôde explicar-me 
o enigma? 



MORGADO 

Tive a imprudência de não trazer armas de fogo. 
Estava apeado, não esperava dois ataques ao mesmo 
tempo... Mettido assim entre os salteadores que 
nos esperavam, e o outro bando que atirou sobre 
nós... Senti assobiar a bala aos ouvidos. 

GONÇALO 

Admira. Disparei para o ar. 

MORGADO {surpreso) 
Disparou I 

D. MARIA JOANNA 

Então o outro bando era o sr. Gonçalo Mendo 1 

GONÇALO 

Eu mesmo. Voltava de Marvão, com duas or- 
denanças do meu regimento, em direcção a Mon- 
forte. Áo descer a encosta avistei um ajuntamento 
na estrada... Não podia distinguir bem, porque 
estava distante ainda, e já começava a escurecer 
o valle com a sombra do arvoredo... Metti a galo- 
pe, e desconfiei que era ataque a passageiros. Dis- 
parei então uma das pistolas para dar aviso de soc- 
corro, e prevenir alguma ousadia maior. Não es- 
perava tão grande resultado. N^um instante desap- 
pareceu tudo... menosí a liteira e a sua aia, minha 
senhora I 

D. MARIA JOANNA 

Jesus! é verdade! A minha pobre Ánna Maria! 
Que é feito d'ella?.... Com o sobresalto, com tudo 
isto, quasi me tinha já esquecido. 
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GONÇALO 

Tornou a si... ÂcompaDba-a om dos meus dra- 
gões.-. Vem abi já. Nem pode acreditar ainda, que 
esteja viva. 

D. MARIA JOANNA 

E os ladrões, os criados, os liteireiros... 

GONÇALO 

Dos ladrões, nem vestígios... Parece que se abriu 
a terra com elles... 
MORGADO (que escutava attentamente, comsigo) 
Ainda bem i 

GONÇALO (fitandíH)) 
Como? 

MORGADO 

Nada, nada... Explica-se tudo perfeitamente. 
Ainda bem, dizia eu. Ainda bem que se explica, 
está visto. 

GONÇALO 

Os liteireiros e os criados*., deixei a outra or- 
denança incumbida de procural-os, e esses de certo 
não b3o de estar longe. 

d: MARIA JOANNA 

E como veio aqui ter, tanto a propósito? 
{Vae carregando a noite) 

GONÇALO 

Porque vi que se acoitavam n'esta casaria alguns 
vultos... epor... (mais baixo) por destino talvez I 
D. MARIA JOANNA {idem, motejando) 
Como ha dois annos? 
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GONÇALO (graventente e com ardor) 
Como sempre i 

D. WMk lOANNA (afastaudo a €(mver$ãção) 
Mas a final, onde estamos? Que havemos áe fa* 
zer? 

«ONÇALO 

Em primeiro logar... procurar luz. É noite quasi. 
Sr. Morpdo da Gèsteira, a casa tem aras de habi- 
tada. Se quizesse... 

MOBGABO 

Pois não. Eu chamo. (SuccessivameiOê « d ífOer- 
vallos, ás portas da D.) Olé! Oh!... ó de casa. 
Venha alguém? Está aqui o morgado da Gé^ird !... 
Está uma senhora I... Gente de bem» tudo t... (St- 
leneio •aft^oltifo.) Nem Tiv^alma i 

60NÒAL0 

Estarão longe... 

GOMMiSyDADOR 

li! singular! 

D. MAMA JOANNA (inquiêía) 
Será a própria guarida dos salteadores I 

GONÇALO 

Tem-se visto, mas não é provável... Vamos, sr. 
morgado. Veja se acha uma luz. Bem reconhece 
que não posso ir eu. Está aqui uma dama, e agora, 
como militar, respondo pela sua segurança. 
MORGADO (irresoluto) 

Assim é, mas... {sem se atrever a ir) Gommen- 
dador, mais vêem dois do que um. 
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« Nã0Í a Ia2âQ8solfaos.a que mai& Té^^eoIlla (tiz... 

GQNGALQ (rnsiando) 
Então I Cada vez se fas naísi eseurov ^^ não sam- 
bemos oDdç estamos. 

MORGADO {nesdmndo-sey 
Vamos, commendãdor, atsles que seja noite de 
toáoit For ajopii... (indo á E.) Uma vairandiã... {mdo 
á D.) d'este lado um corredor... Yamos » ven 
(Saem os dois pela ii/* porta da D.) 

se&NA m 

GONÇALO, e I>.. MARIA JOANNA 
(Lmgo sUamio como se receiassem qttebrai^o) 

D. MABIA JOANNA 

Sr. Gonçalo MendD> èaíoda submisso como d^an- 
tes jurava? 

GONÇALO 

Nunca faltei a nenhum^ juramento. 

D. MARIA. JOANNA 

Tomamos a vêr-nos em circumstancias extraor- 
dinárias... tfum ermo a bem dizer... entre som- 
bras e mysterios... Não lhe permitto uma palavra 
de galanteio às escuras... Estão entre nós... 
GONÇALO (gravemente) 

Estão tre» séculos de honra ... está a espada de 
um soldado. — Fazrme a injuria de suppôr necessar 
rio advertir-m'o ? 
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D. MARU lOANNA 

NSo. Desculpe. É ainda do sobresaltol Desculpe. 
Conversemos. —Estava bem longe de me encontrar, 
n3o? E assim, e aqui muito menos? 

GONÇALO 

Só adivinhando. Snppunba-a ainda em Paris. 

D. MARIA JOANNA 

Volto de lá. Um mez de jornada, liça idèa f Se 
não posso aturar o mar i 

GONGALO 

Um mez I... Entre o commendador e o morgado ? 

D. MARIA JOANNA 

O commendador... 

GONÇALO 

Uma reminiscência das academias do sr. D. Jo3o v.. . 
a quem Deus perdoe... 

D. MARIA JOANNA 

Ao sr. D. João v? 

GONÇALO 

N3o, minha senhora» ás academias. 

D. MARU JOANNA 

O morgado... 

GONÇALO 

A casca dos antepassados... que não teve. 

D. MARIA JOANNA 

Jã vejo que os conhece a fundo. 

GONÇALO (ponderando dolorosamente) 
Um mez em tal companhia!... A fadiga do ca- 
minho é nada ao pé d^isso. 
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D. MABIA JOANNA 

Um mez com o eommeodador, que o meu con- 
tra-parente D. Vicente de Sousa Coutinho incumbiu 
de acompanbap-me, attendendo à sua edade, e que 
emprebendfiu render-me á força de erudições... um 
dia com o morgado, que encontrei em Porto de 
Espada, e que foi esperar-me á raia, não sei se 
p(H* sua conta, se^por ordem de minha tia D. Fe- 
licia, a quem escrevi de Paris. 

GONÇALO 

Ao menos foi só meio supplicio no mez ! 

D. filARlA lOANNA 

Ai i o dia do morgado tem valido bem o mez do 
commendador. Imagine. £ um nunca acabar de 
proezas em cavallaria, em... esgrima, em altanaria^ 
em monteria e em... gastronomia, como se diz em 
França. Com o pretexto de um parentesco... de 
que eu n3o tinba noticia... quer-me captivar pelas 
artes como o commendador pela sciencia. 

GONÇALO 

Concluo d'abi que tenho n'elles dois... dois... 
Como direi?... 

B. IIARIA JOANNA 

Rivaes. Pôde dizer. Não tem risco. 

GONÇALO 

Em summa, requestam-n'a ambos t 

D. MARIA JOANNA 

O commendador dés que partimos de Paris... O 
morgado dés que nos saiu ao enconiro na fronteira... 
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GfOl*ÇALO 

CorapKeando ò gafánteiio... smbulanle. 

D. BTAnfA JO^ANNA 

Peto contrarie': simplificando-o. Distraem^^e ffiu- 
taamente, e deixatthflie respirar. Deis •sãa menos 
perigosos q«e ura. 

GONÇALO 

E três? 

D. MARIA JOANNA 

Menos perigosos que dois. Já lhe esqueceu o 
promettido ? (Puma.) Ambos pertendem a minha 
mão, é verdade... porque n'esta mão, com ser pe- 
quena, cabe a herança- de três casas. 
GONÇALO (simplesmente) 
Não me lembrava I 

o MORGADO (fora) 
Primai Primai 

D. MARIA JOANNA 

Ouve? Temos temporal de palavras. 

SCENA IV 

OS DITOS, MORGADO e COMMENDADOR 

(Ambos com luzes — Clarea. de novo a scena) 

MORGADO 

Prima. Achámos luz. 

GONÇALO 

Não é diflScil veriflcal-o. 
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MORGADO 

E nSo só achámos lm\ filemos um grande des- 
cnbrimetito* {Vão pôr as luzes no bufete,) 

D. MARfA JOAMNA 

Não foi o novo mundo ? 

MORGADO' 

Não foi o novo mundo. Foi um mundo an- 
tigo... um canto d'elie... muilo seu conhecido... 
A prima mal se podia lembrar. Não o vé de pe- 
quenina... E eu mesmo... Se não venho por aqui 
ba bons (fuinee annosl... 

D. MARIA JOANNA 

Vamos^ acabe. Encontrou gente ? 

MORGADO 

Gente ! Ninguém. Um deserto.— Quer saber onde 
estamos? 

D. MARIA JOANNA 

Porque não começoupor ahi? Não vê que estou 
morta de impaciência? 

MORGADO 

Dbus me livre de a molestar na minima coisa, pri- 
ma. Quizera antes... brigar commigo I Bem sabe que 
para lhe evitar um dissabor... uma sombra d'elle, 
um... {Gesto de impaciência de D. Maria Joanna.) 
Já vou, prima. Lá vae.— Quer saber onde estamos? 
Estamos no paço da Torre da Palma I 

D. MARIA JOANNA 

Em casa de minha tia D. Feiicia? 
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MORGADO 

No seu próprio solar. Não ignorava que era para 
estes sítios, mas deram nova direcção à estrada, e 
lá em baixo não me occorreu... Depois, quando 
entrámos, com o lusco-fusco... 

D. MARIA JOANNA {moliciOSá) 

Com a perturbação... 

MORGADO 

Nem reparei sequer. Agora, entrando por ahí 
dentro, quiz-me parecer que me não era estranho 
o corredor... topo uma escada, e dá-me ares de 
conhecida... desço, entro n'uma casa lageada, e 
cada vez se me afigura mais familiar o piso... Pro- 
curo, acho velas, accendo, ólbo em redor... Era a 
cosinha... foi um raio de luz<.. 

GONÇALO (sorrindo) 

Pudera ! Na cozinha i 

MORGADO 

Tantas vezes jantei n'esta casal... Fui eu que 
dei as receitas de fartes e de manjar real á Doro- 
théat... Foi alli que ensinei o Fernandes velho a 
fazer perdizes de gigote, quando vinha caçar com 
seu tio capitão mór... 

^ D. MARIA JOANNA 

Memoráveis recordações !... Admira como não re- 
conheceu logo a casa. 

MORGADO {machinalmente) 

Com a perturbação... (emendando-sé) com, ú es- 
curo, quero dizer... E era tão novo ainda tfaquelle 
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tempo I —Não se lembra de seu tio JoSo, de Carre- 
guéiros ? Parece-me estar vendo ainda o sr. capitão 
inór, João Alvares Lobo, sempre sisudo, e sempre 
triste ... triste como a noite I ... Tudo por quê ? Por 
não deixar filho varão para herdeiro, (a D. Maria 
Joanna) e por causa da paixão de sua tia D. Felí- 
cia pelos donaires... Nunca se viram dois génios 
mais oppostos,.. Elle todo monteador e fragueiro; 
eUa toda corte e mimos 1... Teimava o capitão-mór 
em eternizar, na Torre da Palma, os costumes do 
tempo em que era castello fronteiro a casa* A sr.* mor- 
gada D. Felicia não tinha senão um fito ... ser aça- 
fata no Paço. 

D. MARfÁ lOÂNNA 

Ejáé? 

GONÇALO 

Espera ainda ser. Ha treze annos que espera. 

MOBGADO 

Na filha única via o capitão-mór a continuação 
provável da indole de sua mulher, e a ruina dos 
próprios intentos. 

D. MARIA JOANNA 

Tenho idéa de ouvir dizer que por isso se apar- 
taram. 

MORGADO 

Por isso, certamente. Foi ella viver na corte como 
desejava. Elle deíxou-se ficar, não consentindo que 
sua tia levasse a filha... provavelmente para a criar 
a seu modo... Ficou pois... Mas como ficou t... Esta 
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Mor 
No seu próprio sola^ 
estes sities, mas der' 
lá em baixo não r ♦^ 
entrámos, com o ' ^ > 
D. M/ \ "^ " 
Com a pertr , * 



— Levou-o: mais 



Nem rep 
dentro, q» 
o cori;e(i 
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cada 
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CO 



^'ella r 
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ai o X. 

d... A creança 



daroa... Ha bons 
o talvez I 

»iA JOANNA 

júc não ? Apezar de mais moço, 

casado muito antes de mea tio João. 

,:, meus seis annos feitos por esse tempo, 

jpa-me' bem de ouvir contar. Foi por morte 

, tio João e da filha herdeira, que as casas de 

fresnos e Carregueiros passaram para mea pae, 

na qualidade de immediato successor. Não é isto ? 

MORGADO 

É. Vivia ainda seu irmão Nuno Alvares, quando 
morreu o capitão-mór. Ao menos acabou persua- 
dido de que as terras dos seus iam a herdeiro varão 
como tanto desejava. 

D. MABIA JOANNA 

Deus tinha disposto d'outro modo. Meu irmão 
Nuno morreu ainda menino também. — o morgado 
não é menos forte em genealogias... patrimoniaes. 
do que em esgrima, e no resto.— Minha tia D. Peii- 



cia nunca mais volto 
casei aos quinze an 
^0 para a emba^* 
-ra secretarie 



Tia 
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emsede, efugia-lhe 
*a-o a fome, e re- 
^^a ã vista... As- 
nas bagagens, 



oU li ^ 

a, que é sua u. 
linha a fiiba, e nasceu 
áiecordações... saudades prováveis. 

D. MARIA «OANNA 

£ a Joaquina Simôa? £ o Luiz Manuel? i. 
ainda uns longes d'elles. 

MORGABO 

Ficaram por feitores da casa. 

D. MARIA JOANNA 

E não apparecem, essas reliquias de outro iem- 
po?... Procure-m'as, commendador... procure-as 
flEiGrgado... Ahi... (como achando uma idéa) Es- 
tarão ellas encantadas? Querem vêr que estão!.. . 
Desencantem-m'as. 

MOm^ADO 

Se não mudaram os costumes, foram ao terço a 
Vayamonte, e nio tardam. 

D. MARIA JOANNA 

Sabemos onde estamos, e estamos em morada 
da família... Mão é pouco, mas não é tudo. Agora 
que fazemos ? Alonforte fica ainda longe? 
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GONÇALO 

Meia legoa, o muito. 

D. MARIA JOANNA 

Não me fio D'estas meias legoas. —Visto qoe nos 
podemos julgar a salvo... (a Gonçalo.) Podemos? 

GONÇALO 

Sempre o julguei. 

D. MAMA JOANNA 

Âcbo-me um pouco moida das carreiras que dei 
atraz do morgado ; e Dão sei se é do susto, se do 
ar, se da jornada, sinto uma fraqueza que... que 
está solicitando com empenho a intervenção e o 
soccorro da famosa ucharia... (para o morgado) 
Não seria occasião de experimentar alguma das re- 
ceitas?... Qualquer coisa. ^ 

MORGADO 

Preveni tudo... Vem tudo nas bagagens, muito 
bem acondicionado... Servir-lbe-hei duas ades es- 
tilladas, frias, que são um primor, e um queijo de 
presunto, que verá... sem contar um prato de broas 
d'ovos que tinha de reserva. 

D. MARIA JOANNA 

Ouviu jà faliar no supplicio de Tântalo, morgado? 

COBIMENDADOR 

Tântalo, rei da Lydia, filho de Júpiter e de 
Plotis. 

MORGAiK) (seriamente) 

Não conheço o sujeito, mas tratarei de fazer o 
seu conhecimento, se é pessoa de bem. 
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D. BIARIA JOÀNNA 

Não é preciso- — Tântalo ardia em sede, efugia-lhe 
a agua que via próxima ; devorava-o a fome, e re- 
tira vam-se d'elle os fructos que tinha ã vista... As- 
sim estanios nós... Tão boas coisas nas bagagens, 
e as bagagens por montes e valles I 

GONÇALO (que parecia escutar) 

Perdoe I (Continua a applicar o ouvido.) 

D. MARIA JOANNA 

Novidade ? 

GONÇALO (saindo precipitadamente) 
Volto já. 

SCENA V 

OS DITOS menos GONÇALO 
D. MARIA JOANNA 

Mais inquietações ainda ! 

COMMENDADOR (turbodo) 

Não agoiro nada bom... Ouço rumor se me não 
engano... 

MORGADO * 

Não tem a gente um momento de socego. (com- 
sigo) Dar-se-ha caso que deveras... (alto) Isto 
está como nunca... Anda tudo minado de malfei- 
tores ! 

COMMENDADOR (com O ouvido attento) 

Que ha rumor lá fora, ha I 

D. BIARIA JOANNA 

Assim è que me tranquillisam ! 
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SCENA VI 
QS JUTOS e GONÇALO 

D. fitARiA JOAMNA {assustado) 
Qirefoi? 

QONÇAiLO 

São as suas bagagens. Não é caso áe consternar, 
creio. 

D. MÂRiA JOAi«NA (mm enltiãda ainda) 
De cerlo não. 

GONÇALO 

Teve alguma coisa? 

D. MARIA lOANNA 

Não tive... — Tive... tive os terrores chronicos 
do morgado e do commendador. 

MORGABO (protestando) 
Terrores ! Cuidados pela prima. 

D. MARIA JOANNA (mS dois) 

Hão de acabar por me tornar convujsa. 

GONÇALO 

Chegou à sua aia, voltaram os liteireiros, e appa- 
receu o criado do sr. morgado. Não falta senão o 
do sr. commendador. 

COMMENDADOR 

Esse não me dá cuidado. É dos sitios. 

GONÇALO 

Tântalo tem férias ? • 

D. MARIA JOANNA 

Tem. — A minha Anna Maria? 
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GONÇAI^ 

EotroQ para 06 quartos inferiores. 

D. MARIA .JOANNA 

Jà agora aqui pernoitamos, commendador t 

•GOMAIENDADOA 

É O mais prudente, se o sr. Gonçalo Mendo ooe 
assegura... 

GONÇALO 

Basta que esteja em Monforte de madrugada. Eu 
e as minhas ordenanças íkarnos de guaréa a esta 
casa. 

D. MAMA «OAN^NA 

O Luiz Manuel nâo pôde tardar. Sempre ha de 
haver modo de não ficarmos peior do que em Mon- 
forte. 

MORGADO 

Ha, poisnlo... Hade haver onde a prima se ac- 
commode como cumpre. Nós... 

GONÇAJLO 

Nós em qualquer parte e de qualquer maneira. 

MOttGAJK) 

Como homens de guerra. 

D. MARIA JOANNA 

Que poeira trago... reparo agora ! — Commenda- 
dor... minha prima havia de ler um quarto da tou- 
car... Quer dizer ã Anna Maria que suba e procure. 

COMMENDADOR 

Procurarei eu mesmo (gaianteandó). Pretende 
Tibullo... 
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D. BURiA JOANNA (atalhando) 
Aii o morgado que faz que nSo vae acudir ás 
ades... às ades... Como.é? 

MORGADO 

Estilladas, prima, estilladas... Vou. Já vou. Deus 
me livre de entregar coisas d'estasr a lacaios nem 
mochillas... Vou no mesmo instante. 
COAOIENDADOR (tudo para sair pela D., e mirando 
desconfiado Gonçalo Mendo) 
Dar-se-ba caso que...— Pôde lá ser... — Um sol- 
dado! 

MORGADO {idem, á porta do F.) 
Querem vér que... — Ora... um filho segundo! 

SCENA vn 

D. MARIA JOANNA e GONÇALO 
D. MARIA JOANNA {que tem ido sentar se na cadeira 
junto ao bufete, acompanhada de Gonçalo, que 
fica de pé) 
Não está cançado, sr. Gonçalo Mendo? 

GONÇALO 

De qué ? 

D. MARIA JOANNA 

Estou eu... creio que estou. 

GONÇALO 

Com um mez de jornadas i... 

D. MARIA JOANNA 

Não é das jornadas. 
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GONÇALO 

Será dos compaDheiros ? 

D. UARIA JOANNA 

Será. — ContíDuemos a conversar em quanto elles 
não vêem, os companheiros. 

, GONÇALO 

A respeito de quê? 

D. MARIA JOANNA 

Do que lhe parecer. 

GONÇALO 

Sem restricção ? 

D. UARIA JOANNA (indicãndó) 
Agora temos luzes. — Diga-me alguma coisa de 
Lisboa. Hade estar informado. 

GONÇALO 

Sahi de là ha quinze dias, e volto antes de oito. 
yim á província em commissSo apenas. Estou ás 
ordens do conde de Aveiras. 

D. AiARiA JOANNA {distrahidammte) 

Que se faz ? que se diz ? 
GONÇALO (encostando-se-lhe ao espaldar da cadeira) 

Hade*se dizer em breve que possue Lisboa a 
pérola das formosas e discretas... que jà Paris ad- 
mirava, e agora âca invejando. 

D. MARIA JOANNA 

Cumprimentos t 

GONÇALO 

Bem sei que a enfadam já por continuados. — 
Cumprimentos não, prophecias. 
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D. UARIA JOANNÀ 

É moço para prophefta... e rnoguem o é na sua 
terra. 

GONÇALO 

O que se faz?... Deixe-mo vêr... (como recor- 
dando-se) Não se faz nada. 

D. MARIA JOAMJKA 

Pois nada ? 

GONÇALO 

O mesmo sempre. — A rainha, minha sr.% vae a 
Salvaterra; e sae às suas devoções. De tempos em 
tempos opera em Queluz. Fora d'isso a nau de via- 
gem 4e auDO a anno, e... e acabou-se. £ assim depois 
que morreu o marquez de Pombal. Ao principio 
ainda se entretinham em ter medo d'elle, mesmo 
depois de desterrado. Agora até essa distracção falta. 

D. MAAU JOANNA 

Ai ! sr. Gonçalo Mendo, desculpe. Está ali uma 
cadeira convidandoK).... e abí um logar a esperal-o. 
(Indica o lado opposto do bufete. Gortfalo vae bus- 
car a cadeira, e senta-se no ponto designado.) Nio 
ihe parece que estaremos melhor? — São ainda 
moda os abadeçados? 

GONÇALO 

Uma vez por outra. Agora estão em voga as assem- 
bléas. — Como lhe hade parecer tudo isto seaísabor f 
D. MARIA JOANNA (seriamente) 

Engana-se. Sempre são ares nossos. I4ão sabe 
que me trazem saudades? 
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GONÇALO (com iniençõo) 
De... ? 

D. MARIA/ JOANNÂ {aeeefUuando) 
Da pátria. 

GONÇALO 

E. sentimento digno de tal dama. Mas depois 
sempre se bade lembrar doesse Faris, que era jà 
tão seu. 

D. MARIA JOAiNNA 

O Paris que viu ha dois annos vae de dia para 
dia degenerando... Os requ^ros são curtidos em 
philosopbia... as canções tem um sabor de finan- 
ças... Que distracção para damas i... 

GONÇALO 

Amortalharam então a galanteria franceza com a 
Dubarry? 

D. MARIA JOANNA 

Que está dizendo t Seria leval-a de caixão á cova. 
A galanteria sobrevive ; mas agora tem por âgu- 
rino a sensibilidade... e anda de braço dado com 
uma coisa nova, que veiu ha pouco de Inglaterra, 
e que se chama... (recordando-se) chama-se?... 
(oecorrendo4he) philanlropia. Sabe o que é? 

GONÇALO 

Um nome que trescalla a grego. Hade sabel-o o 
commendador. — Acredita na sensibilidade de figu- 
rino ? 

D MARIA JOANNA 

Não ; nem na philan tropia de apparato. 
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GONÇALO 

N^isso se occupam agora os francezesl... SubstU 
tairam isso aos madrigaes?... Pois n9o ganharam 
na troca. Estou tentado a preferir-lhes as nossas 
formalidades ronceiras... a nossa rustiquez e lha- 
neza... Por fim de contas» são coisas de casa... e 
muito de bom tem algumas. 

D. MÂRIA JOANNA 

Prefiro-as eu. Por isso vim. 

GONÇALO 

E bem haja que vein ! (admirando-a) Vem» ainda 
mais formosa do que era ha dois annos, quando fui 
levar officios de gabinete á embaixada de Paris... 
Lembra-se ? 

D. MARIA JOANNA 

Tinha-se levantado o cerco de Gibraltar ! 

GONÇALO 

Só isso lhe lembra?... Vem prendada de todos os 
primores do espirito, de todas as graças da bel- 
leza, e não consente... 

D. MARIA JOANNA (deteudo-Uíe a palavra 
com o gesto) 
Escutei Cuidei que era já o commendador... 
Quer ver se o commendador com effeito achou o 
quarto?... 

GONÇALO (Ergue-se vivamente. Pausa. 
Contemplando-a.) 
É cruel I (Nova pausa. Com visível despeito.) Vou 
procurar o commendador. (Encaminhasse á D.) 
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D. MARIA JOANNÀ (levantando-se como por effeito 

de reflexão) 
Nao. Espere. O commendador era capaz de pen- 
sar qoe nao posso passar cinco minutos sem a saa 
presença. 

GONÇALO (voltando esperançado) 
Dispensa-a então... por óra? 

D. MARIA JOANNA 

Por mais um instante. {Vae sentar-se no canapé.) 

GONÇALO (defronte, de costas para o bufete, 
fitando-a) 

Porque me obriga a dissimular commigo mesmo? 
Porque me força a estes colloquios frívolos ? É isto 
para nós? Não sabe que só a bocca lhe responde, 
porque tenho a alma e o sentido n'outra coisa ? 
D. MARIA JOANNA (depois de pausa) 

Tem razão. É-lhe absolutamente indispensável 
fallar-me do que jà me disse ha dois annos em Pa- 
ris? Pois faltemos».. Fallemos. — Dei-lhe então es- 
peranças ? 

GONÇALO 

Nenhumas» é verdade. 

D. MARU JOANNA 

Dei-as a alguém? 

GONÇALO 

Rodeam-n'a as homenagens como a soberana.», 
é agradável. Sorm a lodos... mas flca a todos in- 
sensível... também seíl 
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D. MARIA JOANNA 

iDseDsivel !... Uma pedra, porqae não?... Um 
gelo dos Alpes, vamos... Diga, diga... Se dSo o diz» 
pensa-o. — Somos inseasiveis para estes senhores, 
DÓS outras, quando não nos declaramos humilde, 
mente rendidas apenas se dignam dar^nos um si- 
gnal de preferencia... Nascemos para seu desen- 
fado... c Sorri a todos » t... Vejam! Uma causa cri- 
me, completa só n'esta pbrase : < sorri a todos > ! 
Olhem o attentado t Queriam que chorássemos sem- 
pre? Queriam que os chorássemos!... E quando 
choramos... Nem eu digo t— Sentenciado a pena ul- 
tima, o nosso sorriso. Sentenciado porquê?... Nâo 
sabem que nas mulheres o sorriso anda perto das 
lagrimas 1... Deixem-nos ao menos esse raio de \m 
entre chuveiros... como o sol de inverno. 

GONÇALO 

Poderia responder-lhe que mais commodo do que 
ter amor é deixar-se amar... Mas não digo... nao 
me queixo... nada peço. Está na sua mão não pre- 
ferir ninguém?..^ Não o está impedir que lhe quei- 
ram... mesmo sem esperança. Porque d3o serei eu 
d'esses ? 

D. MARIA JOANNA 

O sr. Gonçalo Mendo !...— Sente-seahi. Vamos, 
sente-se. Quero confessal«o. 

GONÇALO • 

E dà-me a penitencia antecipada 1 
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D. MAiUA K)AN*NA 

Verei depois a que ix^rece*.. segundo o arrepen- 
dimento. 

GONÇALO (com esperança, fazendo menção 
de ajoelhar) 
As culpas dizem-se de joelhos. 

D. MARU JOANNA (vivamenle) 
Sente-se. Os òulpados começam por obedecer.' 
Isso. Vamoe a saber: (solemnemente) è verdade 
que por occasiSo da sua ida a Paris desafiou em 
Versailles um capitão dos guardas francezes, e o 
deixou três meses de cama com uma estocada? 

GONÇALO 

É verdade. Foi para lhe provar que as parisien- 
ses não eram as primeiras entre todas as damas, 
como elle pertendia. 

D. AIABU JOANNA 

E porque não seriam ? 

GONÇALO 

Tinha cá as minhas razões. 

p. MARIA lOANNA 

Boas razões haviam de ser. Gomo se estivéramos 
ainda no tempo dos Magriços 1 

GONÇALO 

Os Magriços em Portugal são de todos os tem- 
pos. 

D. MARIA iOANNA 

É verdade que o anno passado, quando se feste- 
jou O casamento do sr. infante D. João com a sr/ 
3 
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infanta D. Carlota, Q'uma corrida de touros no paço 
da Murteira, saiu ao terreiro de espada na mão, 
e a pé, sem mais capa nem defesa, chamou a si ô 
animal furioso, e matou-o de um gotpe, só para 
que elle não pozesse os pés n'um lenço, que da 
varanda havia caido a uma daoia ? 

GONÇALO 

Ê verdade. A dama tinha sessenta annos. 

D. MARIA JOANNA (iucredula e motejando} 
Sessenta annos I 

GONÇALO 

Mas chamava-se D. Meneia Joi^e, e X) lenço tinha 
bordado um ilf e um /... as suas iniciaes. 
D. MARIA JOANNA (Hsonjeadá) 
Ah! (Pausa.) Mais... 

GONÇALO 

Mais ainda ? Devo agradecer a curiosidade, que 
se informou... ou a informou... com tanta miu- 
deza a meu respeito? 

D. MARIA JOANNA 

Deve responder. — É verdade que um dia, amoti- 
nand0'Se o regimento de Meklemburgo... servia 
então là ... o tenente-coronel... um allemão, creio... 
ficou só, ameaçado dos soldados enfurecidos? É 
verdade que unicamente um alferes se atreveu a 
coUocar-se ao lado do commandante, com tal reso- 
lução e bizarria, que o exemplo envergonhou os 
sublevados, e a firmeza do ofiicial salvou a vida ao 
tenente-coronel? 
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GONÇALO 

É verdade. O alferes cumpriu o seu dever, nada 
mais. 

D, MARIA JOANNA 

Mas dizem que n'esse dever lhe serviram de es- 
timulo os olhos azues da irmã do tenente-coronel. 
Será assim? 

GONÇALO 

É, Foi. Ha quantos annos? 

D. MARIA JOANNA 

Eu sei I... 

GONÇALO 

Ha seis. (a D. Maria Joanna,) Não a conhecia 
ainda. 

D. MARIA JOANNA 

Ahi está... « Não a conhecia ainda !• O estribilho 
costumado. É como todos. 

GONÇALO 

Pouco mais ou menos. Se imagina uma es- 
pécie dififereníe... Sou um simples mortal, con- 
fesso humildemente. 

o. MARIA JOANNA 

É... é todo verduras e temeridades... Por uns 
olhos affrontar um regimento I... Pop uma palavra 
provocar os melhores espadas de França I... Por 
um lenço arriscar-se a ficar nas armas de uma 
feral... Pode là dispor' da sua mão, um homem 
assim?... Para trazer sempre a mulher em véspe- 
ras de viuvez I 



36 

GONÇALO {encantado) 
Oh I se isso fosse uma esperança t 

D. MARIÂ JOANNA 

Deas me defenda. — Quando tne começavam a 
florir os antios, casaram-tne com um homem... que 
já ia desfolhando os seus. Deixei pátria e fomilia 
aos dezoito. Âchei-me viuva aos vinte. Âcothen- 
do-me a casa de minha prima, na nossa embaixada 
em Paris, senti sinceramente a falta <lo companheiro 
e protector. Mas dVstà alliança ... da primavera com 
o inverno... podem ter-me ficado memorias que me 
façam desejar novo captiveiro ? 

GONÇALO 

Não o captiveiro, mas a compensação. 

D. MABIA JOANNA 

Qiiem m'a assegura? ^ . . 

GONÇALO 

Quem? A constância. 

D. MARIA JOANNA . 

Que diria a isso a allemã? 

GONÇALO 

Ama-se deveras uma só vez. Quer-me crer? 
Atoo-a aâàitn eu. Digo-lh'o singelamente, chãmente, 
cá de dentro, á moda âa minha provincia, como 
um verdadeiro transmontano.... Deixe-me desaiba- 
fâr. Esta vez, e acabou-se. -^ Não sei que pense, 
não sei se espere... Unicamente sei queiíão posso 
deiíàr de... 
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P. MARU XOANNA 

Ia repetir. 

GONÇALO 

Tem razão. Para quê ? 

D. ]|UWA JOANNA 

iQterrornpe a coDfissão? 

GONÇALO 

Visto que me não absol?e... (interrogando D. 
Maria com os olfios; $ilenm (fe^ía.) Vqu ter com 
o commeudadon 

D. MARIA JOANNA (que deitara os olhou para dentro 
debruçando-se no canapé) 

Não é preciso ; elle ahi vem. 

scENA vm 

os DITOS e o COMMENDADOR 
D. MARIA JOANNA 

Então achou? 

GOMMENDADOR 

Está remediado. Não è um l^oud&ir, como lá di- 
íiamos em França, mas pode passar. Eu oiesmc^ 
ajqdei a pôr tudo em ordem. 

D. MARIA JOANNA 

O sr. Gonçalo Mendo permitte? 

GONÇALO (inçlinando-se) 
Minha senhora t 

D. MARIA JOANNA 

Escuso dizer-lhe que ceia comnosco... Pesculpa 
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de certo o íncommodo que lhe tenho dado, e pre- 
ciso çigradecer-lhe a companhia que me tem feito. 
(ao commendador) Ha hizes no corredor? 
GOMMENDADOR (galanteando) 

Tudo prevenido, como quem sabe o que n'estes 
pontos convém. Marcial, que tão bem conheceu os 
gyneceus de Roma, dá a respeito dos adornos femi- 
ninos informações preciosas. — Acompanho-a? 
D. MABiA JOANNÀ (relauceando os olhos a Gonçalo) 

Obrigada, (ao commendador) Quer ir ver se des- 
carregaram as bagagens, e mandar-me ao quarto as 
minhas malas ? 

GONGALO (vendo o commendador hesitar) 
* Aproveito a occasião para fazer accommodar as 
ordenanças. 

(Gonçalo dirige-se ao fundo. D. Maria Joanna 
áD. O morgado apparece d porta d entrada do F.) 

SCENA IX 

OS DITOS e o MORGADO 
MORGADO (ainda fora da porta, mas á vista do es- 
pectador, como reparando e faltando para den- 
tro) 

Levantem o animal... Puxa-lhe a arreata, Jacín- 
tho... Tirem-lhe o resto da carga... Fortes alar- 
ves I... (Entra.) 

D. MARIA JOANNA (quc par OU d porta da D.) 
Que mais temos, sr. morgado ? 
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GONÇALO 

Deixaram deitar-se a azemola... Um instaote que 
eu falte!... Mas Dão tem davida jà... Arrecada- 
ram-se os comestíveis, (voltando ao F. a observar) 
Lá está a mula a espojar-se... Levantem-n'a, levan- 
t6m-n'a. 

D. MARIA JOANNA 

Commendador, as minhas malas t Acuda ás mi- 
nhas malas I Cá as vou esperar, e tíio tardo. (Soe 
pela D.) 

SCENA X 

GS DITOS menos D. MARIA JOANNA 
COMMENDADOR (úo morgodo) 
Sr. morgado, as malas ? 

MORGADO (a Gonçalo) 
Sr. tenente, as malas? 

GONÇALO 

Cada qual no seu offlcio I (Sae.) 

SCENA XI 

OS DITOS menos GONÇALO 
MORGADO 

Então, commendador, as malas da prima. Eu 
fião posso servir para tudo ! 

coMM£NDADOR (tomando o seu partido) 

Bem dizia Sócrates, atbeniense, c que a mulher 
6 como o altar » : nunca está bastante ornada {para 
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sahir) E com razão a definia o famoso JuIio César 
Scaligero, de Verooa... {Soe.) 

iiOBGAiK) {êeguinâího) 
Maito melhor canta o nosso rí(3o < com a maUier 
e o díabeiro, n3o zombes companheiro.» 

SCENA XII 

MORGADO $ó (tonando) 
Bem te percebo, meu feixe de máximas velbas e 
sentenças occas I... Bom signal é que de mim te 
receies... Pressentes que te foge a presa... E não ha 
48 horas ainda!... O que fará d'aqoi a dias... Pu- 
dera ! similhante deposito de latins e de catarros, 
ao pé d*um homem da minha tempera, moço ainda, 
bem posto» prendado e cavalleiro !... {esfregando 
as mãos) Está certa, Barlholomeu Tojo, morgado 
da Gésteira... está caída. Podes ir encommendando 
sege á boleia... Sege de corte 6 sege de campo!... 
A fallar a verdade vem a tempo... era tempo. lam-se 
já os últimos torrões ! (esfregando as mãos) O que 
é ter artes e astúcias!... 

SCENA XIII 

MORGADO e ZÉ DA MOITA 
ZÉ (deitando a cabeça pela porta da E. 
em voz baixa e cauteloso) 
8r. morgado... Pschiu!... eh! sr. morgado! 
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MORGADO (assmtado) 
Que é ? (volíando-se e dando p&r elle) To, ho- 
mem ! (inquieto) Que queres ? 
ZÉ (entrando) 
Está só ? 

MORGADO 

Não vês? Vae-le, que pôde vir gente. Como vieste 
aqui parar ? 

ZÉ 

Ê sé as trilhas de cór e salteado. Vinha em sua 
précura. 

MORGADA 

Porquê ? Para quê ? 

ZÉ 

É que lá a rapaziada esta levada de quantos dê- 
mos ha. O Manuel âa Brazia, o Domingos Picanço, 
o Chico d' Alter, o João Gallego, o Timotheo d'Al- 
caravrça ... aquillo é todos ã lima. 

MORGADO 

Deixoo-se apanhar algum ? 

ZÉ 

Qal f Bem alma tinham para isso os cavallarias, 
qae não sabem caminho nem carréra. A gente 
mettemonos pelo azinhal dentro... pés para que 
te quero... Fossem là pôr mais a vista em cima a 
nenhum. D'ali a um credo estava tudo junto no 
barranco de baixo, ao fundo da Fonte da Fornalha, 
ahi ao pé da azinhaga da herdade. 
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MORGADO (inquieto) 
Pois sim, mas que me queres? 

ZÉ 

Como eu é que les fallé por couta do sr . morgado. . . 

MORGADO 

Âvia-te. Não te dei já o que ajustámos? Quantos 
eram? 

ZÉ 

Eram sete... commigo oito. 

MORGADO 

Dei-te uma moeda. Um cruzado novo para cada 
um, e dois para ti. O resto para beberem. 

ZÉ 

Ai! senhorl... Se os ouvisse! 

MORGADO 

N3o estão contentes ? 

ZÉ 

Contentes! Ficaram derramados!... Andam na 
mente que os engane... que não era uma brinca- 
dera, como o sr. morgado me disse ... que foi uma 
fidalga que nós fizemos cara de assaltar na estra- 
da ... que dá brado o caso e que se mettem n'isso 
as justiças... que o sr. morgado o que queria era 
fazer de pimpão sem perigo, á custa dos rapazes... 
que podem ficar agora todos mettidos em traba- 
lhos... e que torna e que deixa... Ih! Jesus I... 
um dia de juizo! 

MORGADO 

Por esta não esperava eu 1 
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Fra mais ajuda, um dos criados foi-se direito a 
Vayamonte, e achou lá o sr. juiz ouvidor com uma 
escolta do regimento de Setúbal... Contou-le tudo 
pelos modos... e os rapazes dizem que o melhor 
é ir pedir perdão, porque a final elles nao teem 
culpa, e o sr. morgado ha-de contar a verdade. 
MORGADO (atterrado) 

Pelo amor de Deus, homem. Vae ter com elles... 
Anda, depressa, vae. (comsigó) Que não diriJsi minha 
primai... (a Zé) Para que haviam de fazer tal? 
Ninguém os conheceu. 

ZÉ 

Pois sim! Nã^o ha quem os accommode. Como 
pesque que os senhores tinham botado para aqui, 
lá assocegué a gente dizendo^le que esperassem 
todos um nada, que vinha failar com o sr. mor- 
gado. 

MORGADO 

. Mas se te vêem aqui!... 

ZÉ 

Não tem duveda. Ê conheço o feitor, e já fui 
guarda cá da casa. O Timotheo d' Alçara viça é que 
está mais perro. Tem lá a sua aquella que ninguém 
le pSe o pé adiante, (elevando a voz) e como o 
sr. morgado quíz assim fazer pouco da rapazia- 
da... 

MORGADO (affíictO) 

Mais baixo. Que precisão tens tu de gritar ? 



44 

z& 

Bem $é que nSo era a vator... Se fosse... ai... 
se fossei... lisis um hom£ é um iWm«» e... 
iiOA«ADO (ifiquieto) 
Está bom, está bom... Se Ibes désso mais?... 

ZÉ (coçanda a orelha) 
È8é\... tão bravos como estão 1... Takez se ac- 
commodassem pedindo eu .. . talvez. — Mais quanto ? 
MORGADO (com e$forço) 
Uma peça. 

ZÉ 

Uma peça ! Quanto faz uma peça ? 
MORGADO (ponderando) 
Quinze cruzados novos menos oito tostões. 

ZÉ 

Quinze?... (comsigo, contando pelos dedo&) mo- 
nos... (resolutamente) Tem-n*a ahi?.., 
MORGADO {mostrando Wa) 
Aqui está. 

ZÉ (fazendo-lhe cara) 
Em oiro? 

MORGADO 

Se não lenbo troco I 

ZÉ 

Tem a gente de ir trocal-a a Évora, que iá na 
villa, se nos vêem com isto, são capazes de pegar 
logo a desconfiar... 

MORGADO (perdendo a cabeça) 

Então como ha de ser? 
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ZÉ (toeandú'the famliarmmu eam o coiopelo) 
<) sr. morgada, ^ Sdatga Iam tins olbos!.., ElU 
s^Tnpre vale ^s daas loiras! {ehmndo a looz) Se 
veoi a saber que foi tudo fingido... hein?... 

MOROADO 

Cate-tef (jUandoo) Com que ©ntSo... (cotmigo.) 
A fíoal o assaltado sou eu. (AUó) Aqui tens duas 
peças. (Dá-Uie as duas.) 

ZÉ {respeitosamente) 

Nâo manda mais nada o sr. morgado ? 

MORGADO 

A casa do feitor é para esse lado. Olha não te 
encontre. 

ZÉ 

É o mesmo. Não desconfia, já le disse. Até mais 
verf ($ae) 

IttOHGABO 

Vae Gom Deusl (dep&is^ o vér sair) Os demó- 
nios te levem, tratante! 

ZÉ tornando ta cbritar a caheça) 
'Cbamon? 

MORGADO (impatíente) 
Vae com Deus ! vae com Deus i {Zé soe defini' 
íiv&mmte.) 

SGENA XIV 

MORGADO 

Que tal é a lição ! O susto que me pregaram os 
cavaliariag... cuidar que andava tudo por abi cheio 
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de salteadores deveras... e ainda mais estat... Ca- 
lam-se, agora calam-se : é o seu interesse... O que 
T> desalmado quiz foi... E gabemnone a singeleza 
dos rústicos 1... Tomara que succedesse uma does- 
tas aos srs. poetas de Lisboa, que nlo fazem senão 
deitar loas ã innocencia pastoril... Que remédio! 
O que lá yae lá yae... E forao^se as peças I... E 
o que não rirão á minha custa, o& malandrins» 
quando as beberem!... — Por âm de contas vale 
a pena... Se vaie... Yale a pena de tudo... 

SCENA XV 

MORGADO, e LUIZ MANU£L (da E) 
MORGADO (vendo-e) 

Outro i... (reparando) Um retraio do tempo d'el- 
rei D. Pedro!... (cônhecendo-o) Ai! o Luiz Manuel. 
LUIZ MANUEL {Trajo dõ tempo de D. João v, tristeza 
profunda, sisudez incUteravel.) 

Bem vindo seja à casa da Torre da Palma, o sr. 
morgado da Gesteira. Que estava aqui me disse um 
guarda do monte, que topei agora como nos tor- 
návamos do terço. Já não è ista o que era, por- 
que a sr.* morgada... cgota a gota o mar se es- 
gota», e quem em maio relva, fica sem pão nem 
herva. » Mas... ella é senhora do que è seu !... E 
eu venfao só a dizer a Sua Merco que, se bem 
« onde senhores empot>recem, criados padecem», 
tudo o que ha na casa e na quiatan está ás* ordens 
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âo sr. morgado, e mais da fidalga cocDpaabia que 
traz, a julgar pelo arruido que por abi vae. 

MORGADO 

Boa companhia trago com effeito. Como no tempo 
do sr. capitão-mór 1 

LUIZ MANUEL 

Gamo no tempo do sr. capitão-mór, que Deus 
haja!... Isso já lã vae, e não volta... Não volta... 
Nem conhecia o sr. morgado, se me não avisam... 
Que annos ha I E como assim nos enterramos n'este 
ermto!... Tanto faz. Como o outro que diz : c ainda 
que nos não foliemos, bem nos queremos.» — O 
sr. morgado precisa alguma coisa f 

MORGADO 

Já por ahi procurámos e dispozemos do que en- 
contrámos... São ainda necessárias roupas, talhe- 
res... 

LUIZ MANUEL 

Ba de apparecer tudo.. .Tudo?... tudo o que resta. 
Fizeram*bem em se ir logo servindo... Haviam de 
achar as chaves nas portas... Era o costume an- 
tigo, bem sabe. 

MORGADO 

Achámos. Extranhei atè... Estando aqui sós... 

LUIZ MANUEL 

Não tem perigo. Pouco ha já que fechar e arre- 
cadar. Yasios qu^si, os taleigos que andavam de 
cogulo... a bem dizer no fundo, as arcas d'antes a 
arrebentar de fartas. Não será coma então, que 
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melhor se podia dizer : < em casa cheia depressa se 
faz a ceia » Mas o que ha, o que houver... S a 
vontade da sr/ morgada... decerto ha de ser. Com 
ir ahi tudo por agua baixo... que nem sei já se vi- 
rei a cerrar os olhos D'esta casa onde nasci... ella 
a final sempre é quem é... (como para atravessar 
para a D.) Vou dar ordem a... (parando de re- 
pente e com tom consternado,) Queria, sr. mor- 
gado, mas d3o posso... Queria pôr a alma e a vida 
no «que me cumpre, jã que a Torre da Palma está 
sem amos... Eu bem conheço que < hospedes ém 
«casa dia santo é»... mas^.. mas... E^tou veHio, Xi^ 
tam-me as forças t c Uma coisa se deseja e outra 
é bem que seja.» 

MORGADO 

Tem alguma coisa, Luiz Manuel? 

LUIZ MANUEL 

Eu não, sr. morgado. É a minha Símôa... Isto 
de viver assim vinte amios juntos, deita raízes cá 
dentro !... 

MORGADO 

Pois... que lhe succedeu? 

LUIZ MANUEL 

Mal acabou o terço, a minha Simôa foi á sacris- 
tia buscar um papel, que pelos modos tinha en- 
commendado ao nosso padre cura do Vayamonte... 
Eu fôtava á porta à espera... Mal vinha a sair, en- 
tra-me a tremer, a tremer toda, a torcer-se como um 
vime, e a revirar os olhos, e a sumir-se-lhe a falia. 
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e sem se poder ter!... Aquillo não é senão olhado 
que lhe deram I... Foi preciso Irazel-a em braços, 
e là ficou em baixo na eama,.. (lembrando-se de 
súbito) Ai ! Jesus t esta cabeça como está com 
tanta coisa de repente 1... Então não me esque- 
cia?... Quando o moço passou por nós, e nos ad- 
vertiu que estava cá o sr. morgado da Gesteira, 
tornou assim mais a si a minha Simõa, e disse... 
(como recordando) Queira Deus que me lembre... 
Foi isto: « É parente da sr.' morgada... pede-lhe 
que venha ver-rae, pede-lhe Luiz... Tral-o hoje aqui 
a Providencial» Foi islo, foi I 

MORGADO 

E não m'o dizia 7 Vamos já, (comsigo) Porque será? 

LtJIZ MANUEL 

Pois o sr. morgado quer?... Aquillo é três vario 
do mal ! 

MORGADO 

Sua mulher assim!... Vamos, (comsigo.) Para que 
será? 

LUIZ MANUEL 

Como o outro que diz : «o pequeno mal espanta, 
o grande amansa. » Deixei gente com ella. A obri- 
gação primeiro. E a obrigação era... 

MORGADO 

Dispenso-o eu d'ella... Vamos, vamos. Depois se 
tratará do mais. 

LUIZ MANUEL 

Agora é o sr. morgado quem manda. {Sae. O 
4 • 
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morgado me a segtdl-o, entra Gonçalo e Bo- 
cage.) 

GONÇALO (da porta) 
Sr. morgado. 

MORGADO (saindo vivamente) 
Jà ?olto. Vollo jà 1 

SCENA XVI 

GONÇALO, e BOCAGE 
BOCAGE 

Quem é? 

GONÇALO 

Uma singularidade, emparelhada com outra que 
hade ver logo. — Não o esperava aqui, sr. Bocage. 
Vem mesmo por ordem do Ouvidor? 

BOCAGE 

Mesmo por ordem do Ouvidor. Faz Irez semanas 
que me aquartelei em Monforte, n'um destacamento 
do meu regimento. Esta manhã o sr. Juiz Ouvidor 
de Villa Viçosa, que está em correição na villa, saiu 
a Vayamonte, e trouxe comsigo uma escolta em que 
eu vim. Ha pouco chega là um homem todo esbo- 
forido... Um criado ouvi que era... D'ahí a um ins- 
tante o sr. Ouvidor manda-me chamar em pessoa, 
e envia*me com quatro soldados aqui, para prote- 
ger não sei que Odalga que vem de jornada... O 
encargo pôde ser li^ongeiro, mas confesso que o 
dava a todos os demónios quando deitei por esses 
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fraguedos abaixo. Agora, encontrando-o, meu te- 
nente, dou-me por pago de tudo... Informei-me, e 
disseram-me que se tinham recolhido n*esta casa 
os viajantes, (reparando) Que casa santo Deus !... 
Dá-me ares de ter escapado ao diluvio... Pois a mo- 
bilial... Da arca de Noé a trouxeram para aqui, cer- 
tamente I... E aquelle canapé... Que canapé I... Um 
canapé? Um monumento 1... 

« Quando a velha antiguidade 
«Dentro n'esta sala entrou, 
« Disse àquelie canapé : 
«Saa benção, meu avô! » 

GONÇALO 

Bravo, sr. Bocage. Não se lhe estanca a veia por 
estes desertos do Alemtejo. O mesmo sempre ! 

BOCAGE 

O mesmo diz? Estou a ponto de cair em me- 
lancolia... britânica. Mulher que se alberga n'uma 
habitação d'estas é por força como ella. Uma mú- 
mia, não? Uma curiosidade archeologica... uma 
contemporânea das pyramides... Não me diga quan- 
tos annos tem. 

GONÇALO 

Vinte e três annos, viuva, todos os dotes do es- 
pirito, todas as graças da formosura, todos os pri- 
mores de duas cortes. 

BOCAGE, 

Tudo issol Aqui?... Aquil... 
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GONÇALO 

De passagem. 

bÓgâge 
Não diga mais, meu tenente. Quer-me fazer apaí« 
xonar, ou está já apaixonado. 

GONÇALO 

Isso estão quantos a vêem. 

BOCAGE 

Severa ou jovial ? 

GONÇALO 

Um porte que infunde respeito, uma afabilidade 
esmaltada de sorrisos. Não ha temeridade que se 
lhe atreva, nem isenção que lhe resista. 

BOCAGE 

Esse enthusiasmo faz-me tremer I Uma perfeição I 

GONÇALO 

Um enigma. 

BOCAGE 

Enigma ou mulher, o mesmo é. 

GONÇALO (olhando para dentro) 
Eil-aí 

BOCAGE 

O enigma. 

GONÇALO 

A perfeição. 

SCENA XVII 

OS DITOS, D. MARIA JOANNA e o COMMENDADOR 

GONÇALO 

Se dá licença, a sr. D. Maria Joanna Galvão, apre- 
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sento-lbe o sr. Manuel Maria Barbosa de Bocage, 
cadete do regimento de Setúbal^ que lhe traz re- 
cado do sr. Juiz Ouvidor de Villa Viçosa. 

D. MARIA JOANNA 

O sr. Juiz Ouvidor teve noticia de nós, e digna-se 
pensar em mim ! 

BOCAGE 

Dever é de todo o homem proteger as damas- 
Mais ainda quando o homem é magistrado. Mais 
ainda quando as damas são de tal qualidade. — Por 
sua ordem e em seu nome venho. Infelizmente não 
chego a tempo de ser útil. 

D. MARIA JOANNA 

Se não è já necessário auxilio, o sr. cadete vem 
sempre a tempo de receber os meus agradecimen- 
tos, e os do sr. commendador de Monsarás... (Os 
homens inclinam-se, cumprimentando-se) que me 
acompanha ... para os transmittir à estremada cor- 
tezia do sr. Juiz Ouvidor. — Está aqui ha muito? 

BOCAGE 

Ha um instante. Os meus soldados esperam as 
ordens de v. s.* 

D. MARIA JOANNA 

Soldados! Mais? Temos uma guarnição completa. 
CíJítados I Mande-os descançar. 

BOCAGE 

Estão já descançando. 

D. MARIA JOANNA 

N'esse caso, o sr. cadete demora-se também. 
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BOCAGE (inclinand(hse) 

Mandaram-me ficar às ordens 1 (baixo, a Gon- 
çalo.) Tioha rasão, GeDlilíssima ! 

GONÇALO (a Bocage, do mesmo modo) 

iQflammado já? (alto.) Apreseotei-lhe o militar, 
permitta-me agora qae lhe apresente o poeta... O 
sr. Bocage è conhecido, e jã apreciado, pelo seu es- 
tro brilhante... um estro que se revelou desde a 
infância... Nem só em França se frequenta o Par- 
naso. Aqui tem um moço que nasceu poeta. 

BOCAGE 

Gomo outros nascem vesgos ou tartamudos. — 
Talvez seja assim, se a amizade do sr. tenente o nSo 
cega, ou me não favorece... mas talvez também a 
segunda apresentação prejudique a primeira. 

D. MARIA JOANNA 

Porque? As armas e as musas não são inimigas, 
que eu saiba. 

COMMENDADOR 

Horácio esteve na batalha de Philipes, e Sueto- 
nio foi escriptor e guerreiro ! Ainda que Pittaco, 
um dos sete sábios da Grécia, dizia c os validos 
de Marte são a injustiça e a violência» não dei- 
xou o grande Plutarcho de escrever « que os Lace- 
' demónios pintavam Palias armada > posto serem 
uma só Palias e Minerva. 

BOCAGE (contemplandO'0 abysmado, a Gonçalo em 
voz baixa) 
Este quem é? 
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GONÇALO (idem) 
A outra singularidade! * 

BOCAGE 

Que pena ter estudado t Forte asno se perdeu ali I 

B. MABIA JOANNA 

c N'uma das mãos a pena, n outra a espada, » 
diz, creio eu, o nosso Camões, poeta e soldado tam* 
bem. 

BOCAGE 

Âhi está um também capaz de inventar orgulho 
BO mais modesto... se o não tomasse à conta de 
exageração obsequiosa, (a Gonçalo, baixo) Vénus, 
disfarçada em viajante I 

D. MARIA JOANNA 

Exageração! Em que? Por ter vivido fora da 
pátria não lhe desaprendi a lingua, nem lhe deses- 
timo as glorias. 

BOCAGE (lisongeado) 

D'essas glorias não participo eu, como obscuro 
ainda. 

GONÇALO 

Não tanto, sr. Bocage 1 

D. MARIA JOANNA 

Ainda? Não ha tfessa palavra a consciência do 
que é? a confiança no que será ? As musas não 
deixam muito tempo sem gloria os seus predile- 
ctos. 

BOCAGE 

Sabe se sou d*esses? 
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D. MARIA JOANNA 

Adivinho-0. Deixa-nfb vaticiaar-lh'o? 
BOCAGE (com enthusiasmo) 
Bastaria o vaticiaío para inOaoimar o estro. 

D. MARIA JOANNA 

Deveria provar-me que tenho razão. Em França 
estima-se a poesia, e eu venho sequiosa da nossa. 
Era dar-me as boas vindas. 

GONÇALO 

Ninguém melhor do que o sr. Bocage. É não só 
poeta, mas improvisador. 

D. MARIA JOANNA 

Gomo em Itália. 

GONÇALO 

Ainda ha pouco... 

BOCAGE (atalhando-o) 
Por quem é 1 (a D. Maria Joanna) Vem de Fran- 
ça, V. s.*? 

D. MARIA JOANNA 

De Paris. 

BOCAGE 

Francez era meu avô ; com as musas francezas 
me creou minha mãe... Somos quasi conhecidos. 

D. MARIA JOANNA 

Bocage I... Não me é novo o appellído« Não tem 
em França parentes ? 

BOCAGE 

Tenho. Uma segunda tia materna... Bocage lam- 
bem por seu marido. 
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D. MARIA JOANNA ' 

Jâ sei. A sr.^ D. Marianna, auctora do poema 
da Columbiada... coroada ha annos em Ferney pelas 
próprias mãos de Voltaire... E queixa-se de lhe 
faltar a gloria ! 

BOGAGE 

Agora não me queixo. Ainda que não 3eja minha 
essa gloria, é meu o proveito d'ella. 
GOMMENDADOR (que tem disfarçado alguns signaes 
d impaciência, murmurando comsigo) 
Coroada por Voltaire I... Boa prenda hade serl... 
BOCAGE {que não ouviu bem, mas que lhe 
notou o gesto, a Gonçalo) 
Antipathiso formalmente com a singularidade ! 

D. MARIA JOANNA 

A poesia é hereditária nos seus, já vejo. 

GONÇALO 

De ambos os lados. Seu pae o dr. José Luiz 
Soares de Barbosa adorna a toga com a lyra, e é 
um dos discípulos mais estimados de Souto-Mayor. 
BOCAGE (sorrindo) 

É doença de familia, não o nego. Doença chro- 
nica, e por ifeso incurável. 

D. MARIA JOANNA 

Em França diz-se: noblesse oblige. A poesia, que 
é nobreza também, está a obrigal-o. 

BOCAGE {exaltando-se progressivamente) 

A poesia... A poesia é a lingua dos deuses, e a 
historia do mundo. É o raio êmnipotente de Jupi- 
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ter, e o carro fulgurante de Apollo. PTella, em to- 
dos os tempos, teem cantado os homens as saas 
alegrias, teem chorado as suas dores, teem perpe- 
tuado os seus feitos, teem immortalisado íis suas 
catastrophes. N'ella começou a balbuciar a humani* 
dade ; n'elia fundou os monumentos que desafiam 
os séculos. A poesia è a expressão do que ha mais 
inlimo no coração e mais celestial no pensamento ; 
é magnificência e harmonia ; é arrebatamento e se- 
ducção; explendor pela forma, delicia pelo som. 
Ê resumo de quantas artes levantam o homem ao 
Olympo ; sentimento para a alma, idéa para o es- 
pirito, imagem para os olhos, musica para o ou- 
vido, enlevo para todos os sentidos I Seria a poesia 
a única lingua digna de saudal-a, minha senhora, 
se a mais completa poesia não fosse a própria 
formosura, (recrescendo) Deve ser a poesia... 
coMMc^iDAD0R (quc durante esta falia passeou ao F. 
indo á janella) 

Não quer que lhe feche esta janella, sr.^ D. Ma- 
ria Joanna? Estão frias as noites, e o ar por aqui 
traspassa. Dos ares montesinhos, diz o insigne Co- 
lumella... 

D. MARIA JOANNA (otêlhando-o impaciente 
e reprehensiva) 

Commendador i 

(O commendador approxima-se tirando a caixa 
de rapé.) 
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BOCAGE (reprimindo um gesto furioso e como 
continuando) 

Mas a poesia, como dama, tem os seus dias, tem 
os seus momentos, tem os seus caprichos. É rai- 
nha, e não serva. Impera, não obedece. Se vae 
arremessada no võo, se a fazem colher as azas e 
baixar á terra (fitando o commendador)... para tro- 
peçar na impudência, ou no ridicnlo... faz-se alle- 
goria, faz-se apologo ; é epigramma, é satyra ; fus- 
tiga, flagella, punge, dilacera, fulmina... e segue, a 
sorrir desdenhosa, deixando atascada no seu lo- 
daçal immundo a sandice enfatuada e grosseira I... 
COMMENDADOR {sorrindo dubiamente 
e saboreando a pitada) 

Hypotypóse arrojada ! Já Demócrito, philosopho 
da Thracia, dizia... o que quer que seja similhante... 
ao divino Hypocrates, natural da ilha de Cós ! (00- 
cage vae para replicar arrebatado. Entra o mor- 
gado.) 

scENA xvni 

os DITOS e o MORGADO 
MORGADO (com um papel na mão, que esconde 

apenas vê os que estão em ^cena) 
Grande novidade, prima I Grande novidade ! 

GONÇALO (que observou tudo) 
Diversão a tempo. 

D. Maria joanna (ao morgado) 
r.omo as do costume ? 
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MORGADO 

A mulher do Luiz Manuel que está muito mal I 
Perdeu já a falia. 

D. MARIA JOANNA 

Tão mal a pobre Simõal... Gommeudador, sr. 
GoDçalo Meudo, venham» venham. 

MORGADO 

Pôde ir logo, prima. A sua refeição hade estar 
prompta ! 

D. MARIA JOANNA 

Quando me diz que temos ahi uma creatura em 
perigo! Enlouqueceu? (aos outros) Vamos... (como 
lembrando-se, e detendo-se) Sr. cadete... qualquer dos 
seus soldados pôde ir buscar o cirurgião à villa. 

GONÇALO 

Que monte a cavallo um dos dragões : irá mais 
depressa. 

D. MARIA JOANNA 

Vamos, venham. {Sae, e o commendador pela £.) 

BOCAGE (baixoy apressado e a Gonçalo.) 
Uma nympha I uma deusa ! Estou doido por ella. 
Tem só um defeito... 

GONÇALO (indicando o commendador) 
A singularidade? 

BOCAGE 

A asnidade, digo eu. (Soe pelo F. — Gonçalo se- 
gue D. Maria Joanna). 
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SCENA XIX 

MORGADO só, pouco depois o COMMENDADOR 
MORGADO (vendO'OS sair, desconfiado) 
Um cadete agora! É o quartel general aqui... 
{olhando em redor) Tardava-me já ver-me só... (ít- 
rando o papel e examinando-o) Fechado I... sem di- 
recção!... E com que anciã e mysterio a Simôa 
me segredou... tjsto á sr." morgada... sem falta!...» 
Que pena perder os sentidos!... Que será? Pois 
que não tem direcção... (lançando novamente os 
olhos em redor) fácil é sabel-o. (Abre, lê attenta- 
mente, e acaba com um grito de admiração) Oh!... 
(passeiando e meditando) Quem tal havia de dizer ? 
(pára como resolvendo de repente) Não ha que 
pensar... Agora posso ir encommendando a sege... 
(assoma á porta da E. o commendador, sem que o 
morgado o presinta) Com um segredo d'estes !... 

COMMENDADOR 

Que segredo, sr. morgado? 

MORGADO (sobresaltado, e guardando 
apressadamente o papel) 
Segredo !... (serenando, ironicamente)\Jm segredo 
meu, sr. commendador. 

COMMENDADOR (com habitual sorriso entre fátuo 
e maligno) 
Segredos, só debaixo da terra... como faziam os 
romanos ! 

{Coe o panno) 

f IX DO PI^MEIRO ÁGIO 
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CONPADRE THEOTONIO 

Ao presépio da Mouraria. Quero ver se apanho 
ainda o Manuel Gonçalves da Ribeira das Naus. 

COMPADRE AMÂNCIO 

Trabalha hoje com os arames? 

COMPADRE THEOTONIO 

Entra no Qm. Porquê? Não vou a tempo? 

COMPADRE AMÂNCIO 

Se vael O Manuel Gonçalves tem sua graça... 
principalmente na scena do diluvio, quando se queixa 
que perdeu o pente de derrubar. 

COMPADRE THEOTONIO 

Pois quando ardem as estopadas I As pulhas que 
elle deita aos demónios I... Tem pilhas de graça I — 
Deixe-me ir que se faz tarde, e já agora a de seis 
está destinada (partindo). 

COMPADRE AMÂNCIO (detendo-o) 

Que eu, cá para mim, como o Tortinho da Sé, 
apesar de velho, é que não ha... Nem o António 
Antunes, do Bairro Alto. Saca as palavras assim 
com um tremor do buw, o maldito, que é a gente 
espojar-sel — Deus o leve, compadre. Até á noite 
na loja. 

COMPADRE THEOTCMSIO 

Não fecha hoje? 

COMPADRE AxMANCIO 

Lá mais tarde. È dia de muito freguez de fora, 
não tem mãos a medir os rapazes, e para alguma 
barba, assim mais tal, preciso servir eu. Bem sabe 
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a roda que tenho. — Chego alli abaixo á Arcada, a 
comprar os Autos da Maria Parda para o serão das 
pequenas, e volto já. 

COiMPADRE THEOTONIO 

Vá com Deus, compadre Amâncio» e até logo. 
(Separam-se e sahem, compadre Theotonio para a 
fi., compadre Amando para a D. — Entram logo 
tia Paschoa^ e tia Vicencia, vindo juntas da E.) 

SCENA II 

TIA PASCHOA, TIA VIGÊNCIA e BOCAGE 
TIA VIGÊNCIA 

Ihl Jesus, Deus Menino! Ainda por aqui arras- 
tadínha, tia Paschoa ! O seu homem ainda no Li* 
meeiro I Quer creia, quer não, estava de pedra e 
cal que se tinha jà livrado. Uma pessoa estabele- 
cida! com loja aberta!... 

TIA PASCHOA 

E mestre d*olBcio!... Um mestre de torno, que 
ninguém lhe leva as lampas!... É isto, que vé, tia 
Vicencia... Debaixo dos pés se levantam os traba^ 
lhos... Que a culpa não é d^elle... 

TIA VIGÊNCIA 

Isso sempre eu disse... Pobre homem!... Não fui 
logo lá quando sube, porque da rua dos Remédios 
á Esperança sempre é um estirão. Aquiilo com a 
labotação do padejo, é vir uns dias por outros ao 
Terreiro, e não ha tempo para mais. 
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TIA PASCHOA 

Pois eu dSo sei t— Tado intrigas do Alcaide! 

TIA VIGENaA 

Sim? Ora vejam t E enSo como foi ? 

TIA PASCHOA 

o Alcaide tem uma sobrinha na rua do Lambaz.., 
Sobrinha, vamos... sobrinha ou o que quer qioeé^ 
que se eu tivesse raá língua... 

TIA VIGÊNCIA 

Sim, sim, n3o sabe a gente o que são sobrinha» 
avessas t... Que muodio, aii que mundo, tia Pas- 
ehoat 

TIA PASCHOA 

Uma sobrinha toda peralta f,.. Sempre como emr 
dia de cirio oo de festa!... Quer na rua, quer em 
easa, capotilho de durante e bajú de escumilbsr, 
um palmito mesmo!... Sobrinha, pois nSoI... Yá 
que fosse sobrinha... Estava a ir-nos todos os dias* 
à loja, que atè já eu nSa andava* contente, Deus- 
me perdoe... Tudo era encommendar continhas^ 
botQesinbos, coquilhos, cabos de chapéus... um* 
nunca acabar. Mas coisa de pagar, qual! Tanto- 
encommendou, e tanto faltou, que o meu Fran- 
cisco por fim deixou de lhe fazer obra, e quiz obri- 
gal-a a pagar por justiça... Justiça, está boml... 
Ella tinha o pae Alcaide... pae ou tio, que eu sei 
íà o que lhe é... Foi-n'os a casa toda assanhada. ^ 
palavra puxa palavra... Emfim, deram-n'os uma 
força por injuria, e agora o verás... Eu bem dizi» 
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íio toea homem : < ó Francisco, deixa... deixa. Nio 
ftpeftes com a moça. i Agoa vertida nem toda é co^ 
Ihida.» Mas, nada. Pensam qne só elles teem joi- 
tó, estes senhores homens t Teimon, teimoa, e aqui 
está. Yae já para um mez que dura este fadario« 
Sempre com o mantinbo aos hombros!... E Deus 
sabe o que durará I ... £ tudo em casa a derreter-se. . 4 
Os meus cordões e arrecadas, foi tempo... Dois to- 
ros de buxo, que elie tinha comprado pelo S. Mi^ 
guel... sem um nó, que eram mesmo uma perfeição.. i 
e haviam de render bons vinténs... já lá vSo por 
dez réis de nada... Até uma grosa de piões, que 
estavam para a Senhora do Cabo... hade crer, tia 
Vicencia?... a quinze féis cada um, que a bem dizer 
mais custou o ferrão i... E ainda se não fosse o mes- 
tre José Gomes... Deus lh'o pague ! ... Sabe ? O mes* 
tre José Gomes, ceríeiro ás Trinas, que é juiz do 
povo!... Se não fosse elle nem resquicios havia já 
da loja. Agora Venho eu do Terreirinfao das Olarias, 
de casa do escrivão, e vou para o Poço dos Negros, 
a ver se fallo ao sf» juiz do crime do Mocambo. 

tlA VICENGIA 

Âtè hoje! Cuidei que andava a ver as ruas! 

TU PASGHOA 

A ver as ruas, eu l Ai, santo António e almas I 
Não faço senão correr de Herodes para Pilatos... E 
è duas peças a um, quatro moedas a outro... Que 
os leve a todos trezentos... Jesus, santo nome de 
Jesus ! Nossa Senhora do Livramento me perdoe, 
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que nem eu sei o que ia a dizer... Cruzes, inimi- 
go I... Mas Pascboa do Espirito Santo não seja eu, 
se o Alcaide, e a beberrona da tal sobrinha, m'o 
nao pagam mais duro que ossos... Pesquei bon- 
tem cà uma coisa... O que eu queria era faltar ao 
sr. Juiz... Dizem que ba abi uma tal sr.^ morgada, 
de là de cima... uma sr/ D. Felícia, que dá assem- 
bléa todas as semanas, aonde vae o sr. Juiz... 

TIA VICENCÍA 

Sei eu quem é... Mora ás Portas da Cruz... É 
minba fregueza, e por signal que me deve bons 
vinlens. Vou là muita vez. 

TIA PASGHOA 

Vae? Se me arranjasse modos de fallar á mor- 
gada, para ver se ella pedia... 

TIA VIGÊNCIA , 

Isso é facíl. Mas quer que lhe diga?... Se deseja 
que o Juiz lhe dê audiência, e depressa, vá á Es- 
teireira... aquella que representa no Salilre... passe 
por casa da madama Charles, e leve-lbe uma peça 
de esguião... se não pode chegar a um rosicler de 
pedras. 

TIA PASCHOA 

Ai! Senhor!... Coisas que custam os olhos da 
caral... ,. : 

TIA VICENCa^, 

Então é deitar o coração á larga... Deus ainda 
está onde estava, e atraz do tempo, tempo vem. 
Eu ^á nas minhas afflicções pegç-me.com a Se- 
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nhora da PuriíicaçSo» minba madrinha, que ainda 
me não faltou. Agora mesmo lhe vou levar á Boa 
Hora uma quarta de cera, que comprei alli em cima 
lio Soccorro... 

TIA PASCHOA (dispondo-se a acompanhal-á) 
Vamos para a mesma banda. 

TIA VIGÊNCIA 

Eu da Boa-Hora tenho de ir á botica das Portas 
de Santo Antão, que se vende là uma agoa... 

TIA PASCHOA 

Também tenho de tornar ao Terreirinho. Em 
quanto fica na egreja, chego eu acima e volto por 
là. —Teve novidade em casa? 

TIA VIGÊNCIA 

Tive a minba Guiteria com umas terçãs, que não 
havia tirar-lh'as do corpo... Estava-me a enthisicar, 
a enthisicar todos os dias... na espinha mesmo... 
Assim Deus purifique a minha alma, em como 
não foi se não mal que lhe deu a Brites do Forno... 
Conhece? 

«TIA PASCHOA 

Pois não conheço. Não fosse ella atravessada! O 
tição!... E então porquê? 

TIA VICENQA 

Contos largos. Vamos andando. (Saindo juntas 
ao passo que entra da D. um transeunte.) E a res- 
peito da sobrinha do Alcaide, não me disse...? 

TIA PASCHOA 

Pdga-m'as todas, com certeza. O caso é fallar ao 
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iuiz. Hontem ao escurecer, tiobam dado trindades 
do CGD vento, vinha eu... (desapparecem.) 

SCENA III 

BOCAGE^ e o tRANSEUNT B 
TRANSEUNTE (embuçãdo, observando, descendo a Bo- 
cage, que está de novo parado á equina, e ba- 
íendO'lhe no hombro) 

Elmano, a lyra divina 
Porqae razão emmudecef 

BOCAGE (voltando aUoniio, mas acudindo logo) 

Porque mais cala no mando 
Qnem mais o mundo conhece ! 

TRANSEUNTE 

Qae tens n'esse mundo achado 
Que roais assombro te façat 

BOCAGE 

Um poeta com ventura, 
Um tratante com desgraça. 

{Entra da E. Gonçalo Mende^ de fumo nó braçó^ 
9 pára ao F. observando.) 

TRANSEUNTE 

Bem respondido, sr. Bocage. 

BOCAGE 

Bem perguntado^ sr. Tolentino. 
(Nicolau Tolentino apería-lhe a mõo, e segue 
para a D. saindo.) 
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SCENA IV 

BOCAGE, GONÇALO MENDO 
GONÇALO 

Quizera que tivesse mais testemunhas o eocon- 
Iro e o improviso. 

BOCAGE; (chegando-se) 

Para que?... Riam.,, mofavam. Dois poetas que 
se cumprimeoiam em verso t 

GONÇALO 

Effectivamente pão s3o vulgares os cumprimen- 
tos entre poetas.... e consta que não é pródigo d'elles 
o sr. Bocage, 

BOCAGE 

Não sou, porque não me inclina senão ao me* 
rito verdadeiro e superior. A este qualquer -pôde 
inclinar-se. Raramente nos encontramos ; fallamo- 
n*os ainda menos ; mas admiro-o e respeito-o. 

GONÇALO 

Desejara também que lhe ouvissem essas palavras. 

BOCAGE 

Porquê? 

GONÇALO 

Porque sou seu amigo. Correm por abi, de mão 
em mão, copfes d'alguns improvisos satyricos... 
seus decerto.., — Deixa-me fallar-lhe com franque- 
za? 

BOCAGE 

Tão custoso é o que me quer dizer 1 



72 

GONÇALO 

A verdade amarga. ' 

BOCAGE 

Trava menos na bocca da amizade, e ea creio 
na sua. 

GONÇALO 

Encontro-0 em occasião grave para mim. Talvez 
d'ahi venham estes desejos de o prevenir e aconselhar. 

BOCAGE 

Ainda agora reparo. De luto? 

GONÇALO 

Achei em Lisboa a noticia do fallccimento de meu 
irmão. 

BOCAGE 

Sinto !... XapertandO'lhe a mão,) Sinto-o. — Che- 
guei também ha oito dias do Aiemtejo com licença. 
Não sabia ainda... 

GONÇALO 

Tornou-se-me obrigação a sisudeza. — Tem um 
grande talento, sr. Bocage ; não lhe faltam protec- 
ções... Empregando esse talento em proveito da 
pátria, será grande em pouco, e dar-lhe-ha gran- 
deza. Se tão altos dotes recebeu de Deus, foi para 
honra da sua terra. Dedicar-lh^os é dever; esper- 
diçal-os é sacrilégio. O engenho, o saber, o estro 
são instrumentos que valem segundo o uso que 
d'elles se faz. Não ha gloria maior quando bem di- 
rigidos ; não ha mais pesada responsabilidade quando 
mal aproveitados. 
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BOCAGE (um pouco reseutido) 
Porque me diz isso? Estou em crer que tenho 
aos pés um abysrao. 

GONÇALO 

E tem talvez. As suas frecbas epigrammaticas 
proraovem-lhe ódios* tenazes e profundos. Quanto 
mais agudas forem, e mais acertarem no alvo, mais 
inimigos lhe hão de suscitar. E os perigosos nao 
sao os que lhe respondam como podem; são os 
que na perfídia dissimulam a vindicta ; são os que 
no sorriso aflfectado encobrem a vaidade ulcerada, 
e o rancor que não perdoa. 

BOCAGE 

Quer então que desça a humilhar-me em dissi- 
mulação egual? Quer que abata aos pés do vicio 
dourado, ou da ignorância presumida, esses dons 
em que me falia? Quer que envileça a lyra fazen- 
do-a servir aos festins dos poderosos, como acces- 
sorio apettitoso, ou como adorno comprado? 

GONÇALO 

Quem lhe diz tal! Supõe-me capaz de lhe acon- 
selhar baixezas? Consagre a lyra á pátria, como os 
egrégios poetas de todos os tempos, como Homero, 
como Virgílio, como o Dante, como Camões... como 
o nosso grande Camões... tão grande e tão nosso, 
que se tudo* em Portugal acabasse, elle só bastara 
para dar a immortalidade ao nome portuguez I... Fa- 
ça-o que pode. São largos trabalhos esses, são cruas 
batalhas lambem. No árduo trilho achará egual- 
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mente diante de si o erro, o vicio, a vulgaridade, 
a ignorância i... mais ainda, a mediocridade i... pei(Nr 
ainda, a inveja i Terá de cingir o corpo como os 
peregrinos, terá de affrontar o martyrio como os 
apóstolos. Não lhe faltarão obstáculos nem dissabo- 
res. Não lhe faltarão perigos nem trabalhos. Não lhe 
faltará a luta, a luta acerba, continua, ardente... Mas 
ao cabo está a gloria, a verdadeira gloria, a gloria 
infallivel ainda que tardia. — Hade seduzil-o esta I 

BOCAGE 

E não será ainda servir a pátria castigar os ri- 
dículos? Não faltam ahi tainbem em compensação 
de qualquer desgosto, os applausos para impellir, 
para embriagar, para exaltar, para inspirar a musa,., 
E a minha musa... que lhe hei de fazer, sr. te- 
nente?... a minha musa é toda isençQes e aventuras. 
Não consente sujeição. 

GONÇALO 

Os ridículos doestes i os applausos d'aquelles i 
Que applausos e que ridículos ? Não valerão tanto 
uns como outros? £ para mais o seu engenho do 
que para servir de desafogo a rivalidades pequenas. 
E diga-me : tem certeza de ser sempre justo? Não 
o entristecem muitas vezes esses ruidosos applau- 
sos em recintos frequentados de ociosos? Não vô 
que muitos glorificam nos seus versos, menos a 
claridade que os illumina, do que o raio que vae 
ferir um emulo, ou um superior? f 'Não vô que ar- 

1 Este período, e os seguintes, marcados com commas, 8opprímem-8<t 
na representação para abroTÍar as respectivas scenas. 
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< rastando na ignomínia os seus competidores, a si 

< mesmo se apouca? Não repara que d'esse modo só 
«favorece os baixos instinctos dos detractores sem 
« alma ?» É para isso a musa e a lyra ? Âpplaudem-n'o t 
Applaudem. Mas como? Mas porquê? Mas quem? 
Olhe em torno de si e medite. Applaudem-n'o en- 
ihnsiasmos que depois o nauseam, applaudem-n^o 
paixões que depois o envergonham. O epigramma 
oortante, a hypérbole sarcástica, a imagem insul- 
tuosa, despertam na sua presença um delírio inte* 
ressado, que lhe deixa após o vácuo e o pejo. 
Compare esse applauso suspeito com outros meno& 
estrepitosos, mas selectos, que jà lhe tem gran- 
geado obras mais altas e mais dignas. Recorde a 
«atisfação que lhe fica na consciência, quando ar- 
remessa o võo às regiões luminosas onde fita os 
astros! — Falla-lhe pela minha bocca a sympathía, 
e a experiência. Somos camaradas ; sou seu amigo,, 
repito-lhe ... sou ainda mais amigo doesta terra, de 
que deve ser, de que pôde ser ornamento e brazSo... 
e que o precisa, creia ... que precisa de todos os 
grandes esforços para a levantar da ameaçadora 
decadência. — Está nas primeiras impressões e nos 
primeiros annos. Tem aberta a carreira das armas. 
€om o seu nascimento, com a sua capaddade, com 
a instrucçSo e o estudo... qualquer outra que pre* 
fira se lhe pôde abrir. É por isto, é para isto que 
o importuno... Nicolau Tolenlino é oflBcial de se- 
cretaria... Manuel de Figueiredo também... Abi 
em dois poetas 1... 
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BOCAGE (interrompendo arrebatado) 
Manuel de Figueiredo, poela!... Um moralista 
seccante, que se julga innovador por imilar de 
longe os antigos I... O Tolentino, sim... esse ha de 
ficar para a posteridade!... (Pausa, longa reflexão. 
Gonçalo observa-o atteníamente. Levanta depois o 
rosto e continua com progressiva exaltação.) Ou- 
ça-me também, sr. Gonçalo Mendo. Verá que ava- 
lio os seus aiTectuosos conselhos... E se alguma 
vez lhe disserem que Bocage é uma índole perti- 
naz e intractnvil, poderá ailirmar como a austeri- 
dade e a razão o acharam dócil. — Oiça-me. Não é 
novo para mim o que me diz... 

GONÇALO 

Ahi verá I 

BOCAGK 

Tem-m'o repetido a meudo a consciência. 
Oh I nào mais que momentos inebria 
O sórdido clamor da turba sordidat... 

Perdoe, involuntariamente se me formulou em 
verso a idéa. 

GONÇALO 

Prodigiosa faculdade ! E quer desbaratal-a ? 
BOCAGE (proseguindó) 

Nâo pense que estimo a plebe das admirações... 
tanto como admiro as magras rimas de ôccos ver- 
sejadores !... No meio das mais estimulantes pales- 
tras, quando é maior o alarido e a matinada, quando 
egualmente espumam os copos e os lábios, quando 
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se condensa o vapor que tolda a casa e o cérebro, 
quando os motejos se crasam como settas, e os 
paradoxos refervem como vagas, que de vezes não 
fico eu mudo, absorto, sem escutar, sem perceber^ 
sem discernir o que tenho diante I... É que se me 
desprende a alma pára cima ! ... Tenho os olhos e 
o espirito nos espaços radiantes, d'onde se encara 
o infinito e o futuro!... Ouço o hymno triumphal 
na bocca dos povos reconhecidos!... Enfeixo nos 
braços as palmas das nações t... Cinjo na fronte os 
louros perpétuos!... Vejo as edades curvadas aos 
pés d'um monumento coroado de perennes resplen- 
dores!... Esta e só esta é a gloria, digo ... esta e só 
esta... eterna primavera, eterna aurora... eterna 
recompensa ! 

GONÇALO (entkusiasmado) 

E quem tal sabe conceber não ha de saber reali* 
sal-o i 

BOCAGE (tristemente, estendendo-lhe a mão) 

Dê*me que o mundo se povoe de juízos como o 
seu, de almas como a sua... e será possível, e será 
facil... Gomo elle é, não sei se algum dia terei 
força para tanto... Por ora, não... Resgate a minha 
franqueza a minha fragilidade... O menor abalo que 
d'esse extasi me atire à realidade, mal acerto com 
a vista na nullidade soberba, na viileza prospera, na 
abjecção remunerada, na astúcia triumphante, na 
hypocrisia omnipotente... n'esse ascoroso acervo 
das misérias hum^anas... lodo se me revolve o co- 
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ração ... e sae-me pela bocca em strophes irritadas» 
que a amargura eoTeoeoa, que a iodignação ia- 
flamma ! Quero, e não posso» couter esta fúria, re« 
presar esta ouda, que se entumece, e trasborda 
com o temporal de dentro!... Depois... Nenhuma 
fraqueza lhe dissimulo... Depois, as palmas, o& 
bravos, as acclamações, o frémito das turbas, que 
pendem da minha yoz e a minha voz avassalla, 
todo este rumor contagioso e irresistivel... é novo 
excitante à febre, é maior alimento ao incêndio, 
que lavra, que lavra, que se desata em labaredas 
accumulando as cinzas... que investe ao acaso.. « 
que devora quanto encontra... que hade acabar por 
me devorar também i 

GONÇALO 

Veia exuberante f Seiva excessiva I Torrente im- 
petuosa I — Os annos o corrigirão. 

BOeAGE 

Não sei... Nasci assim. Acho-me assim ao entrar 
4io mundo. Corrige-se isto? 

G0^ÇAL0 

t}uando se não corrige, mata. E o sr. Bocage 
lia de viver. — Desculpe se o turbei nas suas con- 
templações... Não pude resistir... posto saber o 
fito d'ellas. 

BOCAGE (sorrindo) 

Das minhas contemplações de agora ? Duvido (pos- 
ciando 4:om Gonçalo)^ 
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GONÇALO 

Quer que o và perguotar ao honrado mercador 
Manuel Simões, que mora n'aqu^ie primeiro andar, 
para onde entrou haverá uma hora, com a sua in- 
teressante afilhada a sr.* morgada D. Felícia ? Bem 
se vê que está todo no seu enlevo... Tem por mys- 
terío o que se passa nas ruas I... Presumo que não 
anda ahi por causa da morgada velha... (Bocage 
protesta) Logo vi. — E a viuva, diga-me? Quando 
ba quinze dias nos encontrámos na Torre da Palma 
parecia meio apaixonado. 

BOCAGE 

Apaixonado de todo. 

GONÇALO 

Que fez então a essa paixão súbita? 

BOCAGE (gracejando) 
Foi como veio... subitamente. <Vé que não está 
€ na minha mão dissimular, e aproveíta-se. 

GONÇALO 

€ Se pensa... 

BOCAGE 

c Não : desculpe. — Sei que não é curiosidade ín- 
c discreta. E a quem melhor podia abrir o coração ? 
€ Gomo hei de eu dizer*lh'o? A viuva é cheia de 
€ attractivos ... merece todas as adoraçOes... (mali* 
« doso) Não è esta a sua opinião, sr. tenente? 

GONÇALO 

« Ainda que o seja ? Pouco vem ao caso. 
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BOCAGE 

c Reservas commigol Vamos, coDfideacia porcpn- 
c fldencia. Gonresse que não deita luto pela morte 
c da minha paixão da Torre da Palma. 
GONÇALO (seriamente) 

cÀ sr.* D. Maria Joanna Galvão ounca me deu di- 

< reito para me offender de qualquer preferencia sua. 

BOCAGE 

« Podia não se offender, e custar-lhe. E não seria 

< da minha parte loucura constituir-me rival do único 
a amigo verdadeiro que ainda encontrei?... (Movi- 
a mento de Gonçalo.) Oh I não, não cuide que lhe 
€ quero forçar os segredos... não pense que foi ge- 
«nerosidade... i» Já que me obriga, digo-Ihe tudo. 
Peço-lhe só que não seja severo. Ou venha dos 
annos ou do temperamento, o amor em mim é 
egual à musa, compra^-se no improviso. Rebenta 
em chammas, mas a chamma fulge e esvae-se como 
relâmpago... Depois... outra fraqueza ainda... é tão 
superior ás damas que tenho conhecido, a sr.* D. 
Maria Joanna Galvão!... tão superior pela graça 
senhoril, pelo tracto do mundo e cultura do espi- 
rito!... (Pausa.) Encontrei-a, logo que cheguei, 
n'uma assembléa, eíi casa de sua tia D. Felícia 
onde me apresentaram... Ferviam os motes, e eu 
calado. Passei quasi todo o tempo esculando-a e 
reflectindo. 

GONÇALO 

Foi um estudo então? 
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BOCAGE 

Um exame de consciência. Intimida aquella dis- 
lincção, subjuga aquella formosura, ordena respei- 
tos aquella voz. Revoltou-se-me o coração contra 
similhanle império... S3 abomino todo o capti- 
veirol... Estava aili também, como esquecida, uma 
flor modesta, a afilhada da sr.* D. Felicia. Com ser 
mimosa sua, era visivel a inferioridade da condição. 
Como, porquê, não sei... Para- essa me voou a^ 
alma... Admirase?... Não posso supportar a idéa 
da dependência, nem sequer em amor. Á dama 
opulenta e festejada que podia dar o pobre cadete, 
o poeta noviço? Ainda que me correspondesse... 
esmola seria a sua mesma preferencia. Com a don- 
zella humilde succede o contrario... é ella a favo- 
recida, e eu o generoso. — Prefiro estes amores,., 
não tolero outros I 

GONÇALO (olhando para a E.) 

Tem muito empenho em se encontrar com o mer- 
cador ? 

BOCAGE 

Porquê ? 

GONÇALO 

Porque se não tem, podemos ir aqui de roda 
dar uma volta até à esquina da Inquisição, e tornar 
depois. 

BOCAGE {olhando também) 

É eile, e não sei quem mais. (a Gonçalo) Com 
todo o gosto... (indicando a janelia) Como vê, as 
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minhas contemplações dSo eram bem succedidas... 
dão tinham ainda objecto. 

GONÇALO (andando) 
Logo terão. As estrellas levantam-se com a 
noite t 
BOCAGE (saindo com elU pela D., ao passo que 

entram da E. Manuel Simões e Francisco) 
Invade também os dominios da poesia, o sr. te- 
nente I (Saem.) 

SCENA V 

MANUEL SIMÕES e FRANCISCO PEDRO SIMÕES^ 
MANUEL SIMÕES 

Qae espantos que não yao agora fazer a sr/ Mó- 
nica I... Se nem me lembrou dizer-lbe nada i... 

FRANCISCO 

E está boa a minha tia Mónica? 

MANUEL 

Toda em cuidados pelo seu menino, pelo seu 
Francisquinbo, que has de ser sempre para ella o 
Francisquiobo, como ha vinte etrezannos, quando o' 
Sebastião foi para a Bahia, e tu ficaste tanto monta 
no berço... As raparigas e a caixeirada nao te cha- 
mam já senão o sr. doutor... Ella... siml... Nem 
annos nem Coimbrãs lhe persuadem que o seu Ben- 
jamim está um homem... (revendo-se tielle) e d'aqui 
a pouco um sr. doutor deveras... não é assim? 

FRANCISCO 

Este anno aicda, espero. ^ 
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MANUEL 

Mas vé lá, rapaz... Não te sirva de atrazo está 
vinda a Lisboa ! Jornadas para cá, jornadas para 
lá... sempre é tempo perdido!... 

FRANGISCO 

Sendo por poocos dias... 
Manuel 

Será. Pois quel.. Não pensei n'isto quando tô 
escrevi. — Recebeste a míniia carta a tempo? Rece- 
beste, está visto. Fui-te esperar á estalagem, por 
me parecer que não faltavas..^ mas como não res- 
pondeste... 

FRANtílSíiO 

Mandei logo buscar os machos, e puz-me à ca- 
minho. A resposta era obedecer. Que novidade foi 
esta, pae? 

maNuel 

Estava tremendo não chegasses... (em voz báixá) 
Vem esta noite cá teu padrinho. 

FRANCISCO 

O sr. marquezl... a nossa casaf 

^ANtJBL 

Á nossa própria casa. Será o primeiro marquei 
que vem a casa de teu pae? 

FRANCISCO 

É verdade... o sr. marquez de Pombal era tani^ 
bem padrinho de meu irmão, e tenho-lhe ouvido 
que... 
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MANUEL 

Oue me visitava em pessoa, elle mesmo.. . (olhando 
em redor) o grande marquez... E n3o foi sô isso... 
De vez em quando mandava-me parar a sege à 
porta da loja... {esqueeendo-se) É que também não 
torna cá homem como aquelle... (caindo em « e 
olhando em volta) que este n3o é somenos, em 
certas cofeasf Vem, vem lioje... Podia lá deixar de 
Ifie ter cá o afilhado! Vem hoje... hoje, em véspera 
de Corpo de Deus, faze idéa ! E toda a gente pelas 
jânellas f... E o que se hade fallar no arruamento t... 
E o que ahi não virá de encommendas ! — Jà man- 
dei buscar mais um caixeiro* 

FRANCISCO 

'QuBTilo seja como o Zé Braga ou o Zeferino... 
Lembram-me ainda. 

manui<:l 

^0 Zé Braga estabeleceu-se na terra... e vamos, 
tem queda para o negocio... É nosso correspofr- 
donle. 

"FRANtlSCO 

Ah} 

MANUEL 

O peralvilho do Zeferino... esse lá foi para esses 
Brazis.. . Nao sae d'alíi cotsade geito, verão... Con- 
ftindia-me sempre o lemiste com os droguetes, e 
o panno jardo com as baetas!... Deu em fazer de 
faceira... jà de chapéu á Anastácia... sempre em 
4ouros e presépios... Só lhe faltavam os polvilhos. 
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Deixal-o. Gà me tenho remediado com outros dois 
novos, 8 marçanos n3o faltam. — Ai ! nós aqui a fal- 
lar, a fallar, e lá em casa tudo cheio de gente I... 
A Mónica estou que perde a cabeça !... Nao me 
lembrava com o gosto de te ver, e de te fazer bei- 
jar a mSo ao sr. marquez... que elie sempre hade 
puxar por ti! — Anda, rapaz, vamos... vamos I... 
(em acto de partir.) 

FBANCISCO 

Tudo cheio de gente là em casal É novidade... 
E quem está? N3o me hei de apresentar n^este 
trajo de jornada, se s3o pessoas de respeito. 
MANUEL (voltando) 

Tens razão. Nao vieras tu de Coimbra!... Com 
isto sempre me embalaram : « ou armas ou letras. » 
Quem está?... Has-de ir mudar de fato primeiro, 
has-de. Est3o pessoas de consideração, e espero 
mais. Verás... Sujeitos de peso e de porte, que 
me honram com a sua amizade... (consigo) e pre- 
cisam do meu dinheiro... Pois n'um dia doestes, e 
vindo cá teu padrinho!... Está a sr.^ morgada 
D. Felicia, que essa é já conhecimento velho... 
está... 

FRANcrsco (alvoroçado, vivamente) 

E a afilhada? 

MANUEL 

E a afilhada... bem sabes que nunca a larga... 
Está a afilhada, e vem também uma sobrinha, que 
chegou de França ha dias ! 
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FBÀNCisco (em acio de partir) 
E nós aqui a perdermos tempo. 
MANUEL (detend(hó) 
' Espera, espera. Que fogo te deu mal te fallei na 
morgada 1 Dar-se-ha caso... (severo.) Francisco? 
FRANasGO (timidamente) 
Meu pae. 

MANUEL 

Esse alvoroço não é natural l 

FBANasco (como acima) 
Está fazendo falta de certo; pae. 

MANUEL 

Já vamos. (Comsigo.) A morgada n3o pôde ser... 
a sobrinha n3o a viu ainda... Querem ver... (com 
inteireza) Sr. Francisco Pedro, formasse este anno. 
D'aqui a tempos será juiz de fora, desembargador, 
quem sabe?... Conversei jã a seu respeito com o 
meu amigo Jo3o Pires... Conhece? O sr. Jo3o Pi- 
res, ã Magdalena, que traz dois, navios para a ín- 
dia, e tem uma filha que nSo anda por assembiéas, 
mas leva quarenta mil cruzados de dote. — Quando 
pensar em casar, é a noiva que lhe convém. 
FiiANCisco (consternado) 

Oh I meu pae i Por quem é não disponha assim 
do meu coração! 

MANUEL 

Do seu coração I A que propósito vem o seu co- 
ração? Quer dizer que olhou para a afilhada da 
sr.* D. Felícia? Ignora que é filha d'uma crikda? 
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FRANCISCO 

Mas educada com tanta estimação t O amor não 
mede distancias* 

MANUEL 

Ensinaram-lhe isso em Coimbra?... Não o ti. 
rasse eu do balcão!... Felizmente sea pae n3o 
dorme. Perca d'ahi o sentido. Já lhe disse o que 
^be convinha. Escusa de se cançar... não costuma 
repetir as coisas duas vezes i 

FBANCaSCO 

Não me permitte uma supplica ao menos? 

MANUEL 

Com tanto que seja breve. 

FRANCISCO 

Morro por elia... {hesita). 

MANUEL 

Se me não diz mais... 

FRANCISCO 

E dei-lhe palavra de casamento. 

MANUEL 

Deu-lhe palavra... (furioso) Porquê ? Para quê ?.,. 
Sem me consultar... sem consultar seu pae 1... sem 
saber se lhe fazia transtorno!. ..Viu-sejáf... (filando o) 
Estes rapazes i... (mais brando) Com que então des* 
te-lhe palavra? (Gesto afíirmativo de Francisco.) 
Pois se lh'a deste, cumpre-a. — Um Simões nunca 
faltou a elia ! 
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FRANCISCO (transportado) 
Consente I... Consente?... Como lhe hei de agra- 
decer, meu pae ! 

MANUEL 

N3o é o que eu queria, e custa-me... Não te 
mandei a Coimbra para te empregar na filha d'uma 
criada t... Mas na nossa casa a palavra é cscriptura. 
Pagamos á vista ... sempre, e tudo : é o nosso bra- 
zaol 

SCENÂ VI 

OS DITOS e o MORGADO 
MORGADO 

Ora até que o encontrei, sr. Manuel Simões. 
Procurei-o hontem, antes de hontem, esla manha... 
MANUEL {interrompendO'0 seccamente) 
Sei, sei... Bem sei. 

MORGADO 

Se me desse licença logo... 

MANUEL 

Tenho gente em casa, tenho muita gente... Ha- 
de-me dar licença. —Vamos, .Francisco, vamos. 

SCENA VII 

MORGADO pouco depois o COMMENDADOR 
MORGADO (desesperado e ameaçador) 
Se fora da nobreza... e se não fora a necessi- 
dade!... 
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COMMENDADOR {quB têm entrodo) 
Que é isso, sr. Morgado? Quem o fez agastar? 
{Durante esta scena os creados acendem de deu- 
tro as illuminações das janellas.) 

MORGADO 

Quem hade ser? Esta gente de negocio que na 
verdade... 

GOMMENDADOR 

Não tem uso do mundo, é sabido... cançase de 
dar dinheiro, e nem sempre se lembra das jerar- 
chias I... Que quer? Na opinião de Cicero o dinheiro^ 
faz todos eguaes... e là resa o nosso rifão : < negro 
é o carvoeiro, branco é o seu dinheiro 1 1» 

MORGADO 

Mas quem lhe diz... 

COMMENDADOR 

Que precisa de dinheiro ? O sr. Morgado precisa 
sempre... Que o mercador lh'o recusa? Encontro 
Manuel Simões, e acho-o enfadado. Não é preciso 
ser astrólogo para adivinhar. Excellentes astrólogos 
são os olhos... que sabem ver. Bem o disse o poeta 
Manilio, e melhor o explica Júlio Firmíco Materno, 
contemporâneo de Constantino Magno, nos oito li- 
vros que escreveu sobre o assumpto. 
MORGADO {meio aborrecido) 

Oito? Admiro-lhe a paxorra. — Mas, vamos, sr. 
Commendador... Estão já accendendo as luminárias. 
D'aqui a pouco enche-se ahi tudo de gente. — Que 
noticias ? — Sabe que morreu Salvador Teixeira, o 
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innSo mais velho de Gonçalo Mendo ? Ficoa senhor 
da casa agora o tenente, e... 

GOMMENDADOR 

E... receia o competidor. 

MORGADO 

Receial-0 1 Porquê ? Em quê ? Um homem como eu 
tão teme nenhum rival.. Minha prima è senhora 
de gosto e de juizo... E em uUimo caso tenho modo 
infallível de supplantar o tenente... (iníencional- 
mente) ou qualquer outro. 
« COMMENDADOR (sorrindo) 

Infallivell 

MOAGADO 

Infallivel. 

COMMENDADOR 

Contra qualquer? 

MORGADO 

Contra qualquer. 

COMMENDADOR 

No dizer de Plínio poucas coisas se podem jul- 
gar infalliveis.— Tem estado com sua prima? 

MORGADO 

Todos os dias. — Ainda antes de hontem em 
casa da morgada da Torre da Palma... ainda hon- 
tem a ver correr parelhas e alcanzias em Campolide. 

COMMENDADOR 

Então para que pergunta noticias? 

MORGADO 

Para saber o que se diz. — Posso contar com. a 
sua amizade? 
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COMMiãNDADOR 

Gomo eu com a sua. — Amizade de obras mais 
do que de palavras, como a quer Tito Lívio. 

^ MORGADO 

Também... commigo pôde o commendador coDtar 
para a vida e para a morte. O braço e a espada do 
morgado da Gesteira estão sempre ao seu dispor. 

COMMENDADOR 

Deseja saber o que ba? 

MORGADO 

Não se me dava... para afugentar de vez o pri- 
meiro que se atreva a galautear abertamente mi- 
nha prima. 

COMMENDADOR {máliCíOSO) 

Terá que fazer. — Veja o que Propercio diz da 
sua Gynthia... Pode fazer calar os requebros dos 
píDtasilgos á aurora? 

MORGADO 

Pintasilgos, diz bem. Principalmente o cadeti- 
nbo... o tal sr. poeta de loas, ou das dúzias... 
la-me saindo das medidas na casa da Torre da 
Palma. Se não fosse a morte quasi repentina de 
Simôa!... Jã o encontrei por abi e não o perco de 
vista. Nào que minha prima possa olhar para simi- 
Ihantes figuras... 

COMMENDADOR 

Eu sei, morgado. Elle é de boa gente, e as da- 
mas... Emfim a respeito d'esse, descance... Traz o 
mentido n'outra parte. 
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MORGADO (avidamente) 
Em quem? 

COMMENDÂDOR 

Ainda nao reparou?... Na afilhada de D. Felícia. 

MORGADO (desdenhoso) 
Ahl... Xcomo reflectindo.) Mas o filho do merca- 
dor? É correspondido, e está ahi. 

COMMENDÂDOR (SOfrindo) 

Era correspondido... Verá como os dois se ar- 
rufam, como o poeta fica e é acceito, como... Isso 
corre por minha conta. 

MORGADO 

Por conta do commendadori (desconfiado.) E 
com que interesse? 

COMMENDÂDOR 

Interesse? Nenhum... Amizade... DQ^ejo de lhe 
ser util... Nâo queria afugentar os galanteadores 
de sua prima?... Para isso vale mais a astúcia do 
que a força, creia. O mestre das rhetoricas ensi- 
nava a Herennío « que a verdadeira prudência era 
a sagacidade,» e como diz Gornelio Nepote, «mais 
poude a destreza de Tbemistocles do que as armas 
da Grécia.» 

MORGADO (pensativo) 

N3o é fora de rasão... ainda que nada d'isso 
vale uma recarga a tempo como a ensina o alferes 
Tbeotonio Rodrigues, ou uma flanconada como as 
queria o grande Montenegro, (mirando-o de revez) 
Cora que o poeta desistiu jà de minha prima? 
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C05IMENDAD0R {sovrindo, € do ttiesmo modo) 
Respondo-lhe por elle. 

MORGADO 

o tenente, esse.,. 

OOMMENOADOK 

Faz-se desistir, 

MORGADO (como acimo) 
E depois? 

GOMMBNDADOR 

Depois... não ha rivaes que affrontem o sr. mor- 
gado. (Cresce o numero dos passeiantes. — Ruido 
dentro.) Ahi vem já o rancbo dos poetas, Conhe- 
ee-se pela algazarra. 

(Principiam a apparecer ás janellas algumas 
senhoras de gala, e toucadas.) 

MORGADO (filhando para as janellas) 

Já as madamas começam também a apparecer. 

COMSIENDADOR 

Voa n'um instante a casa do mercador para lhe 
fazer a vontade. Volto logo, 

M0ROAd)0 

Encontra lá minha prima. 

COMMGNDADOB 

E nSo vem? 

MORGADO (despeitado) 
O sr. Manuel Simões não me fez a honra de me 
convidar. 

GOMMEJVDAlDOR 

Que dissalkor lhe ha de ser ter sua prima alli e 
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ficar de fora I Que quer? Diógenes, de Synope, com- 
parava as riquezas às plantas... que nascem em desr 
penhadeirosf {Sae tornando d esquina ao F,) 

{Entram logo Bocage, l.^ e i.^ poetas, compa^ 
pheiros, e Gonçalo Mendo, da E.) 

SCENA VIII 

BOCAGE, GONÇALO MENDO, !.• e 2.* POETAS 

çoNÇALO (a Bocage, despedinda-se e indicando as 

janellas^ de Manuel Simões) 

Boa sorte e propícios aoTiOrest... Da inspiração 

não lhe fallo : nunca lhe falta, e hoje menos lhe 

faltará. 

BOCAGE (meio desconfiado) 
Jà não quiz entrar commigo um instante no Ni« 
cola, e agora deixa-met 

GONÇALO 

É noite de festas, e está ainda mal fechada a se* 
pultura de meu irmão I 

BOCAGE (caindo em st) 

Tem rasâo. 

MORGADO (çhegando-se) 

Sube o desgosto que teve, sr. tenente Gonçalo 
Mendo... Muitos parabéns... (corrigindo-se) dou-lhe 
Qs sentimentos, quero dizer... Seu irmão, também 
era doente... Quantos annos tinha?... Boa casal... 
|; uma boa casa, a casa de Mendel, dizem todos. 
f; de ipais a ma^s com os coutos de Sandim I... 
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beixou uma grande casal... O sr. Gonçalo Mendo 
háturalmente larga a vida militar. — Com ama casa 
d'aqQeUas ! 

GONÇALO (cdm inteireka) 
€ Sr. morgado da Gesteira; a minha familia foi 
* sempre uma faniilia de soldados. Alli cumprir a lei 
ce servir a pátria não é especulação, é preceito. Se 
« méu irmão por fraco e enfermo não poude satisfa- 
t zer a obrigação, por elle a satisfazia eu. Hoje, que 
€ me falta, essa obrigação Ifez-se duplicada : é a d'elle 
« e a minha !»— Creio que o sr. Bartholmeu Tojo não 
vé no vínculo sebão a renda. A mim ensinaram-me 
de pequeno a sò considerar no património dos 
meus, como coisas superiores, o dever e o nome \ 
-^ Adeus sr. Bocage! {Saè.) 

MORGADO 

E então I Dés que está senhor da casa parece 
que traz el-réi na barriga! 

BOCAiOfi (fitandú-o) 
Engana-se. Tem o coração no seti logar... e não 
succéde o mesmo a todos. 
(Signaes de approvação nos úircúmstantes.) 

MORGADO (ameaçador) 
Isso entende-se commigo? 

BOCAGE (com obsequioso sarcasmo) 
De nenhum modo : era suppor-lhe coração I 
(Riso nos circumstantes.) 

MORGADO (com sotisfação) 
Logo vi que se não podia entender commigo. 
{Retira-se magestosamenlCy e sae pela E.) 
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SCENA IX 

BOCAGE, 1.» e 2.» POETAS, COMPANHEIROS, í.-^ $ 2.» 
MANCEBOS, DAMAS, POVO 

{Vàti-BB povoando mais e mais asjaneUas; aug- 
menta na rua a concorrência.) 

1.*»ANCE6a 

Sr. Bocage, sr. Bocage! 

BOCAGE {ainda agastado da altercação com o 

morgado) 
Que é? 

!.• MANCEBO 

Fez-me o favor de limar aquellas decimas, qne 
íhe entreguei o outro dia? 

BOCAGE 

Pois nãol 

l.» MANCEBO 

Queria ver se as recitava esta noite... Tem-n*»s 
ahi? 

bOCAGE 

O que? 

!• MANCEBO 

As minhas decimas. 

BOCAGE 

Como hei de ter, se nada sobrou tfellas. 

i.'> MANCEBO (pasmado) 
N3o sobrou nada? 

BOCAGE 

Absolutamente nada, Ficou-me tudo na limai 
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{Riso nos circumstantes; o 1.^ mancebo mette-se na 
turba corrido.) 

Í.« MANCEBO 

Sr. Bocage, um obsequio ? ^ 

BOCAGE 

Que temos ? 

«• MANCEBO 

Faz annos, depois â'amaQhã, um tio que eu te- 
nho... 

BOCAGE 

A novidade seria fazer annos um tio que não ti- 
vesse. 

%• MANCEBO 

Compuz dois sonetos... 

BOCAGE 

Dois d'uma assentada I Já vejo. Monta um Pé- 
gaso manhoso que lhe desandou uma parelha de... 
«• MANCEBO {ingenuamente) 

Isso. Estio aqui os sonetos. Só lhe peço que 
me diga qual é o melhor.^, para o offerecer ao 
tio... 

BOCAGE 

Ao sr. seu tio... que vocemecê tem. — Deixe ver. 
(2.^ mancebo entrega-lhe um papel de dois que 
tem na mão. — Bocage chega- se á luz das lumi- 
narias^ elé attentamcnte. Em quanto lê, o ã.^ man- 
cebo responde aos poetas que parecem divertir-se 
com elle. Depois de ler, restituindo-lhe o papel e 
em tom decidido.) Leve-lhe o outro. 
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S.« MANQBBO 

O outro 1 Mas ainda nSo viu o oatro. 

BOCAGE 

É o ipesmo... leve. 

%'• MANCEBO 

Porquê? 

BOCAGE 

Porque não pôde ser peior do que ed&e. 
{Riso dos drcumstantes ; o 2.® mancebo sae iam" 
bem corrido.) 

SCENA X 

BOCAGE, í.o e 2.« POETAS, COMPANHEIROS, DAMAS, 
POVO 

«'• FOETA 

Está de Teia boje, o nosso cadete. 

BOCAGE 

Menos isso. — O cadete flcoú onde ficou a farda- 
Aqui está só o poeta. 

!.• POETA (ao 2.°) 

Condemnado como reu de lesa Arcádia. O Bo- 
cage tem razão. Será cadete no regimento ; entre 
os pastores do Pindo é Elmano, o esperançoso El- 
maoo, como tu és Alcino, como eu áo» LerâMi. 
A propósito, falta-nos Albano. 

(Bocage parece cair em pr^unda meditação.) 

«/• POETA 

Foi jantar a casa d'algum fidaJgo. É o seu cos- 
tume. Mas Tem de certo. Disse-me que vinha. — 
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Agora ttego qtie fosse rea de lesa Arcádia (rataoda 
Elmano pelo grau militar. 

!.• POETA 

Como provas essa ? ^ 

«.• POETA 

Muito facilmente. Qual é n^este caso o distinctivo 
do vate e do soldado? Uma estrella. O mesmo em 
ambos. Cada qual tem a sua. Logo... (declamando) 

O Appollo, e o Marfe que zellas^ 
Não se afastam grande espaço r . 
Tem um a estrella do braço, 
Outro o braço nas estrellast 

!• POETA 

Fora o seisee&tisto. Sempre te achei queda para 
os conceitos alambicados e antitbeses retorcidas! 
Essa vem na Phenix renascida, ou nos Desmaios 
de Maio, aposto I — Bocage... {reparando e toman- 
do lhe o braço.) Bocage I... Em que pensas?... Que 
fizeste ã picante jovialidade tão bem estreada, e 
que tanto promettia para esta noite? 
BOCAGE (como despertando) 

Que?... Eu?... (comprehendendo.) Ahí... Joviat- 
lidade lhe chamas? Não era, não. Era raiva, era 
fúria, era... 

l.« POETA 

Contra uns pobres rapazes ! Deixa versejar a \3h 
diagem. Cançará depressa. Não vale a indignação^ 

BOCAGE 

Isso dizem todos, e d^isso sobra forças à meâkn 
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crídade e a vilaDía, que são gémeas. Uns pobres 
rapazes I Hoje néscias vaidades apenas... àmanbã 
calumniadores invejosos I... Deixae-os medrar, dei- 
xae ; e^queixae-vos depois dos damnos que vos fi- 
zerem! E ha peiores ainda... Peiores e mais noci- 
vos são os desalmados, que nem adivinham a alma, 
e doesse aleijão moral fazem a bitola de lodos os ca- 
racteres!... Que me hão de apparecer por toda a 
parte vilezas !... Não reparem, amigos... São restos 
da cólera em que me deixou esse homem, que até 
na morte vé o interesse sem lhe ver as lagrimas I... 
Quando estas ignominias me surgem diante, sou 
como aquelle tyranno antigo, que desejava um só 
corpo à humanidade, para a degollar d'um golpe !... 
Quizera tel-as também todas congregadas e encor- 
poradas debaixo da mão, para Ibes arrancar a mas- 
cara hypocrita, para as retalhar com o látego jus- 
ticeiro, para apresental-as como são, hediondas e 
infames, perante a sociedade que illudem ou perver- 
tem. —Desculpem a rajada. Vamos ao que importa. 
(olhando para as janellas do mercador j ainda de- 
sertas) Ficamos aqui ? 

!.• POETA 

Alcino tem uma Ânarda alli n'um segundo an- 
dar ^o quarteirão immediato, e ella provavelmente 
traz-lhe mote preparado. Queres vir ? 

BOCAGE (com os olhos nas janellas) 

Com tanto que voltemos depressa ! 
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Percebo. Temos também por cá pastoral Uoia 
Ârmia, uma Isbella, uma Anfrisa.? 

BOCAGE 

Melbor do qne isso. Uma esperança t 
{Gritos, tumulto fora á E.) 

!• POETA 

Ha novidade, ao que parece. 
(Grande tumulto á E. fora. Gritos: Aqui d'el- 
rei 1 Agarra i O povo afflae áquelle lado.) 

BOCAGE 

Ê desordem.? 

!.• POETA 

O costumado. 

VOZES (no poto) 

Arreda 1 arreda 1 

(Reflue tudo sobre a D,— Bocage, á frente dos 
companheiros, impellido pela turba, acha-se na ex- 
tremidade D. quando entra, correndo deste lado. 
Alcaide, e a ronda de quadrilheiros e paisanos.) 

SCENA XI 

ALCAÍDE, BOCAGE, !.• e 2.» POETAS, COMPANnEIROS, 
ilO?,GXm(que entra esbaforido da E.) DAMAS, POVO. 

ALCAIDE (topando Locage, e pondo-lhe uma pistola 

aos peitos) 

Da parte da ronda — quem é ? d'onde vem ? para 

onde vae ? 
6 
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BOCAGE {serenamente) 

Sou o poeta Bocage, 
Venho ha pouco do Nicola, 
E vou p;ira o outro mundo 
Se me dispara a pistoJa ! 

POETAS e GOfttPANH£IIIOS 

Bravo i Bravo, Bocage I 

ALCAioR {deixando o) 
Ahl é o Bocage I Que foi entlo? Qaem gri- 
tou? 

MORGADO 

Foi um chibante de cigarro que deu tres^acadas 
D'um moço das tarvoarias, que ia cantando a Fofa 
allí para a banda da Bitesgal... Ahl que se o apa- 
nho a geito 1... (esquiva-se para a D, logo que o 
Alcaide interroga.) 

ALCAmE 

Quem fallou para ahl?... (d ronda) Depressa, 
anda... Venham as lanternas, que nas travessas está 
escuro como breu. {0$ paisanos adiantam-se com 
as lanternas, mostrando certa repugnância.) Mais 
depressa... {aos quadrilheiros) Pairdi a frente vocês. 
{Estes obedecem com promptidão, e passam veloz- 
mente para a E. — O Alcaide continua para este 
lado como faltando a um dos quadrilheiros que paS" 
sou.) Ó Gaiola, bota cordão lã para diante... agarra 
tudol... O sr. Corregedor do Crime mora ahl para 
cima ; elle que os joeire !... Vá, và. 
(Os grupos abrem vivamente passagem ao Al* 
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caide e aos mais áa ronda, que saem âprsÈsaiõê 
pela E.) 

SCENA XII 

OS DITOS, menos o ALCAIDE e RONDA, âefois UM CEGO 
{que vende impressos) 

{Apenas o Alcaide sae, ouve-se tambor e gaita 
de folies para a D. — O povo grupa-se para esse 
lado.) 

í.« POETA 

Qrio agora, querem yêr ! 

!.• POETA (observando) 

Não. São os foliões do Espirito Santo com a ban- 
deira, e o ermitão da Senhora do Monte com o 
Embrechado. Metteram-se para a outra travessa. 

BOGâGE 

Por isso estão todos nas janellas dos lados. 

2.« POETA 

Com similhante inferneira, bem se ha de poetar 
agora, 
o CEGO (passando ao F. e apregoando em cantilena) 

Comprae, meninas comprae, 
Por df z réis, ou mpio tostão, 
O Testamento da Velha 
hidrantes da sensação*. 
Ou as obras afamadas. 
Que ninguém comprou era vão, 
Ba Chrysialeira de Coimbra, 
Coisa de satisfação. 
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BOCAOB (findo e como terminando a trova do cego) 

Temos rival pela proa : 
Vá, ao outro quarteirão 

!.• e «• POETAS (galhofeiros) 
Vá, Tamos. (Saem es três.) 

SCENA XIII 

O CEGO, logo depois TIA VTCENCIA e TIA PASCHOA, logo 
depois COMPADRE THEOTOMO e COMPADRE AMÂN- 
CIO. {Mocimento. Homens apregoando carameUo, Fretas 
apregoando alcomonia, etc.) 

CEGO 

Comprae, meninas, comprae. 
Por dez réis ou meio tostão... 

(Perde-se-lhe a voz na distancia.) 

TIA VlCENaA 

Bem lh'o cantava eu, tia Paschoa I Qual juiz, 
nem meio juizl Não lhe põem a vista em cima! 
A Esíeireira é que é de desengano. Que eu não lhe 
digo isto para mè esquivar... Se quer que peça à 
morgada, appareça amanhã... àmonliã não, é dia de 
festa... appareça depois de amanhã, e là iremos... 
Verá que me não diz que não... 

TIÂ PASCHOA 

Vou... Sempre vou... Se por ahi se arranja o 
negocio é uma boa dóse que poupo, e para quem 
está já tão airastado... 
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COMPADRE AMÂNCIO {etitre as dez e as onze, capote a 
um lado, entrando com compadre Theotonio) 
Safa!... Cuidei que me filavam também i 

TIA PASCHOA 

Se não se fizer nada, então tomo o seu con- 
selho^ e vou á Esteireíra... Por fim de contas 
sâo conhecimentos que se tomam... Âbl meu rico 
Santo António ! sou capaz de vender a camisa do 
corpo só para metter pelo chão altaixo aquelles 
marotos que nos desgraçaram... {Saem pela E. 
conversando.) 

SCENA XIV 

COMPADRE THEOTONIO, COMPADRE AMÂNCIO {oh$er. 
vando para a E,) pouco depois MORGADO e COMMEN* 
DADOR. Grupos rareados. 

COMPADRB THGOTONio (lambem com um grão na aza^ 
mas dandolhe para taciturno, e preoccupado, e 
servindose com frequência de um cheirador de 
simnnte) 
Prenderam o homem? 

COMPADRE AMÂNCIO 

A ronda vae apanhando a torto e a direito, mas 
o homem, sim ! Metteu-se para a rua das Hortas, 
salta n'um pulo a S. Roque, e de lá á Cotovia... 
Depois... boas noites... (puxando, endireitando o 
capote, e mirand *-o) Por um triz se não vae d'esta 
feita, o meu cobre-miseria I E o seu não firou tam- 
bém pouco derreado^ compadre Theotoniol 
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Leve a fortuna os apertões, compadre Amân- 
cio. 

COMPADRE AMANQO 

Olhe se nSo vae na ronda o mestre Joaquim da 
Feiraria... (olhando em redor) Está isto por aqui 
8Ó ainda I (Ourem-se fora á D. palmos e applau- 
SOS.) Que é ? {Vae tér) Ah 1 são os poetas que an- 
dam pelo outro quarteirão... Vamos até là, com- 
padre?... Quero dar o meu voto a respeito do Bo- 
cage, que ainda n3o ouvi... Tem-me ido jà umas 
poucas de vezes barbear-se á loja, e dizem que na 
versaria põe tudo a uma banda i 

COMPADRE THEOTONIO 

Cá por mim... o José Daniel! 

COMPADRE AMÂNCIO 

N3o digo que n3o, mas vista faz fé. Yem? 
(Entram da D. o morgado e o commendador. 
Formam dois grupos distinctos.) 

COMMENDADOR 

Onde ia t3o assustado? Não me via? 

MORGADO 

Assustado eut... Ia desesperado... O tal sr. ca- 
dete, o tal sr. poetai... 

COMMENDADOR 

Disse-lbe alguma? 

MORGADO 

A tanto n?io se atrevia elle... Ainda agora o fiz 
eu tornar atraz... Os modos... os modos é que me 
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dSo a perros... Tomara arlíar azo de' lhe pregar 
uma boa vaia» abi dianie de toda a gente. 

COMMKNDADOR 

Havia de lhe doer... mas isso é antes desforra de 
mulher que de homem... A verdadeira vingança 
quer-se mais segura. No conceito de Séneca toda a 
soberba é injuria, e Plauto ensina como as inju- 
rias se pagam... (Ficam conversando.) 

COMPADRE AMÂNCIO (do OUtfO lodo) 

Não se mexe d'ahi, compadre ?.Parece-me jarra I 
Largue o cheirador, que é capaz de lhe subir o sí« 
monte ao miolo. Se não eslà para ouvir os poetas, 
venha até ao Talaveiras, que tem uma pinga do 
velho... 

COMPADRE THBOTONIO 

Cã por mim, o Petinga. 

COMPADRE AMÂNCIO 

Não sae dMsto ! Ó compadre Theotonio, você por 
mais que me digam já fez hoje mais de uma esta- 
ção I... (Owe-se campainha d E.) Será a Miseri- 
córdia? (Indo verificar) Ora o que ha de ser i 

COMPADRE THEOTONIO 

O que é ? 

COMPADRE AMANQO 

É O Bernardo atafoneiro, que vem ahi todo ves- 
tido de holland ilhas, com bordão de gancho e lan- 
terna pendurada, a pedir para o Senhor Jesus dos 
Afflictos... Conheço-o pelo roliço. Aquillo faz di- 
nheiro de tudol Rendem-ibe mais as penitencias 
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que o officio, e ainda em cima aluga a preta para 
andar a vender pelas ruas. 

(Atravessa ao F. o penitente, como está descripto 
tocando a espaços a campainha; traz á cinta um 
mealheiro. Dão-lhe esmola.) 

COMPADRE THEOTONio (elevando a voz) 

Ora se ha um birbas assim I 
COMPADRE ANASTÁCIO (impondo-lhe silencio) 

Mais devagar, compadre, mais devagar, que o 
Bernardo é familiar do Santo Officio... como al- 
guns fidalgos! 

MORGADO {do outro lado, ao commendador olhando 
para a janella dum 2.** andar) 

Lá está uma palmilhadeira do meu conhecimento, 
no 2.^ andar, mesmo por rima da casa do merca- 
dor... {depois de reflectir, como achando) Ah! 

COMME>DADOR {ironiCO) 

Teve alguma lembrança fe iz? 

BtORCADO 

Tive. {olhando para a D.) Tá vera o rancho ou- 
tra vez! (D. Felícia e D. Mnrit Jonnna appare* 
cem a uma das janellas do 1.® andnr da esquina, 
liaria Gertrudes a outra. Enchem-se as janellas. 
— Affluem successivamente os grupos.) Verá Verá 
que vergonhaça !... Digam que não sei varar um 
gamo, nem pegar n'uma espada, nem determinar 
uma mesa, se o poeta não fica hoje corrido!... 
{Sae precipitadamente pela D. dobrando a esquina. 
O commendador vé-o sair, encolhe os hombros 
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desdenhosamente^ e mette se por entre os grupos. 
Compadre Theotonio e compadre Amando giram 
na turba, Enlra Bocage e os poetas. O grupo des* 
tes fica sobresaindo.) 

SCENA XIV 

BOCAGE, !.• e %• POETAS, COMPANHEIROS, COMMEN- 
DADOR, COMPADRE AMÂNCIO, COMPADRE THEOTO- 
NIO, D. FELÍCIA, D. MARIA JOANNA e MARIA GER- 
TRUDES, (nas janellas] DAMAS, POVO. •- Grande ani- 
mação) 

!• POETA 

Oh i agora está já tudo pelas janellas. Vamos, 
quem rompe? 

BOCAGE 

Eu nSo... Logo. 

«.• POETA 

Rompo eu. (para as janellas) Mote,.. Venha 
mote, minhas senhoras I 
(Grupamse todos curiosamenfe para ouvir,) 

D. FELÍCIA 

Essas peraltas de agora. 
Eu Dão 3ei d*onde lhes vem. 

«.• POETA (repetindo) 

Essas peraltas de agora... 
Eu não sei d'oDde lhes vem. 

(Fica por momentos pensativo.) 

BOCAGE (ao 1."* poeta) 
Foi a morgada que deu o mote? 
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!.• POETA 

Foi. (ao 2.^ Poeta.) Glosa-lh'o ao geito, se qoe- 
res que te applauda, a tartaruga t 

!• POETA 

Deixa, (baíendo as palmas) Lá vae: 

Cambrayas» sedas, matizes; 
Vermelhas capas bem fartas 
Forradas de pelles marias; 
BoQS vestidos de paizes; 
Filós, rendas, pertígaizes ; 
Sécias tudo, e a toda a hora; 
Sempre em visitas por fora; 
Conhecendo toda a gente : 
Eis-aqui, succintamente, 
< Essas peraltas de agora ; 

!.• POETA {interrompendo) 
Bravo i 

D. FELiaA {applaudindó) 
Bravo 1 Bravo I 

BOCAGE (de parte ao 1.® poeta) 
NSo é glosa: é rol da roupa i 

«.• POETA (continuando) 

No dia cinco e seis vezes 
Correm, sem que isto as affronte, 
Dos perfumes do Le-Ccnte 
Ás lojas dos genovezes; 
Não faltam nos entremezes; 
De casa, nem um vintém; 
Trazem fiado o que tem 
E na roca nâo põem mão : 
Ou é milagre, ou então 
t Eu não sei d*onde íbes vem ! » 
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D. FELÍCIA (debruçando-se encantada 
e applaudindo) 
Bravo!... Lindo!... Bravissimo... Uma saspea- 
siot... uma suspensão i 

(Alguns applausos nos quaes se distingue Mestre 
Amâncio.) 

«.• POETA (a Bocage rindo) 
Que tal? 

BOCAGE 

Um trocadilho de Luiz de Gongora t 
COMPADRE AMÂNCIO (como consultando Compadre 

Theotonió) 
Então? 

COMPADRE THEOTONio (cheirando) 
Percebeu, compadre? 

COMPADRE AMÂNCIO 

Isso é seca, homem I Se percebesse» porque ha- 
via de applaudir? 

YOZES (no povo, que, olhando d E., se afasta como 
para dar togar) 

Olha i Olha t É o volantim do nosso Marquez. 

COMPADRE AMÂNCIO 

O volantim do Marquez... De qual Marquez?... 
(olhando) Ai ! é o do sr. Marquez de Marialva i (o 
volantim passa, e dirige-se rapidamente á casa da 
D., que dobra,) Là vae... Como elle vae I... (a onda 
do povo dirige se para aquelle lado, como para 
observar. Compadre Amâncio precede-a.) Aonde 
irá? (Olhando para fora. Attonito.) A casa do mer- 
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cador Manuel Sim5es !... Vae... Enlroa... ( Voltando 
ao Compadre.) Compadre Theolonio, compadre. 
Grande novidade!... Querem ver que o Marquez 
vem a casa do Manuel Simões!... (observando) 
Vem... Lá esl9o já os caixeiros com as tochas á 
porta, e o patrão no patim ! 

COMPADRE THEOTONIO 

NÓS que temos com isso ? 

SCENA XV 

OS DITOS e MORGADO (que se aproxima procurando o 
Commendador) 

«.• POETA 

É feliz este Manuel Simões! Compadre do Mar- 
quez de .Varialva i... e já o foi do outro... Por isso 
lhe chove a fregnezia, que está podre de rico... (a 
Compadre Theotonio.) 

COMPADRE THEOTONIO (n Compadre Amâncio) 

O Marquez de Pombal é que era o nosso ! 
COMPADRE AMÂNCIO {boixo c vivamente) 

Cale-se! Quer que nus mettam na inquisição? 
!.• POETA (ao segundo) 

NSo ha nada como negociar I 

í.* POETA 

O mau da poesia é náo se medir aos covados. 

BOCAGE 

Estás enganado. N^esse ponto a poesia é como 
ás fazendas da loja. Medidos se querem também os 
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versos... e quem peior os mede mais lucro Ura. 

COMPADRE AMÂNCIO 

Ahi vem o sr. Marquez de Marialva... ahí vem... 
Traz comsigo o Almeirão e o Gaela. Olhe, compa- 
dre, o G.iet.1, que em metlendo o rojão, deita sem- 
pre abaixo o toiro 1 

COMPADRE THEOTONIO 

Cà por mim... o FavaSecea! 

COMPADRE AM\NGIO 

Deixou a sege oa travessa, para nlo atropellar 
ninguém... Elle sempre è bom de lei!... Viva o 
nosso Marquez, que é pae do povo ! 

{Entra o Marquez, 3.^ Poeta, o Gaeta, o ilmet- 
rão, séquito de picadores e escudeiros.) 

VOZES 

Vivai 

SCENA XVI 

OS DITOS, o MARQUEZ, 3.» POETA e séquito 
MARQUEZ 

Obrigado I Obrigado I {a um dos picadores) Toma 
cuidado, Gaeta. O teu cardão tem um gavarro no 
pé esquerdo. Sente-se do casco ao bater na calçar 
da. Está em principio ainda, mas se lhe não aco- 
des, vae-se-te o animal, e é pena I {aos poetas) En- 
tão, tem-se poetado muWof... {Olhando para as 
senhoras, que lhe fazem mesura.) Com taes musas, 
muito e bem decerto (a outro picador). Almeirão, 
anda-me com tento no tordilho. É um cavalio fino, 
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mas tem ponca escola ainda. Tira p^a mão, nlo 
ganhou união nos movimentos. Para praça não está 
capaz, {olhando de novo para as janellas) Oh ! là 
vejo a Morgada da Torre da Palma, e mais a so- 
brinha que veiu de França. {Cumprimenta-as, Aos 
poetas) É formosa, e dizem que não menos discre- 
ta... (a Bocage) Oh!... Manuel Maria... Está em 
Lisboa com licença, sabia já... D'esta vez ainda não 
foi ver-me a Belém. 

BOCAGE 

V. Ex.* estava em Salvaterra. 

MARQUEZ 

Cheguei esta tarde, é verdade. Quero-o lá um dia 
cedo... Aqui lhes trago reforço, (indicando o 3.* 
poeta) Foi esperar-me ao desembarque i 

í.*» POETA 

Tardava-nos ó nosso pastor Albano i 

MARQUEZ 

Ahi está já o meu compadre Manuel Simões. 
Hãode me dar licença. — Manuel Maria, espero ter 
o gosto de ouvil-o hoje. (Sae com o sf quito para o 
F. acompanhado do grupo dtis poetas. — As senho- 
ras das janellas do mercador desapparecem mo- 
mentaneamente.) 

SCENA XVIII 

OS DITOS menos MARQUEZ e séquito 

VOZES 

Viva DO8SO Marquez 1 Vivai 
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MORGADO (de pwrte ao Cammmiador) 
Yerá agora a camisa de onze varas em que ea 
Buetti o poeta t 

COMMRNDADOR 

Qaem I o sr. Morgado? ilade permtttír que du- 
vide. 

ifOHGADO (impondO'lhe silencio) 
Pschíul — Veràl 
(O grupo dos poetas volta alvor^^çado.) 

3.» POETA (para as janellas) 
Mote, minhas senhoras. — Venha motei 

A PALMILHADEIRA (itO 2.* andoT) 

Sr. Bocage, sr. Bocage! 

BOCAGE (levantando a cabeça) 
Qaem me honra ? 

PALMIf«HA01i3RA 

« O mea amor foi para a índia t » 

!.• POETA 

índia ! — Mais parece ppça qne mote I 
MORGADO (ao Commendador esfregando as niãos) 

Olhe como flcou embuchado I 
BOCAGE (comsigo, surprehendendo4lie o morimento) 

Já ví-jo d'on(le vem a chufa, (aos poptas) Será 
peça, mas se é, tenho pena de quem a quiz pre- 
gar. Seja quem for, è ainda mais asno que tratante. 

3 • POETA 

A rima é dií&cil. 

BOCAGE (desdenhosamente) 
Difficil! Com dois verbos que remedeiam.— 
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Gaindar, find^ir ; gninde-a finde-a. (fitando o grupo 
do Morgado e do Comniendador) Nem sabem inven* 
tar dillicaldddtís ! {Di-lhes as costas e passa adiante.) 

PALMILHADEIHA 

Sr. Bocage: c O mau amor foi para a lodia. » 
BOCAGK (voltando a cabeça) 

Sim? Pois quaodo vier... dô-lbe muitas saadades. 
(Segfté.) 

{Riso. Applau^o.) 

co^^iMENOADOR (oo Morgodo) 

Não lhe dizia eu? 

{As senhoras voltam ás janellas do mercador.) 

3.« POETA 

Mote, minhas senhoras... Mote. 

D. MAlilA JOANNA 

c Ás ondas se lançou Ero formosa! i 
(Bocage aproximase ; o 3.^ poeta fica meditando 
momentos.) 

«• POETA 

O mote é conceítuoso. 

BOCAGE 

£. Dà um banho de mar á formosura t 
8,« POETA (batendo as palmas) 
c Ás ondas se lançou Ero formosa 1 • 

Cançada de esperar o terno amante, 
Ero infeliz ao ceu se pranteava, 
£ como que o futuro adivinhava, 
Aqui e alii corria delirante; 



»7 

Da anrora em tanto a face radiante, 
Nos mares pouco a pouco se espelhava, 
£ á frou&a luz ao longe se avistava 
Sobre elias um cadáver fluctuante: 

A triste vacilava suspirando 

Nos braços da incerteza ^u^^peitosa. 

Até que emflm se vae desenganando: 

Então, desesperada e lacrimosa, 
Do caro esposo os manes invocando. 
«Ás ondas se lançou £ro formosali 

(Alguns applausos.) 

«.• POETA 

Bravo, Albano f... Descriptivo e sonoro 1 

!• POETA (a Bocage) 
Correcto, não? 

BOCAGE 

Correcto^ mas frio. N9o admira. Uma paix3o que 
vae por agua abaixo t 

«.• POETA 

Mote. Venha mote. 

AIAHIA GERTRUDES 

•Os roubos que me fez a má ventura 1> 
BOCAGE (vivamente aos poetas) 
Este para mim. (repetindo immediatamente) 
•Os roubos que me fez a má ventura! • 

Eu deliro, Gertruria, eu desespero 
No inferno de incertezas e temores. 
Eu da morte as angustias e os terrores 
Por U mil vezes sem morrer toierot 
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Pelo céo, por tens olhos te assevero 
Qae ferve esta alma em camiidos amores: 
Longe a ríqaeza, e os seos vãos favores. 
Quero o lea coração, mais nada quero. 

VOZES (diversas) 
Bravo t Bravo t 

BOCAGE {continuando arrebatado) 

Ah ! nao sejas também qual é commigo 
A cega divindade, a sorte dura, 
A varia deusa, que me nega abrigo I 

Tudo perdi ; mas valha-me a ternura; 
Amor me valha, e pague-me comtigo 
c Os roubos que me fez á má ventura I » 

(Grande explosão d** applausos.) 

«• E 3.» POETAS 

Bravo 1 bra\'o, Bocage. 

!.• POETA 

iDimitavel 1 

3.* POETA 

Uma copia 1 

DiFFEKEVTEs VOZES (em tomo de Bocage) 
Uma copia t uma copia. 
COMMKNDADOR (jupto a Compadre Amando) 
Gertruria i Geriruiles I — Dava ama moeda de 
oiro só por uma copia i]'este soneto. 

COMPADRE AMÂNCIO 

Uma moeda!... £ deveras? 
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GOMMENDADOR 

Deveras. 

COMPADRE AMÂNCIO 

Aonde Ih^a heide levar ? (Commendador diz^ttío 
€U> ouvido. — Misturam-se os grupos, continuando 
todos a felicitar Bocage,) 

M0B6AD0 {ao Commendador) 

Quer dar uma moeda de ouro por uma copia 
d*aquiUo I Para qjô? 

COMMENDADOR 

O sr. Morgado tem os seus segredos... Eu tenho 
OS meus t 

1.0 POETA (a Bocage) 

Está aqui um amigo que nos convida a todos para 
o Izidro à meia noite. 

BOCAGE (rindo) 

Vem a propósito a ceia... para servir de jan- 
tar I 

{Onremse d E. os clarins e tambores dos pretos, 
que logo se afastam.) 

VOZES 

As charameilns! As cli«ramellasf 
{Corre tudo á E. —N^este momnfnto Bocage fica 
um pouco isolado. Compadre Amâncio aproveita a 
occasião e aproãimn-selhe.) 

COMPADRE AMÂNCIO {tomando-o de parte) 
Sr. Bocagn! 

BOCAGE sotisfeito do triumpho) 
Também por cá, mestre? 
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GOMPADHE AMANaO 

Venho aqai pedir-lhe um favor, queé qaasi uma 
esmtila... O sr. Bocage bem me podia remediar a 
miulia necessidade 1 

BOGAGB 

Diga, mestre 1 

COMPADRE AMANaO 

Um ginja quer copia d*aquelles versos que reci- 
tou ainda agora» e dá por ella uma moeda d*ouro... 
(instando) Podiamos repartir ao meio... 
BOCAGE {atalhando) 

Fique-se abi, ou estraga o negocio. — ÁmanbS Ibe 
dou a copia... se me lembrar ainda. E guarde para 
si o que Ibe offereceram. O sr. mestre pôde vender 
barbas e sonetos, se quizer... {Compadre Amâncio 
desfaz-se em agradecimentos.) A lyra de Bocage nin- 
guém a pagai 

{Repiques, foguetes ao longe. Afflue o povo. Está 
a festa no auge da animação.) 

os POETAS 

Mole» mote... Minbas senhoras, venha mote t 

(Cm o JMHMO) 
fOIM laSffKOOACX» 
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Sala em easa de Manuel SimOes. Mobília do9 meiadon do seenio XTm. 
—Porta ao F.— À D., no 1 .• plaoo, poria Ho eiicriptorío; no 4.« plauo, 
porta qae leta ao ioterior da casa. — À £. jaoellaa de sacada. 

• SCENA I 

D. FELÍCIA, D. MARIA JOANNA e MARIA GERTRUDES 
(f III trajo de passeio) 

D. FELÍCIA (a D. Maria Joanná) 
Pois muíio bem, sobrinha. Tru.\e já o meii es- 
cudeiro de propósito. — Aproveito a occasiâo para 
ir á festa de S. Domingos. Prega hoje o Padre 
Mestre fr. Joaquim do Rosário... Sabe? o Padre 
Mestre fr. Joaquim, que vae ás nossas assem- 
bléas, e canta á viola franceza c De saudades mor* 
verei. » com tantos requebros, que é mesmo uma 
ftuspensio? 
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D. MARIA JOANNA 

Sei. Pôde ir descançada i saa festa. — Provavel- 
mente preciso demorar-me com o sr. Manuel Simões, 
visto que em resatado de conselho seu lhe entreguei 
por uns mezes, como precisava, a administração da 
minha casa. 

D. FELiaA 

N9o se arrependa. Honrado até alli. Depois que 
elle me administra... por obsequio, jà se vô... é 
outra coisa. Â minha pena é não lhe ter pedido ha 
mais tempo. Sermões não faltam, é verdade... o di* 
nheiro espremido, que nem que fosse d'elle... mas 
prompto sempre, e incapaz de arredar um fiol 

D. MARIA JOANNA 

Acredito. —Tinha necessidade de descanço. Pas- 
sei o verão no campo, e nada examinei ainda... 
Parece-me que é tempo.— Já lhe mandou re- 
cado? 

D. FEUCTA 

Está lá em baixo nos armazéns. Não tarda. — 
E foi só por isso que veiu?... Âi! sobrinha I não 
faz idéa que mal me sinto dos meus hystericos 
vendo tratar com tanto afínco d*essas coisas uma 
pessoa da sua eJade, e no seu caso... com tantos 
vínculos... com... 

D. MARIA JOANNA 

Por isso mesmo i 

D. FELiaA 

Emflm, a sobrinha gosta de se entreter em ne- 
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gociost... Cá por mim... abrenuntiot... Negócios» 
deixo-os a quem toca. N3o s3o para senhoras da 
nossa jerarcfaia !... {movimento de D. Maria Joanna) 
Nao digo nada, n9o digo nada... A sobrinha ó se« 
nhora das saa acções. — É uma conferencia então ? 
E bade ser longa ! 

D. MÀfUA JOANNA 

Não se apresse, minha tia. Tem tempo para todo, 
jà vô. 

D. FELÍCIA 

Deixo-Ihe a afllhada para a acompanhar. V^ho 
logo buscal-a, e de caminho darei também duas 
palavras ao sr. Manuel Simões. 
D. MARIA JOANNA {sorrindo-sB e ameigando-a) 
E dizia que era inimiga de negócios! 

D. FELÍCIA 

Jesus t Deus me defenda I... Ai t eu, são duas pa- 
lavras só. Até logo. (para sair, e voltando á afi- 
lhada.) È verdade, Maria Gertrudes. Trazes-me abi 
a romlia agua da Rainha d^Hungria? 
MARIA GERTRUDES {daudo-lhe um pequeno frasco) 

Aqui está, madrinha I 

D. FEUCiA (recebendo-o, cheirando^Of e depois 
arrecadand0'0) 

Não posso andar sem isto... por cansa dos hys- 
tericos... Até logo, sobrinha. 
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SCENAn 

D. MARIA JOAXXA e MARÍA GERTRUDES 
D. MARIA iOANNA (voUatido, € olhofido mHo 
impaciente para as portas da D.) 
Demora-sel... ipnmn,) Está triste, Maria? 

IIABIA GERTRUDFS 

Eq, minha senhora f Tri>tef Porqae? 

D. AIABIA JOANNA 

N9o tem razSo, decerto. Minha lia oSo a pôde 
trazer mais eslimada, e merece-lh'o. 

MARIA GERTRUDES 

A minha rica madrinha i Não sei como lhe hei 
de agradecer a creaçSo que me deu... e o maito 
que me quer!... 

D. MARIA JOANNA 

Querendo lhe também, como faz. — Vamos, d*ahi 
d3o procede o mal. Do qne de ordinário mais 
inquieta na sua edade menos ainda. — Se não me 
engano, está em Lisboa um certo cadete... já poeta 
de fama... cada dia de maior fama, que... É certo? 

mâria GERTRUDES {útalhatido, envergonhada) 

Oh i minha senhora ! 

D. MARIA JOANNA 

Então que tem? Uma inclinação não está mal... 
Em se não faltando ao recato!... E elie mostra-se 
respeitoso, que é sempre bom indicio... Todos os 
casamentos por ahi principiam, e estou que Dão 
quer professar. — Que lhe diz o coração? 
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VÁRIA GERTRUDES (ollmndo recciosã em redor) 
NoDca fallei nisto, nem a minha madrinha t 

D. MARIA JOANNA 

Pudera t Fallo-lhe eu, porque lambem lhe sou 
afeiçoada. Prova?elmente não se entendia tão bem 
com minha tia. 

MARTA GERTRUDES 

O coração... Nem, eu sei. — O sr. Bocage diz-me 
coisas como ninguém... {inadvertidamente) mas o 
outro... 

D. MARIA JOANNA 

Ah I... Ah I temos oulro f ... 

MARIA GRRTRUDES (todo bolbuciapte) 

Eu disse outro? (nnimando-se.) Disse. Disse, 
porque é verdade... (acudindo.) A culpa não é mi- 
nha! 

D. MARIA JOANNA 

Está visto. Pois nós temos culpa nunca d*essas... 
complicações ! — E o oulro? 

MARIA GERTRUDKS (quasi choropdo) 

Foi nm ingrato I Não posso, não devo mais lem- 
brar-me d^elle... 

D. MARIA JOANNA 

Então d*ahi estamos desenganadas. Naturalmente 
fica preferido o porta. 

MARIA GERTRUDES (hesitando) 
Ail agora fica... (mais decidida.) Fica... mas... 

D. MARIA JOANNA 

Mas?... Suspeito doesse mas. 
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MAWA GEBTBUDKS (mêio impocietité) 
Tomara quem me ensinasse como se conhece nm 
amor verdadeiro, {achando uma idéa.) Abt... A 
sr/ D. Maria Joanna hade saber... É Tiuva« sabe... 
Diz-m'o? 

D. MARIA JOANNÁ 

Eq 1... (enleiada.) Devia saber, devia... mas... 
(cowuigo.) Aqui estou eu também a cair nos mas... 
HANUEL SIMÕES {dentro) 
Ainda agora m'o dizem ! 

D. MARIA JOANNA (COmsigo) 

Vem muito a propósito o sr. Manuel Simões. 

SCENAm 

AS DITAS, MANUEL SIMÕES (da porta, S.* piano, d D.) 

MANUEL SIMÕES 

Qnevergonbat... que vergonha para esta casa!... 

D. MARIA JOANNA 

Que é isso, sr. Manuel Simões ? 

MANUEL SIMÕES 

Fazerem esperar tanto tempo s. s.*!... N'este 
instante me deram o recado, aquelles brutos... Que 
bade dizer?... Hade dizer que nem sei tratar com 
pessoas de condição, eo^ Manuel Simões, que toda 
a minba vida... com bem o digamos... fui favore- 
cido da grandeza I... eu, um compadre de dois mar- 
quezes!... (corrigindo-sé) De dois... de um, que o 
outro... 
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D. MAHIA JOANNA 

O outro ji lá vae. — N9() se afiQija com isso. Es- 
perei, mas d3o me enfastiei. E bem era que espe- 
rasse, que o negocio é meu... 

MANUEL SIMÕES 

Negócios t — £ verdade... a sr.* morgada? Em 
seu Dome me levaram o recado. / 

D. MARIA iOANNA 

Vim com ella. Foi à festa a S. Domingos. Volta 
logo. 

MANUEL SIMÕES (admirado) 
Negócios 1 V. SM Commigo! 

D. MARIA JOANNA 

Pois d3o me tomou a ado^nistração ? 

MANUEL SIMÕES 

Por pouco tempo, disse-lb'o logo... Estou já tSo 
sobrecarregado I... Depois, estas administrações... 
afastam-me do meu giro. 

D. MARIA JOANNA 

Justamente. Âhi verá se precisamos faltar. Para 
n3o o incommodar mais, e tomar a direcção da casa, 
preciso examinar, preciso esclarecer-me... e agora 
ninguém melbor do que o sr. Manuel Simões. 

MANUEL SIMÕES {attOnitO) 

Ah! 

D. MABIA JOANNA 

Admira-se ? 

MANUEL SIMÕES 

Admiro, porque não é o costume. Admiro, mas 
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approvo. Qaando qaererà sua tia D. Felícia fazer o 
mesmo, ou pelo menos ouvir-me? Pois devia... de- 
via, que se continua como vae, não sei como bade 
ser... Por mais que Itie peça, por mais que lhe di- 
ga, nada. Não quer saber senão de dinheiro... 
Como se o dinheiro se cavasse I... Quando lhe 
fallo em contas, dão-Ihe os seus hystericos, e... 
acabou-se^ não è possivel. — Os papeis estão todos 
em ordem no meu escriplorio (indica a poria res- 
pectiva). Não é casa costumada a donaires, mas se 
DUO a assusta... 

D. MARIA JOANNA (dirígindo-se á poria indicada) 
Puis a que vim eu? 
UANUEL SJMÕES (reparando em Maria Gertrudes e 
com certo affecto) 
Ail a menina Maria Gertrudes I Já aqui lhe mando 
minha irmã Mónica para lhe fnzer companhia. 

MAniA GERTRrDRS 

Não é preciso... Vou eu mesmo procural-a, se 
me dà licença. 

MANUEL sim5es (como acima) 

Bem sabe que é de casa f (encaminha se ao es- 
críptotio. — Como lemhrafêdo-se de repente) Oh!,.. 
(Novamente ás senhoras) Permiilem 7 [indo á porta 
da D., 2.^ plano) Levem lá para haixo essas peças 
de saragoça, que hão de ir amanhã para Abrantes... 
6 arêjem-me as baetas, não se esqueçam... (voU 
tando) Isto, se eu não determinar tudo I... (incli- 
nando^se e esperando á poria do escriplorio que 
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D. Maria Joanna passe, — Sae D. Maria Joanna e 
Manuel Simões.) 

SCENA IV 

MARIA GERTRUDES, poucô depois FRANaSCO 
MARIA GERTRUDES 

Hade ser grande a demora e a espera, (indo á 
janella) N9o são como as nossas estas ruas da bai- 
xa. É um borburínho de genle sempre i (Chega-se 
á janella. — Entra Francisco do F. Vé-a e não 
pôde reprimir um movimento de involuntário aU 
voroço.) 

FRANaSCO 

Ahl 

VARIA GERTRUDES (voltondo vivamcnte, vendo^o) 
Ah! 

FRANCISCO (constrangido) 
Desculpe... Não a esperava aqui... Jà me re** 
tiro. 

MARIA GERTRUDES (do mesmo modo) 
Pôde ler que fazer... Sou eu que vou procurar 
sua tia. 

(Dão alguns passos; eHe dirigindo se ao F.; ella 
passando á D. — Quando vão a affastar-se^ param 
e voltam^se qunsi simultaneompnte.) 
FRANCISCO (com vivocidade) 
Chamou ? 

MARIA GERTRUDES (dC OlhOS nO Chão) 

Chamou? 



FRANCISCO {drpm df lamá) 
Nada. 

MARIA GERTRCDes {idem) 
Nada. 

FRAXCISCO 

Adeus, menina GiTtnides i 

MARIA GERTRUDES 

Adens, sr. doutor. 

(A ponto de retirnr-se, elln pela D., 2.® plano, 
êUepelo F., Francisco torna atraz ) 

FRANCISCO 

Quer-me ouvir um inslanle? 

MARIA GKKTRUDES 

O sr. doutor esià em sua casa 1 (de olhos bai- 
xos.) 

FRANQsco (picado) 

Aht é só por isso? E porque me nSo chama 
Francisco como d*antes ? 

MARIA GERTRUDES 

Um doutor, já formado i — E porque me trata 
por menina ? Não era o seu costume. 

FRANCISCO 

SSo preceitos do seu poeta? 

MARIA GERTRUDES 

Receia que o vão dizer à sua apaixonada? 

FRANCISCO 

Uma apaixonada, eu i 

MARIA GERTRUDES (COm tmpeto) 

Hade negar que teve o outro dia uma briga por 



caasa da Esteireíra. qiic representa no Salitre? 

FRANCISCO 

Ia passando... É mulher... Insaltavain-n'a... de- 
fendi-a. 

MARIA GERTRUDES (com ressentída ironia) 

Deu agora em defender todns as mulheres t até 
mulheres que representam no iheatro !... E o que 
ella lhe está obrigada... E o que falia no senhor I... 
no sr. Doutor t... E o que... 

FRANCISCO 

Mas se lhe digo... 

BtARiA GERTRUDES {atalhando) 

Não negue... sei tudo... Gontou-me tudo a mu- 
lher de um torneiro, que tem o mirido ni cadéa» 
e vae là às vezes ás Portas da Cruz, fallar à madri- 
nha para peditórios... {elle quer atalhar; ella não 
o deixa.) Conhece também a tal creatura, a mulher 
do torneiro... ouviu-lh^o mesmo da sua bocca... 
como adma) Veja se é verdade, ou não 1 
FRANCISCO (itesesperado) 

Pois é verdade... será verdade... Porque não hei 
de estar apaixonado de uma cómica, se a menina 
n3o vô senão o seu novo arrojado. 

MARIA GERTRUDES (qtiaiti choTondo) 

olhe? Confessa! 

FRANCISCO 

Nem se atreve a dizer que não t 

M\RIA GERTRUDES 

Depois do que me linha promettidol 
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FRANaSCO 

Depois do que me tinha protestndol — E eu que 
voltei ainda t9o descançailopara Coimbra, clepois 
d*aquella véspera do Corpo de beus o anno passa- 
do t... Estava entretido a responder a meu padri- 
nho quando por alK andavam os poetas a versar... 
Nem dei por cousa nenhumn... Parli logo no dia 
seguinte de madrugada, e demorei-me depois até 
me doutorar... Andava cego... Mas apenas cheguei 
ultimamente a Lisboa, tive iogo quem me abrisse 
os olhos. 

MARU GERTRUDES (vivamenié) 

Quem? 

FRANaSCO 

Quem? É verdade, já vé.— Qaem? Uma pessoa 
de porte e de respeito... uma pessoa que tão men- 
te I... {mostrando um papel) l.embra-se do soneto 
que fez o Bocage ao mote que lhe deu n*essa noi- 
te? {lendo.) 

c Ea deliro, Gertmria, eu def^espero. 
Gertruria, Gertrudes 1 É evidente. 

(lendo) c Pelo cea, por tens olhos te assevero 

f Que ferve est*alaia em cândidos amores. > 

Ferve-lhe a alma em amores... Escreve-se isto 1... 
Querem-n'o mais claro? 

Maria gertrcdes (picada) 
Porque me n3o hade o sr. Bocage fazer versos, 
se o sr. Doutor tem a sua apaixonada ! 
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FBANCISCO 

Outra vez a apaixona-la! Sim? N3o tem mais que 
me dizer ? (mffocado) Pois eu estava morto por en- 
contral-a em liberdade, para lhe declarar... que está 
tudo acabado... 

MARIA GERTRUDES 

Isso esperava eul... 

FRANCISCO {continf4ando) 
£ para lhe jurar, por alma de quem Deus tem, 
que haja o que houver... 

MARIA GERTRUDES 

Não jure, sr. Doutor, nâo se cance...*N3o é pre- 
ciso... (com dignidade) Sua tia eslá lá dentro, não? 
Sou pobre, sou humilde, mas não obrigo ninguém. 
Faço-lhe a vontade. (Sqe.) 

SCENA V 

FRANXISCO, só 
Yiu-se nunca uma coisa as>iml Ainda em cimal 
É ella que me faz a vontade*!... (passeiando agita-' 
do.) Quem me havia de dizer?... Com aquelles mo« 
dos iunocentes... Ah! mulheres, mulheres! O que 
são as mulheres!... Que heide agora fazt*r? Queria- 
lhe mais que á vidn, mas humilhar me, nâo... Em- 
barco... é o verdadeiro... Embarco... vou para longe. 
Tomàn eu uma vida em que nem ouvisse fallar de 
mulheres... Meu pae não consente de certo... Ah!... 
Áieu padrinho... Vou hoje mesmo fallar a meu pa- 
drinho para que me alcance... 




FRANCISCO e MANUEL SIMÕES 
MANUEL SIMÕES (d poTta úo escTtptmo) 
Falta a es(TÍ[»tura do arrendamento da Carvoíça. 
Tenho-a na carteira do armazém... Trago-a já. 
FRANCISCO {cnrrendo ao pae) 
Meu pae, quer-me ouvir. 

MANUEL SIMÕES {comptacente) 
Ai 1 é o sr. doQtor... Deixa-me que estou com 
pressa. 

FRANaSCO 

S3o duas palavras. Pensei melhor. Escusa de 
fatiar á sr.* D. Felicia... N3ocaso já com a afilhada. 
MANUEL SIMÕES (ifidignadú e attonito) 

Que é isto 1 Ent3o assim se fazem e se desfazem 
essas coisas ! c Dei-lhe palavra 1... Jã não caso I... » 
Assim zomba de seu pae, sr. Francisco Pedro I... 
Cuida que por ter o grau, já nSo sou quem sou ?... 
Desembargador do paço que fosses, não consentia 
que me faltasses ao respeito... Já não casas I... 
Agora 7... Depois de te formares, que era só o que 
faltava I... Tinha que verl... Costumei-me a consi- 
derar a pequena como filha 1... E n3o sabes iam* 
bem que já dei uns longes á morgada ?... (Eníra 
o commendador.) Queres que passe por um cata* 
vento n'aquella casa, que por fim de contas é uma 
casa honrada!... Pensasses antes. — O dito, dito: 
casas... Queiras ou uao queiras, has de casar! 
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SCENA VII 

OS DITOS e o COMMENDADOR 
COMMBNDADOR (wterrindo, a Manuel Simõeí) 
Faça a vontade a seu filho, (a Francisco) Des« 
cance que não casa. 

MANCLL SIMÕES (furioSO) 

Quem diz que não casa?... {rendo o commenda- 
dor, e moderandihse.) Ahl é o sr. commen dador... 
Se fosse outro 1... Isto são coisas de família... 
V. s.' não sabe... 

COMMENDADOR 

Sei... e hade chegar-se á razão. 

MANUEL SIMÕES 

Pois eu na minha casa, não posso... 
COMMENDADOR {tomondo-o de parte. — Francisco 

affasta-sé) 
O padre Ignacio deseja que se não faça este ca- 
samento. 

MANUEL SIMÕES {respeitosamente) 
O padre Ignacio I 

COMMENDADOR 

Bem sabe o que lhe deve, e o que deve aos pa- 
dres da Companhia!... O irmão Simões não quer 
desobedecer decerto... e fazia mal se desobedecesse» 
que o nome acabou, mas o poder boje revive! 
MANUEL SIMÕES {fitondo-o aterrado) 

O sr. commendador também é?... (ocommenda- 
dor faz'lhe signal de silencio: a meia voz.) Os pa- 
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dres sabem que nanca desobedeço... Mas qoe in- 
teresse podem ter... 

COBfMENDADOR 

Não é preciso que o saiba. 

MANUEL SIMÕES 

E quem me assegura... 

GOMMENDADOR 

Que O não engano? Veja este bilhete. {dá-lKo.) 

MANUEL SIMÕES (I^fzdo) 

€ Faça quanto lhe disser o sr. commendador de 
Monsaràs. — Fadre Ignaciol* {resignado.) Não ca- 
sará. 

GOMMENDADOR 

Agradeça a seu pae, que por minha intercessão 
lhe faz o gosto. 

MANUEL SIMÕES (COmStgo) 

Com esta gente nem pae se pôde serf... 
FRANCISCO (humilde e tristemente) 
Meu pae... 

MANUEL SIMÕES 

Está bom, eslâ bom... O sr. commendador de- 
seja mais alguma coisa? 

COMMKNDADOR 

Tenho ainda que lhe fallar a respeito do negocio 
de um amigo meu, que hade aqui vir ter commigo. 
— Está occupado agora? 

MA^UEL SIMÕES 

Estava ajustando umas contas^ e confesso que 
muito desejo concluir. 
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COMMENDADOR 

Conclua, conclua. Não tenho pressa, e o meu 
amigo ainda não chegou. Esperarei, se .m'o per- 
mitte. 

MANUEL SIMÕES 

Está em sua casa. Dando-mé licença, vou acabar. 
(camsigo.) E o tempo que jà tenho perdido!... (como 
occorrendo-lhe.) Olha, Francisco... Vae lá at)aixo 
ao armarem... abre a carteira... aqui tens a chave... 
(dá'lka) hasde .achar ao canto da direita um masso 
pequeno, atado com um nastro encarnado. Man- 
da-m'o aqui ao escriptorio, e a chave também... 
Podem vir de roda para não incommedar o sr. 
commendador e o seu amigo, se jà tiver chegado. 
(Francisco sae. Para o commendador.) Aproveito 
o obsequio, e abreviarei o que poder. 

SCENA Vpi 

COMMENDADOR só, pouco depois MORGADO 
COMMENDADOR (sahoreondo uma pitada) 
Bem diziam os escri piores da gentilidade: es- 
tavam fora de si os deuses quando inventaram o 
homem, e mal recobraram o tino desataram a rir 
pondo os olhos na sua obra. Tudo n'elle é vão. 
Vana mortalitas, como lhe chamava Plínio, o His- 
toriador. Movem-se por um fio... (sentando-se) 
■Tudo está em saber-lho atar. {Entra o morgado es- 
baforido e derreado.) Chega a propósito, morgado... 
7 
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ia-me fardando... Qaeè isso?... Teve algama coisa?... 
Aposto qoe fez das suas... Não quer domar esse 
geníoi... 

HOBGADO (lisongeàdo) 
Não posso. Muitas vezes quero ter mio em mim... 
mas qual... todo eu sou fogo. 

COJUMENDADOR 

Deixe, deixe, c Casarás, amansarás I > — ^Foi briga» 
pendência, rixa, desaQo?.., Pois nem pensando em 
sua prima, deixa descançar a espadai Quer ser 
como Lúcio LicinioDentato, que oito vezes em repto 
singular saiu vencedor à vista de dois exércitos?... 
MORGADO {mais lisongéadú) 

Cada vez o vejo mais: o commendador é um 
amigo deveras... um amigo como ha poucos... 
COMMENDADOR {sorrindo) 

Ainda agora dá por isso I — Homem, é boa a 
fama de valente par^ captivar as damas, mas nem 
tanto que assuste. Brigou? 

MORGADO ^ 

Nada. {com fátua arrogância.) N3o acho já quem 
queira. 

COMMENDADOR (COmsigo) 

Miles gloriosus I 

MORGADO 

Quô? 

COBfMENDADOR 

Estou morto por saber o que teve... que o mor- 
gado não vinha no seu natural. 
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HOAGABO 

Que bavia de ser?— Esta manbS, para matar o 
tempo, fui até á feira das cavalgaduras... alli pela 
baoda do nascente do passeio... Bem sabe o meu 
fraco. Estava na barraca dos juízes, segundo o cos- 
tume... Tudo entendedores de mão cheia... Não sei 
como se passou o tempo... o caso é que deram 
dez boras... Era a bora a que tinbamos ajustado 
o nosso encontro aqui... Despedi-me á pressa... 
instaram-me que ficasse... Se eiles não podem pas- 
sar sem mim! Foi preciso dizer-lhes que tinba que 
fazer na baixa, e era tarde jã... O Domingos San- 
cbes... aquelle polvorista rico... Decerto conbece... 
(gesto negativo do commendador.) Ora, não conhece 
outra coisa!... O Domingos Sanches quiz por força 
que viesse no seu lasão... um lasão melado... bo- 
nito animal... mas de maus signaes... gazio dos 
olhos, e bebendo em branco... «Não és boa peça. 
não,» disse eu logo commígo... «esperem que vão 
ver o que é o morgado da Gesteira a cavallol...» 
(enthtisiasmando-se.) Estava tudo attento... Monto... 
como eu costumo montar... O cavallo, apenas me 
sente, começa a dffender-se, e a negar-se... Eu 
apertolhe as esporas... Elle atira dois saltos enca- 
britados... Eu cozo-me com a sella... Eile furta-me 
o corpo... 

GOMBiGNDADOR {dcpois de breve pausa) 

B depois? 
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MORGADO 

Depois... caíl 
cx>iuiENDADOR (erguendo-SB, sem poder suster o riso) 

Gaia?... Cuidei... CaiuI... 

MORGADO {mais enthtísiasmado) 

Mas como eu caíl. . com todos os preceitos... 
Ficou tudo pasmado 1 

GOMUBNDADOR 

Creio, creio... E o cavallo? 

MORGADO 

Fugiu.— Para n3o perder tempo, Tim às carrei- 
ras... Âhi tem a razão da demora. 

COMMENDADOR 

Bem empregada foi, visto que lhe proporcionou 
triumpho símilliante. — Tácito conta que JuIio Cé- 
sar, o fundador do império, também caiu d'um ca- 
vallo... Provavelmente caiu assim. 

MORGADO 

Favores, favores. — E a respeito do meu nego- 
cio? Fallou jà a Manuel Simões? 

COMMENDADOR 

Â respeito do seu negocio ainda nSo. Está ajus- 
tando umas contas, não tarda. E primeiro temos 
nós que fallar, porque emQm... (Sussurro na rua. 
— appUcando o ouvido.) Espere. Não ouve? 

MORGADO 

Oiço. Parecem gritos de agarra I (Chegam am* 
bos á janella do 2.^ plano, e debruçam-se para 
Vir.) 
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SCENÂ IX 

OS DITOS, MANUEL SIMÕES, e D. MARIA JOANNA 
(aporta do escriptorio) 

MANUEL SIMÕES 

Enganou-se o Francisco. Não era aquelle o ar- 
rendamento... {vae a avançar, e detem-se vendo o$ 
dois) Ai 1 que jã me não lembrava. 

D. MARIA JOANNA {rapidamente) 

É o commendador Louzélios, e o morgado da 
'Gesteira? 

MANUEL SIMÕES 

S3o. 

D. MARIA JOANNA 

Quizera esquivar-me às suas importunidades. 

MANUEL SIMÕES 

Não a viram. Pôde esperar no escriptorio... O 
peior é que talvez tenha de me demorar um pouco. 
São horas de enfardar as fazendas, e... 

D. MARIA JOANNA 

Vá, vá... Não tenho pressa. Espero. 
MORGADO {attento para fora) 
Vé o que é? 

COMMENDADOR 

São os rapazes a correr... Ahl agora... É um 
cavallo solto... e é lasão... Será o tal? 
MORGADO (affirmandO'Se) 
É, é! 
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MANUEL 8im5es {ropiâammlê a Maria iMUHia) 
Se lhes não qaer failar... 

D. MARIA JOANNA {fechafido a porta) 
Até logo. (fecha vivamente a porta.) 

SGENA X 

OS DITOS, menos D. MARIA JOANNA 

MORGADO 

E como elle se leva I Nio o apanham, nio. — A 
se não ?é. 

GOMMENDADOR (voltando também e rindo) 

Em vez de vir o Morgado atraz do cavallo, veia 
O cavailo atraz do Morgado, (vendo Manuel Simões) 
Ah I Sr. Manoel Simões I Acaboa já as snas coutas ? 

MANUEL SIMÕES 

Ainda nSo. São horas de carregar as fazendas que 
hão de embarcar ao meio dia, e se eu não assisto... 
Não tendo v. s.* coisa de maior urgência... Na mi- 
nha vida não se pôde perder um instante I... 

COMMCNDADOR 

Já lhe disse que o nao quero estorvar. — Sei o 
que é a lida de uma casa, no ponto a que chegou 
a sua... (intencionalmente) Vamos, que lhe não tem 
corrido -mal... Passei ainda agora pela loja, e vi a 
azáfama que por là ia... Uma Aleira de carros á 
porta, e um deitar abaixo de fazendas das pratelei" 
ras, que era um terramoto! 
MANUEL suiõEs (cnbrindo o rosto com as mãós) 
Um terramoto 1... Jesus I Santo nome de Jesus, 
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sr. GommendadorI Pelo amor de Deus^ não diga 
essa palavra diante de mim I Já lá vSo trinta annos, 
6 ainda me parece ver as torres da Sè a dan- 
çar !... E a minha casal... E a minha pobre mu- 
lher» a primeira, que alli ficou 1... E toda essa ira 
de Deus I... (benzendo-se) Em nome do Padre» do 
Filho» 6 do Espirito Santo !... Todo eu me arripio 
ainda. 

COMMENDADOR 

Tem razSo... não direi mais... Mas o que lá vae» 
lá vae ! E dé graça a Deus {intencionalmente) pelas 
boas protecções que tem tido I 

MORGADO (cumprimentando obsequiosamente) 

Sr. Manuel Simões I 

MANUEL SIMÕES (seccamêtite) 

Viva, sr. Morgado ! {ao Commendador) É o amigo 
que esperava? 

COMMENDADOR 

Em pessoa. 

MANUEL SIMÕES (oo Commendadof) 
D'aqui a meia hora, o mais» estou ás suas or- 
dens. 

COMMENDADOR 

Nio se apresse... Temos tempo. 
SCENA X 

MORGADO e COMMENDADOR 
MORGADO 

V6 como eUe me trata? Oh I que se nSo fosse... 
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COMMENDADOR 

Quando estiver de posse da casa de Garregueíros, 
faça-Ibe o mesmo. 

MORGADO 

Oh! issoi... E ha-de ser quanto antes. Estou 
resolvido a acabar de vez com estas incertezas 
e duvidas de minha prima. Tenho o remédio na 
mSo. 

GOMMENDADOR (COm O SBU SOniw) 

Tem?... (indo examinar a porta do F. e a da 
D., 2.^ plnno, e depois voltando.) Ninguém na casa 
de fora» nem no corredor... Estamos sós e à vonta- 
de... Podemos conversar um pedaço. —Com quê... 
resolveu casar com sua prima quanto ames? Faz 
muito bem. Casar, e casar rico, era já conselho de 
Planto. Nubere in divitias I 

MORGADO 

Faço muito bem? É deveras a sua opinião, Com- 
mendador ? 

GOMMENDADOR 

Pois porque não há de ser? 

MORGADO 

Quer que lhe diga uma coisa ? 

GOMMENDADOR 

Diga. 

MORGADO 

Andei muito tempo desconfiado... Loucuras mi- 
nhãs, agora vejo !... Uma pessoa prudente e de jui- 
zo, como o commendador?... 
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GOMiMRNDADOR 

Diga sempre. De que andou desconfiado? 

MOBGADO 

Tinha-me querido parecer que se inclinava a ga- 
lantear também minha prima. 

GOMMeNUADOR {tranquiUamente) 
?)3o se enganou. 

MORGADO (sobresaltado) 
Não me enganei ? 

COMMENDADOR 

Socegue. Passou-rae isso pela cabeça na jornada 
em que a acompanhei de iParis... Mas reflecti de- 
pois.— Socegue. Já lá vae.— Escreveu-me um an- 
tigo conhecimento de Santa Clara. 
MORGADO (malicioso) 

Ahi chegaram-ihe lembranças dos doces e da 
grade! 

COMMENDADOR 

Reflecti... dés que o encontrei. 

MORGADO (lisongeado) 
Dés que me encontrou ? 

COMMENDADOR 

E principalmente quando o conheci a fundo. Cada 
vez tenho por mais seguro que ninguém convém 
tanto a sua prima... nem a mim. 
' MORGADO (admirado) 

Nem ao Commendador? 

COMMENDADOR 

Reflecti muito. — Sua prima está ainda no calor 
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da mocidade, d3o lhe ficaram as melhores impres- 
sões do primeiro matrimonio» e ha-de querer in- 
demnisar^se... O segundo marido leva grande res- 
ponsabilidade e grandes trabalhos 1... Eu, o que 
preciso é descanço .. Mesa substancial» o meu copo 
do Porto velho, os meus livros... e uma boa sege 
á bolea. A doirada mediania, de que falia Horácio 
Fla<íco, o Venusino. — fTisto assentei... e veja como 
o tenho ajudado. 

MORGADO (convencido) 

Assim é, assim é. Realmente, não sei como lhe 
hei de pagar tantas obrigações ! 

COMMENDADOR (sorríndo) 

Ah I isso não lhe dô cuidado. — O Bocage nao o 
affronta já : está todo captivo da afilhada de D. Fe- 
licia... E a afilhada de D. Felícia... não lh'o pro- 
gnostiquei ?... deu jà de mão ao filho do mercador. 
O tenente, de um momento para o outro... Doesse 
depois se tratará, sendo preciso. — Bem vé como 
lhe abro praça, e o deixo só em campo tornando- 
lhe fácil a vlctoria. {vae sentar se á E.) 

MORGADO {recuando com uma espécie de terror) 

E tudo por amizade ! 

GOMMENDADOR 

A amizade é o meu fraco. Ghegue-se para aqui. 
Sente-se. Vamos ao que importa. (O morgado sen- 
ta-se-lhe ao pé.) Manuel Simões i^o parece muito 
disposto a dar-Ihe ao cíncoenta moedas de que me 
disse precisava infallivelmente. 
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:íorgado 

E preciso. Que faria eu diante de minha prima 
sem real? 

coMMEiNDÂDOR (prpporando a caixa para tomar 
uma pilada) 

Mau era na verdade... Mas a Costeira, que nunca 
chegou para muito, jà nâo dá pnra mais... Âs vinte 
moedas, que lhe arranjai o anno passado, Toram-se 
n'um instante á l)anca. e ao IííIo de Génova... Ma- 
nuel Simões sahe tudo ist«» perfeitamente, véo afo- 
gado n'um diluvio de liypothecas, e não é homem 
que deite o seu dinheiro pela janella fora... (offe- 
recendO'lhe a caixa) Toma ? 

MORGADO (erguendo-se consternado) 

Mas então como ha de ser? Se me mandou vir 
aqui só para me dizer isso !... 

COMMENDADOR 

Hade ter as cincoenta moedas; abono-o eu. 

MORGADO (sentando se e abraçando-o) 
Isto é que é um amigo. 

COMMENDADOR (sahoreando a pitada) 
Que rendimento terá a sr.^ D. Maria Joanna? Já 
averiguou?... Hade ter averiguado. 

MORGADO 

SÓ da c^sa de Val-Moreno, que recebeu pela 
mSe, anda por cinco mil cruzados. 

COMMENDADOR {offerecendo-lhc tabaco) 

Serve-se? (Morgado tira machinalmente uma pi- 
tada.) É isso.— Quanto aos vínculos de Fresnos e 
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Carregaeiros... qae lhe tocaram por parte do pae, 
e que o pae tinha herdado de seu irmão o Capitão- 
mór, marido de D. Felícia, que morreu sem Glhos... 
quanto aos vinculos de FresQOS.ede Garregueiros, 
deve andar cada um para mais ainda... principal- 
mente o de Garregueiros. 

MORGADO 

Não tem menos de quinze a dezeseis mil cruza- 
dos ao todo. Mas a que propósito... 

COMMENDADOR 

Cálculos necessários. Vinte moedas em junho 
passado, cincoenta agora, fazem setenta... que o 
morgado vem a dever-nie. 

MORGADO (como protestando) 

Devo, devo... Helde dever, e heide pagar.,, ju- 
ro-lhe. Juro por... pela cruz da minha espada. 

COMMENDADOR 

Se podesse jurar por outra coisa 1 

MORGADO (offendido) 
Duvida ? 

COMMENDADOR 

Ha viver e morrer. — Homem, a commenda, 
bem sabe, apenas me chega para viver com decên- 
cia... e parcimonia.— Suetonio, e outros auctores, 
louvam a parcimonia como virtude ; mas Terêncio 
tem que a dureza da vida não é para gente adian- 
tada... e eu sou da opinião de Terêncio I — O mor- 
gado não hade querer que perca assim setenta 
moedas I 
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MORGADO (desconfiado) 
Deseja alguma segurança? 

COMMENDADOR (saboveando a pitada) 
Qoasi nada. O morgado faz-me uma escriptura 
de divida de trinta mil cruzados!... e sou eu que 
lhe heí-de pôr a data ! 
MORGADO (ergmndo-se de súbito e exclamando 

furioso) 
TríDta mil cruzados t Dois annos de rendimento 
da casa de minha prima t... 

COMMENDADOR (tronquillamente) 
Nao grite.— Olhe se eslivesse ahi alguém perto? 

MORGADO (contendo mais a indignação) 
Trinta mil cruzados para pagar setenta moedas ! 

COMMENDADOR 

Quem lhe diz isso? Para deitar sege, e ter hon- 
radamente as commodidades que me faltam.— Oiça, 
e entre na razão. Desistindo de aspirar á m3o de 
sua prima, renuncio áquella riqueza toda. Não tem 
valor isto? E faço mais ; trabalho para desafogal-o 
de rivaes perigosos... perigosos, podemos dizel-o 
entre nós. Não merecerão estes serviços trinta mil 
cruzados ? Contou bem. São dois annos do rendi- 
mento de sua prima. Pôde pagar em quatro. Fi- 
ca-lhe ainda metade. Veja quem lh'o fazia por me- 
nos.— Não recuse, ou ponho-lhe quarenta por con- 
dição. 

MORGADO 

Por condição? 
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GOMHENDADOR 

Por condição. E hei-de obtel-a. — Ha condições 
de muílas espécies. No código de JustíDíaao, e dos 
cincoenta livros dos Pandecias, qae lhe servem de 
commentario... 

MOHGADO (fltnlhando-o desesperado) 

Quaes Pandectas nem qual Justiniano i Esse pi- 
nhal de auetores e de latins, é um pinhal da Azam- 
buja, (passeiando agitado) Trinta mil cruzados!... 
Nada, não me deixo roubar... Tão tolo era ea que 
assijnasse similhante escriptural... Poem-me con- 
dições!... a mimf... Sempre M«ero vêrí... 
GOMMENDADOR (rfuzand* a perna tranquillamente 
e tirando um papel do bolso) 

Hade ver. 

MORGADO 

Poem-me condições I... E tfessas!... É muito 
caro o seu auxilio, commendador. Dispenso-o. Te- 
nho outro modo de convencer minha prima, mais 
seguro e mais barato. 

COMMENDADOR 

Mais barato, duvido. 

MORGADO 

Verá. 

COMMENDADOH 

O seu famoso segredo? 

MORGADO 

Verá. 



COMMENDADOR (socegoda mente) 
Pois então experimente. (O morgado pára e fi- 
Uho.) Và dizer a sua prima : «Prima, tenho aqui 
uma declaraçlio, que me entregou nos últimos mo« 
mentos a Símõa da Torre da Palma...» É provável 
que a traga no bolso... (O morgado leva vivamente 
a mão ao bolso, como para verificar se lá está o 
papel indicado.) Traz, descance f... 

MORGADO {mais tranquHh) 
Conjecturas para pescar verdades... O ardil é 
velho. 

COBfMENDADOR 

Quer saber o que diz a declaração? (desdobra o 
papel que tem na mão. Estão ambos aitentissimos 
um para o outro. Descerra-se mansamente a porta 
do escriptorio, e D. Maria Joanna apparece alli, 
a rápidos intervallos, observando.) 

scENA xn 

OS DITOS e D. MARIA JOANNA (meia oceuUa) 
COMMENDADOR (lendo) 

— t Por temor de Deus, e amor da verdade, eu 
t Joaquina Simôa, familiar da casa da Torre da 
c Palma, tendo presentimento de que me chegará 
t breve a hora de dar contas, e não querendo con- 
c demnar a minha alma, declaro o seguinte, que 
c n esta hora confirmo com juramento aos Santos 
< Evangelhos, em presença do reversão padre cara 



c de VayamoDte, e por soa exhortaçSo e conselho.. « 
{O morgado, primeiro attonito, depois aterrado, 
tem tirado do bolso a outra declaração, como para 
comparar com o que ouve, e parecendo duvidar 
ainda.) É exactamente isto ? 

MORGADO 

Ou o commendador tem parte com Satanaz... oa 
é verdade o que dizem i 

COMMENDADOR (negligentemente) 
EolSo que dizem? 

MORGADO 

Dizem que é um jesuíta... dos que nao trazem 
roupeta* 

COMMENDADOR (severamente) 

Sr. morgado, não repita levianamente as maledi- 
cências do vulgo, que se pôde arrepender! — Quer 
verificar o resto da declaração? Conta n'eUa a Si- 
m6a :— como estando já separada do marido a mor- 
gada da Torce da Palma, a filha delia Simõa adoe- 
cera ; — como o capitão mór, em casa de quem a 
mesma Simôa nascera e se criara, a reduzira a pro- 
metter-lhe que, se a creança morresse, lhe substi- 
tuiria a filha d'elle e de D. Felicia, e faria passar 
por morta a herdeira, tudo isto para que os bens 
de Garregueiros passassem a varão ; — como o escu- 
deiro Luiz Manuel fora mandado administrar uma 
herdade da casa ao pè de Olivença, até á morte 
do Gapitão-mór, para que nem elle soubesse do 
segredo, de que a mulher ficava única depositaria;— 
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finalmente como a Simõa, levada das obrigações 
qae devia á casa do Capituo-mór, tivera a fraqueza 
de ceder, e criara como sua a íílha de D. Feiicía, 
até que esta a mandou buscar jà crescida cuidando 
ser a afilhada.— Está tudo claramente explicado, e 
devidamente datado e assignado. 

MORGADO (subjugado) 
Essa declaração passou das mãos da Simõa ás 
minhas... nunca a mostrei... nunca a larguei... 
Gomo è possivel sem ser por artes sobrenaturaes... 

COMMGNDADOR 

Tem innocencias t— Dei uma volta a Yayamonte. 
O cura é... É meu amigo. Não me podia negar a 
minuta do papel que elle mesmo escrevera, (sen- 
tand(hse de novo) Como íamos dizendo... O mor- 
gado vae a sua prima... mostra-lhe esse documento^ 
e diz-lhe : < a supposta aQlhada de sua tia D. Fe- 
c licia é sua prima direita, e herdeira da casa de 
f seu tio Capitão-mór. Esle papel e este segredo 
« valem dois terços da sua riqueza. É a unira prova. 
« Se quizer que tal prova desappareça, case com- 
c migo. Nada tenho de Âdonis ; sou um tanto nes- 
« cio ; fallador insoflfrivel e farfante rematado. (Mo- 
timento do morgado) É tudo isto, é, morgado,., e 
mais alguma coisa. (Como se proseguisse o discurso 
do morgado,) « Mas,— continuará, — rasgando este 
« papel è como se lhe trouxesse em dote os. vínculos 
« de Fresnos e dé Carregueiros.» O argumento con- 
clue. Entra na ordem d'aquelles a que Cícero cha- 
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Gonçalo Mendo nio é ainda coisa certa, c como 
ningaem perde de vontade dez mil cruzados de 
renda, saa prima fecha os olhos, convence-se, e o 
morgado casa. Com isso conta, e faz bem em con-- 
tar. Nada mais solido, mais engenhoso e brilhante. 
Que pena, se apparecesse esta minuta, e pela data 
se visse que o sr. morgado tem ha oito mezes em 
seu poder a de(;laraçao,% sem a entregar t... Era 
deitar tudo a perder t —Verdade, verdade; nSo 
vale quarenta mil cruzados ? 

MORGADO 

Quarenta agora I... Trinta 1... Tinha dito trinta t... 
COMMENDADOR (ãbrindo a caixa) 

Tinha? Enganei-me. Quem se nSo engana? Lucio 
Floro, da nobre familía dos Ânneanos, conta que 
um engano decidiu uma batalha, e Séneca cbama-lhe 
allucinatio para mostrar a perturbação mental que 
o determina {voltando-se mesmo sentado, inciinan- 
do-se sobre a esquerda, como para evitar que a 
pitada que vae sorver lhe macule a tira.) Foram 
quarenta, nem menos um real... E se hesita... 
MORGADO (acudindo) 

NSo hesito... Âssigno-lhe a escriptura. 
D. MARIA JOANNA (qus SC adiantara sem que os dois, 

absorvidos na conversação a presentissem, apre- 

sentando-se entre ambos com jovial placidez) 

E eu sirvo de testemunha t 
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COMMENBÂBOR {crguendo-SB sobresaltadó) 
A sr.' D. Maria Jo.inna Galvão aqui ! - 
D MARIA JOANNA {com O mestíio modo prazenteiro) 
Porquê? Não sou interessada? 

MORGADO (enleiado) 
A prima, naturaimeode, nâo sabe ainda... 
D. MARIA JOANNA {atalhando como transfigurada, 
com grave altivez e severa dignidade) 
Sei... Sei que o sr. morgado da Gésteira me en- 
trega immediatamente esse papel... e o sr. commen- 
dador esse também ! 

SCENA XIII 

OS MTOS, BOCAGE e GONÇALO MENDO, {apparecendo 
ao F. e detendo-se a observar) 

MORGADO 

Ha de perdoar, prima. Este papel foi-me con- 
fiado. 

D. MARIA JOANNA (como admo) 

De que modo correspondeu á confiança?— Esse 
papel é o allivio d'uma saudade, a consolação de 
uma familia, a restituição d'um património... Esse 
papel é a consciência e o dever. Tem direito de o 
conservar nas suas mãos ? 

GOMMENDADOR {de parte ao morgado) 

N3o ceda. Se fica ella com a prova, fica o mor- 
gado sem o casamento t 



D. MARIA iOANNA (sem OS perder de mia) 
Sr. commendador, não se envileça mais... nem 
faça envilecer mais o sr. morgado ! A cegueira de 
um homem, que jã não vive, privou sua própria 
filha do nome e dos bens que lhe perlenciam... O 
temor da hora extrema c^irrígiu essa injustiça... 
(crescendo em indignação) Sobre este erro, que è- 
para chorar, sobre este remorso, que devia ser sa~ 
grado, ajnsta-se um pacto infame... (Movimento dos 
dois.) Infame, repito I... Um mercadeja a honra, ou- 
tro a consciência t... Um sacriQi'^ a natureza, outro 
o decoro !... Isso tudo que é senão valor para trafi- 
car, fazenda para vender 7... Que importa a filha des- 
herdada? Uue imporia a mulher ofiendída? A mu- 
lher ha*de calar-se e consentir. É o seu interesse... 
Pensaram isso?... Pensaram, e nem lhes passou 
pelo rosto o pejo de o pensarem I É o mal das ín- 
doles corrompidas Uc^o admittirem sequer a exis- 
tência de corações sãos e inteiros, para quem a 
satisfação do dever seja a primeira riqueza I Fize- 
ram-me o ullrage de me julgar por si. Não o po- 
diam imaginar maior ! —Sr. morgado, esse papel I... 
Sr. commendador, esse papel i 

MORGADO 

Se outra pessoa que não fosse a prima se atre- 
vesse a dizer-me similhantes coisas!... 
(Bocage quer adiantar se; Gonçalo de(enhn*o.) 

COMMBNDADOR 

Estes papeis pertencem-D'os t 
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D. MARIA JOAiSNA {mais exaltado) 
É a míDba tia que pertencem. Sou eu que lh'os 
quero, entregar!... Sou eu que devo entregar- 
lh'osI... Não me obriguem a... 

GONÇALO (adiantando-se e iníerpondo-se 
. cani respeitosa serenidade) 
Perdoe, sr.^ D. Maria Joanna Galvão... Uma se« 
nhora da sua qualidade não pôde entender-se com 
estes senhores. 

BOCAGE {com ironia mal dissimulada) 
Estes senhores v5o pôr já nas suas m3os os pa^ 
peis que lhes não pertencem. 
GONÇALO (com terrível frieza, crescendo contra o 
morgadOs que recua na sua presença) 
O sr. morgado não ha-de querer desattender sua 
primai— . O papel? 

BOCAGE {do mesmo modo ao commendador) 
O sr. commendador de certo não falta ao res- 
peito, a uma dama. — O papel ? 

(O Morgado e o Commendador, tranzidos e suf- 
focados, entregam os papeis aos homem que teem 
diante.) 

GONÇALO {entregando reverentemente o papel a D. 
Maria Joanna) 
Aqui está. 

BOCAGE {idem) 
Aqui está. 
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SCENAXIV 

08 DUOS e D. FELÍCIA, entrwnào âo F. pelo braçoék 
MANUEL SmÕES, que vem sem d^qpeu 

MANUEL SDIÕBS 

Isto é coisa que se creia I Obrigarnne a sair as- 
sim pela rua iora, eu, um compadre dos dois mar- 
queses I 

P. FEUCIA 

Queria que entrasse pelos armazeos, ou desse 
o braço ao escudeiro? Viu-o na loja... chamei-opara 
me acompanhar. Vinba com o meu byslerico, e já 
nSo podia... 

D. MARIA JOANNA (correndo a ella e atirando-se^lki 
ao pescoço) 

Minha tiaf minha tial Mal sabe... 

D. FLLICIA 

Credo, sobrinha i Olhe que me desmancha o pen- 
teado. Isso são modos de uma senhora? — A afi- 
lhada não está na soa companhia ? 

MANUEL SIMÕES 

Está lá dentro com a mana Mónica. 

D. MARIA JOANNA {olcOrOÇOdá) 

A sua... a minha... (dando-lheo braço do outro 
lado e levando-a comsigo.) Venha, venha, que a es- 
pera uma grande alegria. 

D. FBLiaA (toda turbada) 

Que dia de juízo é estei — NSo me largue o 
braço que náo estou boa, sr. Manuel Simões. 



189 

(Saem pela porta do 2.^ plano da D. — D. Ma-^ 
ria Joaftna puxando por D. Felida^ D. Felícia 
puxando por Manuel Simões.) 

^SCENA XV 

BOCAGE, GONÇALO, GOMMENDADOR e MORGADO 
(Pausa em que os quatro se medem reciproca^ 

mente.) 

GONÇALO (rindo, para Bocage) 
Conhece alj^uma coisa mais liõrrenda do que o 

sr. morgado quando se faz antarello? 

BOCAGE 

Conheço : é o sr. commendador quando se faz 

verde. 

MORGAnO 

Oht que se eu me não contivesse... Mas conte- 
nho-me. 

coMMENnADOR (com O seu sorriso) 
Motejos sempre, sr. Bocage ! Plinio, o moço, ce- 
lebra como coisa de muito apreço a graça das pa- 
lavras f 

BOCAGE (a Gonçalo) 
Está mais verde ainda... Foi a peçonha que se 
lhe derramou ! 

MORGADO 

Ohi que se eu me n3o contivesse!... 

GONÇALO 

Já disse isso 1 



BOCAGE 

Qoe Ibe parece, sr. Gonçalo Mendo I Acabamos 
com esta raça damnioha? {indo djanèlla.) A al- 
tura é soffrivel. Dêmos um exemplo. —Deitemos 
isto á rua. (indica os dois.) Limpamos a cidade. 

(Morgado recua aterrado.) 

COHMBNDÂDOR (sortindo mais) 

Tem graça o sr. Bocage, tem muita graça I 
GONÇALO (fitando o commendador) 

É a praga de todos os tempos I... Deixe... Es- 
pera-os a publica justiça, que hade chegar... Em 
gente d'essa não põem mão homens de bem. As 
viboras esmagam-se com o pél (Indicandolhes a 
porta, com um gesto a que os dois logo obedecem.) 
Temos que fallar com o dono da casa 1 

[Coe o panM) 

fUt l>0 TERCEIRO ACTO 
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£m casa da morgada D. Felícia, ás Portas da Grnz. — Sala de imUs 
dando para outra. — Ao F. a porta que abre sobre esta. — - À E. 
a porta da ante-sala, fechada com reposteiro de pano azul, orlado 
de amarello, com as armas da casa ao meio. — A D. duas portas. 
Para o F., à E. da porta de communicaçSo com a outra sala, am bu- 
fete com tinteiro etc. — TrumeauXj cacleiras e canapés ; a mobília 
branca e dourada de meias canas. 



SCENA I 

(Ao levantar do panno, um grupo de homens d 
porta do F. como vendo e admirando o qne se passa 
na outra sala. — Ouve-se ri esta uma rebeca ter- 
minando o minuete da corte. — Apenas acaba^ 
muitas palmas em que toma parte o grupo da porta. 
Logo depois entram os personagens da seena se^ 
guinte, e a sala toma o aspecto de uma reunião 
ou assembléa do tempo. — As damas vêem succes^- 
sivamente sentar-se na ordem adiante designada. 
— Os homens ficam pela maior parte em pé diver^ 
somente grupados.) 
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SCENA n 

D. FELICfA pHo braço do COMMEXDADOR; mcenèivo' 
mtmU D. MARIA JOAVXA. D. MARÍA GKRTRUDEIS, 
MORGADO, GONÇALO MENDO, DAMAS e CAVALtlEI- 
R05 CONVIDADOS 

D. FEUCiA (para fora) 
NSo o faz melhor o próprio Dapréf... Admirá- 
vel!... Divino I... Uma suspensão I... (ao commen- 
dador.) Ningoem dança o minuete da corte como 
o sr. Thomaz Xavier... Uma gravidade... um 
garbo!... Yid, aquelle rasgado das cortezias? 

GOSIMCNDADOR 

E a sr.* D. Angélica?... Uma magestade... am 
donaire f 

D. FEUCIA 

É O par mais completo!... (procurando com o$ 
olhos em redor.) Maria?... A minha filha?... 

MARIA GERTRUDES 

Estou aqui, minha miei 

D. FEUQA (sentando-se) 

Isso... Bem ao pé de mim, filha, (ao commm- 
dador) NSo repare... Não me canço de repetir este 
Dome de filha... Tinha-o quasi desaprendido!... 
Aiada o pão creio... Ainda me parece tudo um so- 
nho... Foi milagre, sr. commendador, não foi ? 

COMMBNDAOOR 

Cotti razão symboUsaram os doutos e discretos 
O maternal affecto na ave chamada pelicano, figu- 
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rando^a o dar-se a morte para dar vida aos filhos. 

(coníinóa como conversando.) 
GONÇALO (dando o braço a D. Miria Joanna) 
Se sua tia soubesse com quem> desafoga aquelles 

enlevos I 

D MARIA JOANNA 

E para que o ha de saber? Mais lhe vale ignorar 
sempre simílhantes vilanias, (sentando se.) Foi meu 
cúmplice no cumprimento do dever. Seja-o no se« 
gredo d^essas iniquidades. — É dever também. 

GONÇALO 

A que não me obrigará com a perspectiva de tal 
cumplicidade? — Cúmplice I... Mediu bem a pala- 
vra? 

Tf. MARIA JOANNA (grodosamente) 

Medi. (continuam conversando.) 

(Entra Francisco, como procurando alguém. Vé 
D. Maria Gertrudes^ e vae tristemente encostar-se 
ao trumeau fronteiro.) 

SCENA III 

OS DITOS e FRANCISCO 
* D. FELiaA (beijando D. Maria) 

A minha filha t... Bem pa)*ecia que me adivinhava 
o coraç9oi... (vendo Francisco.) Sr. dr. Francisco 
Pedro, seu pae está na roda áo isque?... Estas 
modas novas de Inglaterra fazem os homens bem 
pooco sociáveis! 



FRANCISCO (com mêlancolica resignação) 
N3o> minha senhora... Nâo é homem de modas, 
mea pae.— Creio que o vi ao pé do padre procu- 
rador de S. Vicente. 

D. FELÍCIA 

Aí i se elle se fica a ouvir as historias que o sr. 
D. frei Caetano conta às meninas, não sae de là tão 
depressa... (abanando-se.) Porque nio nos tem ap- 
parecido, sr. morgado da Gesleira? 

(Acham-se todos dispostos como segue: D. Felida 
n'um canapé á £., tendo ao lado D. Maria Gertru- 
des em cadeira. — N' outro canapé, defronte, D. 
Maria Joanna, e Gonçalo Mendo próximo, em pé. 
— O Commendador, que passou á extremidade £)., 
sentado conversando com uma dama. Junto doeste 
o morgado em pé. —Do mesmo lado, encostado ao 
trumeau, Francisco Pedro extático para D. Ma- 
ria Gertrudes, que não ousa levantar os olhos para 
elle.) 

MORGADO 

Não tenho tido mãos a medir, sr.^ D. Felicia, 
não tenho tido mãos a medir... Fui passar quatro 
dias ao pé da Arrábida... Não me deixava um amigo, 
homem poderoso, que tenho para aquelles sitios... * 
Tudo por causa d'uma caçada de javardos... Sem 
mim não se podia fazer... Fui eu que dispuz os 
emprazadores. Fui eu que dirigi os couteiros. Fui 
eu que fiz chapear os cavallos por causa dos estre- 
pes, e metter-lhes as çapatilbas e peitoraes de 
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matto como é indispensável. Fui eu que determinei 
a calcada,.. Finalmente, baterara-se duas moitas, e 
trouxemos nem menos de seis rezes grandes, uma 
cerva, dois vareiros e trez javardos... Só eu à mi- 
nha parte, a tiro e à Taça, matei sete. 
COMMENDADOR (sorríndo) 
Trouxeram seis, e malou sete f 

MOKGADO 

É verdade. Perdeu-se um bique enorme... Su- 
miu-se no brejo que não í)\ possivel achal-o. 

COMMKNDAOOR 

Fez tudo o morgado. E os outros caçadores? 
. MORGADO (ao commendador) 

Admiraram, (a D, Felicin) Antes de hontem pas- 
sei a tarde n'uma academia de espada... {ao com- 
mendador) em casa de mestre Estevão da rua das 
Hortas... (á companhia) Ia lã um genovez de quem 
se diziam maravilhas. E com eEíeito é homem des- 
embaraçado na arte. Tirou a melhor de quantos 
contenderam. Eu estava alli a ^ér, e n3o queria 
assim sem mais nem menos entrar em assalto com 
um estrangeiro^ que não sabe a gente quem é... 
Mas os amigos, que me tinham levado alli... pro- 
vavelmente já de propósito... começam a dizer-me : 
« Sr. morgado, isto é uma vergonha para o rei- 
tDOl... Sr. morgado, só v. s.* pôde desaffrontar a 
< nação!... Sr. morgado, isto são pontos d'honra i...» 
Atacaram-me pelo meu fraco... Não pude resistir... 
(fazendo menção de despir) Largo o josésinho... 
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pego na espada... co)loco-me no recto... Ao ter- 
ceiro passe, o genovez líra-me de quarta a fundo... 
Paro de forte contra forte!... Faço um prendimento 
rápido... Estava desarmado o bomemi (Gonçalo 
sorri.) N3o é por me gabar : confessou elle mesmo 
que nunca vira pulso t3o rijo, nem uma agilidade 
assim I 

GONÇALO (com obsequiosidadê irónica) 

Estava, em boas mSos... a honra nacional! 
MORGADO (seccamente) 

Favores! (continuando.) Hontem fui a uma cor* 
rida de pombos a Carnide. (negligentemente) Não 
enfiei senão cinco. Deramme para correr um ca- 
vallo quasi serriL... E era à gineta, que se fosse ã 
bridai... Hoje estava convidado para jantar em casa 
d um desembargador da Casa da Supplicação, meu 
amigo de tu. Chegou lhe um cosiniieiro de França, 
que hz na perfeição a sopa de natas e as tortas de es- 
pargos. — O meu amigo, sabendo como sou enten- 
dedor, fazia empenho no meu voto.— É também tarde 
de opera na Rua dos Condes. Representam uma 
coisa italiana que se chama... que se cbama... 

COMMENDADOR 

II Mercato di Malmantile... Uma opera nova. 

MORGADO 

Creio que sim. A estas primeiras representaçSes 
nunca falto. 

D. FELÍCIA 

E não foi? Um peralta de quarto voto» como o 
sr. morgado! 



167 

MORGADO 

N3o faí... só para não Taltar aqui logo no prin- 
cipio, e vir aos pés da sr/ morgada i 

D. FELÍCIA 

Já vejo que me queixei sem razão. Uma pessoa 
como o sr. morgado nunca è senhora de si. {ao 
cammendadar.) E que tal é a opera? 

COMMENDADOR 

Não são para mim simílhantes futilidades. Em 
coisas de theatro só acho sabor aos gregos a ro- 
manos. — Sabia o titulo da opera nova, porque o 
vi na Gazeta de terça feira. Aqui a trago eu. (tira 
do bolso uma folha impressa, em papel pardo, em 
quaí[to pequeno,) 

D. MARIA JOANNA 

A opera nova? 

COMMENDADOR 

Não, minha senhora... a Gazeta. Já se sabe a ra- 
zão por que o eleitor de Saxonia toma parte tão 
activa na liga germânica. Eu prophetisei-o sempre I 

D. FELÍCIA 

Não gosta do nosso theatro? Não tem razão. 
Queria que visse aquella peça intitulada... As la- 
grimas da bellesa são as armas que mais vencem,.. 
que se representou o anno passado no Bairro 
Alto... Faz chorar as pedras... E jà não é o que 
era, aquella casa. Viu, sobrinha? 
D. MARIA JOANNA (que coHversava com Gonçalo) 
Não vi, minha tia. 



D. FELÍCIA 

Em FraDçi também ha iheatros e peças bonitas ? 
Se hade haver 1 Tem gracioso em todas, como cá ? 
E magicas? 

D. MARIA JOANNA 

Ha de tudo, e com abundância. — Para mim 
nunca achei auçtor que me deleitasse como um cha- 
mado Molière. N3o é dos modernos, nem está agora 
em voga ; mas escreveu comedias, que ainda não 
li outras de egual verdade... duas sobre tu<1o... o 
Tartufo... Não conhece oTartufo sr. commendador? 
coMMENDADOR {um pouco turbadó) 

Não conheço senão os antigos... Terêncio, Plaulo, 
Âristóphanes... 

D. MARIA JOANNA 

Que penal Pois é excellente comedia o Tar- 
tufo... E acho também um sainete particular ao Im- 
portuno... O sr. morgado da Gesleira devia dar 
uns annos de Tolga à monleria, ou á esgrima, ou 
à gastronomia, e aprender o Trancez... só para ler 
o Importuno!... Estou que havia de gosiar. 
(d. FELÍCIA que a ouvia admirada) 
Yés, fílha, que de coisas se sabem lá por fora? 

MORGADO (a D. Maria JaannaJ 
Os homens da minha condição não perdem o seu 
tempo com... 

D. MARIA JOANNA (otalhondo ironicamente) 
Com um insignificante como Moiiére. Âcbo-ihe 
razão. 
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D. FELiaA 

Em operas, vi eu jà o que se pôde ver. Quem 
assistiu em Queluz à opera da Galathea i... Eram 
os auDOs do príncipe D. José, e estavam para se 
ajustar as pazes com a Hespanha... Quem assistiu 
a uma coisa d'aquellas... 

D. MARIA JOANNA 

Ahi esteve uo theatro da corte? 

D. FEUCiA (hesitando um pouco) 

Estive... alguma coisa de longe... Não era onde 
devia estar... mas estive... Alcancei entrada pelo 
sr. marquez de Marialva, que esse sabe dar esti- 
mação a quem a merece... Estive... Por sígnal fui 
achar entre as açafatas a mulher d^aquelle da al- 
fandega... que se não sabe d'onde lhe veiu o dom... 
Não tem senão um criado d'almofada... e quando 
lhe vão visitas, chama pelo nome e sobrenome o 
criado de porta abaixo, que não ha outro na casa, 
para figurar de escudeiro... Estava lá, estava alli, 
ella, em quanto pessoas que sempre se trataram á 
lei da nobreza... Açafata aquiliot... Não foi senão 
por empenho do Estacio, o bobo do paço, algum 
dia que teve a fortuna de fazer rir Suâs Magesta- 
des... Aquillo açafata!... Ai t... Ai t... Maria, filha... 
a agua de MeKssa... depressa I... 

D. MARIA JOANNA E D. MARIA GERTRUDES (ergUCndO-Sê 

como para socorreis) 
Tem alguma coisa? 
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n. FEUaâ 

Nio é nada... o mea bysterkot..* 

D. MARIA JOANNA {omeiganão^) 
Passoa?... Passou... {voUando a seniar^êe.) E a 
Galatbea? 

D. FELÍCIA 

Isso simi— A Galathéa, de Metastarío, com mu- 
sica do ÀDtoDÍo da Silva... a orchesUra dirigida pelo 
Jo3o Cordeiro... tudo professores da real eapella i... 
Pois os cantores I... Vindos de Itatia de propósito... 
o RemaoiDi» o Violaai... o Violani priDcipalmeDle... 
Umas volalas.^. uds gorgeios...uma... uma suspeu- 
sSoI... Nio espero toraar a ouvir cantar assim... E 
depois o baile d*Albertil — E as pessoas reaest... 
E toda aquella c6rle... Não se via senio sedas, ve* 
ludos e oiro 1... E que tellas, que pinturas» que lus- 
tres!... Tbealro aquelle i Opera aquilio I... o mais... 

SCENA IV 

(Entra um escudeiro velho e dirige-$0 reepeUoea^ 
mente a D. Felida.) 

D. FELÍCIA 

Que quer, João Rodrigues? (a D. Maria Gertru-^ 
dee)—Siú jã sete horas? 
p. MARIA GERTRUDES {distroida, e sem levantar os 
olhos) 
São.— Hão de ser. 

D. FELiaA (vivamente) 
Que tens?... Triste agora I 
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D. MARIA 6ERTmH)E8 (cMstrangendo-sé) 
Triste, eu?— Nanca estive tão alegrei... 
(O escudeiro diz algumas palavras em voz baiíta 
a D. Felícia.) 

D. FEUC3A (ao escudeiro) 
Já sei, já sei. Ponha a banca e as amas na ou- 
tra sala. {Levanta-se, e todos. Aos drcumstan^ 
tes.) São horas do nosso chã. (indo a uma das da^ 
mas presentes.) A menina Escolástica hade-nos can- 
tar depois aquella modinha brazileira com primei- 
ras e segundas... tão linda, tão linda... uma sus- 
pensão mesmo I... Aqueiia... Recordasse?... (achan^ 
do.) Abl c 05 Melindres da Sinhál » Canta, riqui- 
nha^ sim? 

D. MARIA JOANNA (ã GonÇalÓ) 

Se não estiver com a rouquidão do costume. 

GONÇALO 

Está decerto, em quanto não chegar o seu tudo. 
D. FELiaA (a outra) 

A sr.^ D. Euphrasia das Neves faz a segunda e 
o sr. D. frei Caetano acompanha-as ao cravo... (a 
uma dama.) Âllí onde o vé, o meu cravo foi o pri- 
meiro cravo de martollos que veiu a Lisboa... já 
depois da guerra de G2, creio... Mandou-o vir Sua 
Alteza o sr. cor.de de Lippe, que era grande toca- 
dor, e muito divertido, (a Gonçalo Mendo.) Lem- 
bra-se da guerra de 62?... 

GONÇALO 

* Uma guerra que não passou do principio? 



D. FEUQA 

Descolpe... NSo pôde lembrar-se... Tive um primo 
DOS reaes voluotarios... foi morrer á índia. A pro- 
pósito, o nosso cadete? O seu amigo Bocage de« 
mora-se... Estou vendo que nos Talla bojei... Logo 
boje que não veiu outro, e eslSo cà tantas pessoas 
para o ouvir I... 

GONÇALO 

NSo falta, {em voz baixa) Mas pelo amor de 
Deus, sr/ morgada, não lhe diga isso... 

D. F£UaA 

Issooqué? 

GONÇALO 

Que Ibe faz falta por não ter outro. É capaz de 
se declarar mudo... se não fizer peior i 

D. FELÍCIA 

Sempre Ibe digo que tem um tal génio, o cade- 
tinbo ! 

GONÇALO 

Desculpe-o. Não é poeta como os outros. 

D. FFXICIA 

Fazem-se sempre assim. Em ganhando fama 1... 
(como em confidencia ao commendador, que veiu 
darAhe o braço) É a novidade, que eu cà para mim 
acho mais chiste ao padre Braz... e mesmo ao 
Caldas. 

GOMMENDAPOR 

Pois tem dãvida I — Chamarem áquillo poeta !..« 
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D. FELÍCIA 

Ai ! nem tnnto !... {Saem.) 

{Vão saindo todos. Fica em ultimo logar Gonçalo 
Mendo com D. Maria Joanna pelo braço,) 
GONÇALO {em quanto os outros saem) 

Que me diz ás nossas assembléas ? Francamente, 
lembra-se com pena do seu Paris I 

D. MARIA JOANNA 

Pensa que não ba lá ridículos também? Não te-' 
nbo pena I Vaidades ? Olhe a lucta de Marmontel e 
do abbade Arnaud por causa de Gluck e do Or- 
lando. Vícios ? Olhe o processo do cardeal de Rohan 
o anno passado, a prisão da condessa de la Molhe, 
e as negras machinaçõos de Cagliostrot... Se visse 
o que de lá me escrevem I 

GONÇALO 

Deveras ; não lhe dão saudades ? 

D. MARIA JOANNA {gentilmente) 
Cada vez menos. 

GONÇALO {transportado) 
Ohl... Quando poderei eu ler esperanças? 

D. MARIA JOANNA {como ocima) 
Não começou já ? 

SCENA V 

OS DITOS, BOCAGE (da Ê,) 

GONÇALO {vendo Bocage) 

Ah I... Ahi chega o nosso poeta. Permitte-me que 
8 
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lhe bile em quanto vio ao sea chá? {canduzindtha 
d porta da outra sala.) 

D. MARIA JOANNA 

Permitto qae và da minha parte agradecer-ihe. 
SCENAYI 

GONÇALO e BOCAGE 
BOCAGE 

Peto que vejo parece-me qne lhe posso dar os 
parabéns. — Pois doa, e de todo o coração. É mais 
do que formosa a sr/ D. Maria Joanna... è mais 
do que discreta... é uma alma grande, d'essas qoe 
é fortuna encontrar. Ck)mo ella se despojou facil- 
mente e alegremente da maior parte dos bens, qoe 
desde pequena tinha como seus t 

GONÇALO 

É o menos, isso. Era dever: bastava. Tem raras 
qualidades em tudo... por isso a adorava já de 



BOCAGE 

Ahl confessa? 

GONÇALO 

Posso confessal-o... agora. 

BOCAGE 

Porque a adora... de perto. Foram então a pro- 
pósito os parabéns I 

GONÇALO 

Os parabéns, ainda não. 
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BOCAGE 

Mas não podem tardar. 

GONÇALO 

. Mais caso de parabéns é o sen. A transforma^ 
da menina da casa engrandece o objecto das saas 
predilecções. Em vez da humilde afilhada, pobre e 
dependente, acha uma boa família e uma rica her- 
deira i 

BOCAGE (d^spedidamenté) 
Por cansa d'isso estive para nao vir! 

GONÇALO 

Porquê ? Nio lhe tem já amor? Bem me dizia 
entSO... 

BOCAGE 

Dizia mal... O que lhe dizia não se entendia com 
esta I... Não lhe tenho já amor? Tenho. E bem de- 
veras, e bem de dentro... De certo o primeiro da 
minha vida... e... quem sabe?... talvez o ultimo 1 
Mas o que provocou este amor desappareceu. Foi-se 
o que lh'o fazia grato, o que m'o fazia generoso. 
Foi-selhe com a condição, foi-se-lhe com a orphan- 
dade. 

GONÇALO 

Se tem esse modo de encarar as coisas... 

BOCAGE 

Poucos me hão-de entender. Poucos me enten- 
dem com effeito. Mas entende-me o sr. Gonçalo 
Mendo... Sei já que entende. — Rica 1 Rica? E eu 
que lhe levo em troca ?... Dirão que lhe procuro a 
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riqueza i... DirSo que fiz do affecto um pretexto, 
do carinho um degrau, da paixão uma usura!... 
c A poesia àquelle serviu»» repelirá coutente p0|> 
ahi a turba vílan dos malévolos e dos zoilos... 
cArrendou-a por contrato... poz a lyra a juros... 
^ende mais caro o coração que as obras. » — DírSo 
isto, dii*ão... e Deus sabe o que mais... E o grande 
numero crê... e nao poucos applaudem... — Ven- 
der-me, eu!... Eu, Bocage!... Vender o coração! 
vender a musa!... esta musa indómita e indomá- 
vel!... Oh! basta que o suspeitem! 
GONÇALO (calorosamente) 
Pois a taes considerações sacrifica a felicidade? 
Pois... 

BOCAGE 

A felicidade?... Seria... Aqui presinto que era... 
Mas o orgulho a sublevar-se-me de continuo I — 
Hesistiria a felicidade a similhante procélla? — Po- 
dia a donzellinha modesta ser a estrella pollar do 
poeta sem graus nem haveres... Podia em quanto 
era o infortúnio... Deixou de ser a constellaçâo me* 
lancholica das noites saudosas ; fez se o aslro d oiro 
dos dias refulgentes!... Era... era a felicidade do 
amor casto, no puro enlevo... Veiu a fatalidade, e 
levantou em seu logar o idolo das multidões. — 
Esse não pôde ser o idolo de Bocage ! 

GONÇALO 

Tudo exagera ... tudo leva ao extremo. É de 
condição distincta. Casando com a herdeira, pdde 
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desafogadamente cultivar o talento, aproveitar o es- 
tro, e servir a pátria... O que recebe em fortuna, 
paga-o em gloria I 

BOCAGE 

Bocage casar I Casar eui... Curvar o collo a esse 
jugol... roxear os pulsos com esses grilhões! Su- 
jeitar-me a esse perenne capliveirol... Eul... Que 
mal me conhece I— É pouco para mim o ar e o es* 
paço... Toda a idéa de sujeição me opprime como 
as grades de um cárcere... Alexandre de Macedó- 
nia, no auge do poder, visitou em Corintho o phi- 
losopho que da miséria extrema fazia officio e gala, 

— t Pede sem receio. Que queres de mim? » disse 
o grande conquistador. — « Que te afifastes d'abi, 
para me não tirar o sol, » respondeu o festivo in- 
digente. Tenho alguma coisa do espirito d' esse phi- 
losopho... Acima de todas as venturas ponho uma... 
a verdadeira, a maior, a superior, a única... a mi- 
nha independência t 

GONÇALO (severamenle) 
Que quer então fazer? Desvalida ou abastada, a 
menina da Torre da Palma é uma fliòr de candura. 

— Quer-lhe inulilisar sem fito os breves annos ju- 
venis?... Quer-lhe imraolar a mocidade?... A qué?... 
Ainda ha pouco estava ahi um pobre moço, penando 
por ella que fazia dó... penando uma paixão sincera 
e sem egoismo. Sabe quaes são os intentos d'esse 
mancebo? Deixar o lar e a pátria... só para não 
vél-a indifferente J..« 
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BOCAGE {arrebatado) 
Qaemé? 

GONÇALO 

Conhece-o já... É o filho de Manuel Simões, que 
se doutorou uUimameate. — É um rapaz honrado... 
è rico lambem... e começa uma carreira estimada. 
Podia fazel-a feliz... e fazia de certo. Com que di- 
reito a priva se nSo pôde compensal-a? Julgaria elle 
destino invejável o que o sr. Bocage reputa insup- 
portável prisão I 

B0GA6B (pensativo) 

EeUa? 

GONÇALO * 

Ella, a pobre innocenle, sabe là ! — Diga-me, o que 
quer fazer? 

BOCAGE (pensativo) 

N5o sei. (reparando para dentro) É o morgado 
da Gesteira, e o commendador de Monsaràs, que 
vejo na outra sala ? 

GONÇALO 

SSo. 

BOCAGE 

Aqui? ambos I 

GONÇALO 

Ambos. — A sr.* D. Maria Joanna deseja formal- 
mente que se não falle do que se passou com elles 
em casa do mercador. E tem rasao. Impõe-lbe este 
dever a delicadeza. Não podemos publicar a parte 
vergonhosa^ que tíverana no caso^ sem dar occasiao 
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a diTulgarem elles a fraqueza do capitSo-mór. — 
Isso quer evitar a sr.* D. Maria Joanna por atten- 
ção á memoria de seu tio. Calando dós» calam-se 
forçosamente os dois. Que estamos todos na reso*. 
luçâo de nos calar, já o Commendador percebeu, e 
d'ahi tiram ambos a audácia. — Gomprehende agora 
o nobre silencio da sr.^ D. Miria Joanna, e a pre* 
sença do Commendador e do Morgado? 

BOCAGE: 

Comprehendo o silencio : não comprehendo a im- 
pudência. Esses homens não teem sentimentos I 

GONÇALO 

Se tivessem sentimentos não faziam o que fazem. 
Eil-os abi. 

BOCAGE 

Vamo-n'os então, nós. Custa-me a conter. 
SCENA YII 

OS DITOS, COMMENDADOR e MORGADO 
(Gonçalo e Bocage, vão a sair. Os dois vêem en- 
trando. Euconiram-se.) 

COMMENDADOR (indo prazenteiramente a Bocage^ 
e offerecendo-lhe a mão) 
Ob I sr. Bocage t Como vae? 

BOCAGE (sem lhe dar a mão, passando) 
You para diante I {Sae com Gonçalo para a ou- 
tra sala.) 



180 

scENA vm 

COMMENDADOR e o MORGADO 
COMMENDADOB {tirando a caixa e encolhendo os 

hombros) 
Mocidade imprudente i 

MORGADO 

Yô> commendador? Nao temesse eu que falias- 
sem, e saberiam... 

COMMENDADOR 

N9o faliam. Se o podessem fazer, jà o tinham 
feito. 

MORGADO 

O que lhe invejo é o socego. 

COMMENDADOR 

Glaudiano diz : < O espirito do sabio é simílhante 
ao cume do Olympo ; fica tão superior aos ventos 
e ás nuvens, que nunca as tempestades o inquie* 
tam.» 

MORGADO 

Mas eo^que não sou sabio... nem tenho pena... 
aqui estou agora... (olhando em redor) Ninguém 
nos ouve... Aqui estou agora sem dinheiro, sem 
casamento, e sem esperanças. 

COMMENDADOR {soboreatido a pitada) 

Sem esperanças I... Porquê? — Sua prima tem 
ainda a casa de Val-moreo. Cinco mil cruzados de 
renda, creio que me disse... Não é o mesmo, segu- 
ramente... um terço apenas do que era... mas nas 
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suas círcumstaDcias actuaes... Pela minha parte soa 
justo, (olhando em redor, em voz baixa) A escri- 
ptura de divida, aao será jà de trinta, será de dez 
mil cruzados. Dispenso a sege. 

MORGADO 

Pois teima ainda t Não se desenganou com o de- 
sastre do outro dia ? 

GO^ilMENDADOR 

O outro dia... veja o que tirou das suas duvidas 
e espalhafatos t Quintilliano tem por vergonha des- 
esperar do possivel. Eu nunca me desengano em 
quanto vejo remédio. 

MORGADO 

Remédio t Mas qne remédio? Não vê como o te- 
nente anda todo derretido para minha prima ? Não 
vê como ella o attende? E agora, de mais a mais» 
que está senhor de uma boa casa. 

GOMMCNDADOR 

Extranho-0. Pois é possivel imaginar que pôde 
alguém competir com o Morgado ? 

MORGADO 

Não digo isso... 

COMMENDADOR 

O tenente fica por minha conta. Tenho que lhe 
pagar uma divida... e ao Bocage também. Nós sa- 
bemos esperar... e nada esquecemos. Não ha ini- 
migo peior do qne o inimigo que espera e não se 
espera. Inexpectatus hostis, lhe chama Ovidio, Sul- 
moneose. — Sua prima está jà casada, porventura ? 
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MORGADO 

Mas aquelle ajuste que ella ouviu I a impressão 
que lhe Qcou! 

COVIIENDADOR 

Empregue lambem pela sua parte algum esforço. 
Não sejam tudo vozes vãs.— Se estivesse no seu to- 
gar, (l'isso mesmo faria um merecimento mais. At« 
tribua-me toda a culpa. Indigne-se bem contra mim: 
não tem duvida. Diga-]lie que foi a desesperação, 
o amor, o desejo de alcançar a sua mão. As damas 
raramente deixam de se convencer d'tsso. AOirme- 
lhe que vive no meio de um incêndio... como a sa- 
lamandra... Ainda que Gesnéro assevera que a cinza 
de salamandra è remédio soberano, e d'ahi se deva 
concluir que mal poderá viver no fogo o que se re- 
duz a cinzas... Em Qm pinte-lbe ao vivo as cham- 
mas em que se abraza... {enfastiado) Isso è com o 
Morgado, não é commigo.— Gonvem-lhe ou não Ibe 
convém ainda o casamento? 

MORGADO 

Se convém I O que eu não sei é como se ha de 
agora estorvar o tenente I 

OOHMENDADOR 

Sei eu (olhando para dentro). Acabou o chá. Ahí 
vem todos outra vez. {Vae ao F. dar o braço a D. 
Felícia para a conduzir para o seu logar) 
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SCENA IX 

OS DITOS, D. FELÍCIA, D. MARIA JOANNA, D. MARIA 
GERTRUDES, BOCAGE, GONÇALO, FRANCISCO e CON- 
VIDADOS 

D. FELÍCIA 

Que pena ter eDrouqiiecido a menina Escholas- 
tica 1 Também, havia de ir logo sentar-se ao pé do 
corredor... Não foi senão o ar da poria com o ca- 
lor do chá... (á Dama) Quer a sua pelicia, minha 
]0\di^ (jSiesto nega tivo)Tomàrdi que ouvissem I... Canta 
as modinhas brazileiras como ninguém... Tem uma 
graça D'aquelles tons menores 1^.. É mesmo... 
coMMENDADOR (alalhavdo) 

Uma suspensão. — E é, na verdade, é. 
GONÇALO (a D. Maria Joanna) 

Não lhe dizia eu? Faltou-liie o seu tudo. 

D. MARIA JOANNA 

Faltando-lhe... tudo, como havia de ter vozt 

GONÇALO 

S3p os namorados mais extremosos I Ella, san- 
grou-se ha tempos. Elle^ foi togo procurar o cirur- 
gião, e deu-lhe cinco moedas pela lanceta i 

D. FELÍCIA 

Felizmente veio o sr. Bocage. Não imagina como 
estamos impacientes por ouvil-o. (Sentam-se. To- 
mam todos os seus anteriores togares. Única- 
mente D. Maria Gertrudes passa d E, de sua mãe. 
Bocage fica em pé junto a D. Felicia na extremi- 
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dade E. e o Commendador em pé ao lado do Mor- 
gado, defronte.) Aqui é melhor, nío? O padre pro- 
curador d3o acaba com as suas historias t... 

BOCAGE 

Pedi jà desculpa, sr.* morg^tda. Fui passar o dia 
ao Lumiar. Na volta demorei-me mais do que de- 
sejava DO Campo Pequeno. Ha toiros amanhã. 

GONÇALO 

No Campo Pequeno? Tinham-me dado idéas. É 
cavallehro o Manuel dos Santos, não ? 

BOCAGE 

É. E o Romão a pé. 

MORGADO {intromeitendo-se) 

Tem disposições o Manuel dos Santos. Chama 
bem á estribeira ; mas não tem pulso para o rojão^ 
e á espada è Traço. O Romão com as farpas não vae 
mal. Se um dia me resolver... 
BOCAGE (cortandç-lhe a palavra, a D. Maria Joanna) 

A sr.' D. Maria Joanna vae? 

D. MARIA JOANNA (que Bstova entretida) 

Como, sr. Bocage? (percebendo) Não vou. Confesso 
que não è dos divertimentos mais do meu gosto. 

D. FELÍCIA 

Ouvi que se não correm touros em França. Na- 
turahnente hão de dizer mal de nós por isso. 

D. MARIA JOANNA 

Nem todos. Ao con«1e de Saint-Germain, que os 
tínha visto em Hespanha no tempo de Filippe v, 
ouvi eu que era apai^Lonadissímo. 
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BOCAGE 

No tempo de Fíiippe v ! Quantos annos tem boje 
esse conde de Saint-Germaifi> e quantos tinha qaando 
esteve em Hespanha? 

D. MARIA JOANNA 

Esteve em Hespanha e percorreu o mundo. O 
conde de Sainl-Germain é um viajante como n3o ha 
outro. Beijou a mão a Francisco i na véspera da 
batalha de Pavia ; conheceu El-Reí D. Sebastião 
quando se preparava a expedição d^Ârríca; e teve 
em Cuba amisade com Fernando Cortez antes de 
este ir conquistar o México. 

BOCAGR (rindo) 

Parece tao convencida I Ninguém dirá que está 
gracejando. 

D. MARIA JOANNA 

Mas Dão estou. 

BOCAGE (rindo) 
Ha então em França Malhusalens ainda? Julgava 
perdida a espécie. 

D. MARIA JOANNA 

Um Mathusalem ! Na apparencia não. Quem o vir 
dirá que tem a edade do sr. Morgado, pouco mais 
ou menos... (maliciosa) antes para menos que para 
mais. 

MORGADO 

E conheceu El-Rei D. Sebastião! Essa agora i... 

D. MARIA JOANNA 

Diz elle. Pergunte ao sr. Commeodadori que o 
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viu na embaixada, e lhe fallou nas salas do mea 
contra-parente D. Vicente de Sousa. É verdade, sr. 
Gommendador? 

GOMMENDADOB 

É verdade. E viu-o toda a gente em Paris. O 
conde aflirma que possue o elixir da immortali- 
dade. Só assim.— O grande Raym.undo Lullio re- 
fere... 
BOCAGE {cortando lhe a palavra, a D. Maria Joanna) 

E os parisienses acreditam isso? 

D. MARIA JOANNA 

Acreditam. 

BOCAGE 

Fallem-me enlSo na credulidade portugueza. 

D. MARIA JOANNA 

Duvidaram ao principio. Agora v3o-lh'o negar I 
O conde sabia os segredos de lodos... N3o admira, 
tendo vivido e viajado tanto !... Está lá, ainda creio... 
Se acaso se lembra de dar uma volta por Lisboa... 
Ha de ser incommodo, um homem que está senhor 
dos segredos de toda a gente... Não lhe parece, sr. 
Morgado? 

MORGABO (balbuciante) 

Por mim... 

D. FELÍCIA 

Coisas de estrangeiros! Eu, se tal visse, tinha o 
' meu hysterico, por força. Nome da Benta Hora t 
Credo I 
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BOCAGE 

E eu quizera encontral-o, para satisfazer uma cu* 
riosídade. Desejava perguntar-lhe... visto que tanto 
andou e tauto sabe... se alguma vez, nas suas lon- 
gas peregrinações, encontrou figurão mais sem pe- 
jo... do que dois sujeitos do meu conhecimento. 

COMMENDADOR {boixo QO Morgado) 

Est3o apostados a molestal-o. Não succamba. 

MORGADO (idem) 
Vae vêr. Deixe... Deixe que vae vér. 

D. FEUCiA (a Bocage) 
Quçria enconlral-o? Não diga isso.— N'estas con- 
versas se vae o tempo, e nada se faz.— Sr. Bocage... 
Um improviso dos seus... Quem dá mote?... Dê 
mote, sobrinha F 

MORGADO 

Versos a motes quem quer faz... Não tenho eu 
querido, senão... Versos a motes I... Sempre ouvi 
dizer que era o i B C... e está claro que é (sem 
achar saída), porque os versos com os motes e os 
motes com os versos... ou para fatiar mais claro, 
08 versos sem os motes e os motes sem os versos... 
COMMENDADOR (sugerifido-lhe indirectamente a idéa) 

O mote com effeito é uma sentença, que serve 
de assumpto, e põe a caminho o engenho. O prin- 
cipal está feito. O mais é ajustar palavras e combi- 
nar as rimas. Com algum exercicio não é diiBcil I 
BOCAGE (medindo-os admirado e retraído) 

Aht 



<88 

GOMMENDADOR (continuatido) 
Mote querem alguns que venha do latim motus, 
que significa movimento. E bem se pôde ter que 
assim é, porque do mote em verdade nasce o im- 
pulso que faz mover o estro... 

MOHGADO (atalhando) 
É o que eu queria dizer. O mote vem a ser tu- 
do... Mais por ''aqui, mais por alli, é tudo o mote. 
— O mole é o assumpto ; não havendo mote não ha 
assumpto ; e ahi é que está I (satisfeito de si e 
com extrema volubilidade) Fazer versos sem as- 
sumpto não é para qualquer: tem de se tirar tudo 
da cabeça, assim de repente, do pé para a mão, sem 
mais nem mais. Também não sei porque se ha de 
pedir mote. Quando uma pessoa monta a cavallo 
não precisa de mote para fazer os piafés, e as cur- 
vetas, e asbalotadas, e as garupadas; nem tão pouco 
se dá mote quando qualquer mette mão á espada, 
6 entra a executar batiduras, ligamentos, juntamen- 
tos, cambiamentos, tentamentos, e esquivamentos. 
Eis ahi. Isto é que eu queria... Chegar um homem, 
não esperar por mais, nem esfregar a testa, nem 
pôr os olhos em alvo, bater as palmas e logo alli, 
zás... como quem deita um foguete de sete respos- 
tas!... 

BOCAGE (ataUiando e batendo as palmas) 
Là vae f 

GOMMENDADOR (SOrfindÓ) 

Sem assumpto? 
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BOCAGE 

Está ahi defronte, o assumpto. 

Famosa geração de faliadores 
Consta que foi, Morgado, a origem taa, 
Que nem todos os cães, ladrando à lua, 
Tiveram qu^ fazer com teus maiores : 

Um a lingua ensinou dos palradores; 
Outro, o motu continuo achou na sua; 
^Outro, além de encovar toda uma rua, 
Açaimou n'uma junta a cem doutores : 

Teu avô, santanario venerando, 
Soube mais orações que mil beatas. 
Com reza impertinente os céus zangando : 

Teu pae foi um trovão de pataratas: 

Teu tio, o bacharel, morreu fallando; 

Tu, fallando sem tom, não morres— matas ! 

TODOS (applaudindó) 
Bravo! bravo! 

MORGADO (engasgado de raiva) 
Sr. Bocage!... Sr. Bocage!... 

BOCAGE {fitando-o serenamente) 
Que é?... 

COMMENDADOR (com O seu sorriso, ao Morgado) 
Âgasta-se ?De que? Não tem rasão... São facécias 
ÍDDocentes, e muito graciosas na verdade !... (Gon^ 
calo passa disfarçadamente para o lado de Bocage) 
Mais picantes ainda as fez Juvenal!... Se fosse ver* 
dadeiramente improviso, era deveras um primor... 
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E nSo digo que nSo seja... Mas é facíl trazer estas 
coisas estudadas já... {Bocage estremece de indi- 
gnação ante a contradictoria perfidia. c- Gonçalo 
que lhe está ao pé detem-o.) 

GONÇALO (baixo) 

Querem fazei- o sair de si. Com algum fito é. Mo- 
dere-se. 

GOMMENDADOR (observando) 

Depois, os conceitos naturalmente andam prepa* 
rados com antecedência. 

BOCAGE (sem poder ter-se, batendo as palmas) 

Lá vae f — Sr. Commendador, permitta-me des- 
crever-lhe um cerlo individuo... do nosso conheci- 
mento... á moda de Juvenal! 

Do Sena, que foi ver por seu desdouro, 
Um pedante voltou, de escassa fama, 
Que os livros cata, os cartapacios ama, 
£ n'elles julga os annos um thesouro: 

Traz laivos de francez, arranha o mouro, 
Sabe que Deus em turco Allak se chama. 
Que no grego alphabeto o G é gamma, 
' Que taurus em latim quer dizer touro : 

Tem de velhos canhenhos chocho extracto; 

Abocanha talentos que não gosa; 

Se rosna, prega unhadas como um gato : 

Achareis na pintura rigorosa 

Um fofo sabichâo, posto em retrato, 

Que é nada em verso^ qaasi nada é prosa t 
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(Impressão de assombramento. Ninguém ousa 
applaudir. Segredam todos mutuamente.) 
coM.MENDADOii (pfirecendo satisfeitíssimo) 
Muito bem, muito bem, sr. Bocage. Esse sim. 
A isso è que se chama responder opposité. (O es- 
cudeiro, vem apressadamente a D, Felícia, e falia- 
lhe em voz baixa) Retrato lhe chama, não? Vêse 
que é : ha de mosirar-me o original. Mas cuidado» 
não o saiba elle!... 

D. FELÍCIA (ao escudeiro) 
Que me diz I (erguendv-se alvoroçada) Meus se- 
nhores, o sr. marquez de ^Marialva está abí. (levan- 
tam-se todos,) 

SCENA IX 

OS DITOS e MANUEL SIMÕES 
MANUEL SIMÕES {nhoroçaío) 
O meu compadre I Está ahi o meu compadre? 
(a Francisco.) Olha que é o teu padrinho, Fran- 
cisco. 

D. FELÍCIA 

Valha-me Deus! Sem e>tar nada prevenido... 
Mande abrir jà o porlão, João Rodrigues. (O escu- 
deiro sae vivamente para a E.) Querem fazer- me 
o favor de me acompanhar?... 

MANUEL SIMÕES 

Vamos esperal-o todos! 

D. FELiaA 

Vamos receber sua excellencia. 
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(Saem todos. Pica só o morgado passetando agi- 
tado, e o commendador observando-o.) 

SCENA X 

COMMENDADOR e MORGADO 
MOBGADO (depois de os ver sair) 
Ter a confiança de me tratar por tu!... D'esta 
vez faço uma falladat... Ambos... hao de ser am< 
bosl... Fizeram bem em aproveitar a occasiSo de 
se esgueirar.... Nao podia já conter-met... E 
agora... 

COMMENDADOR {tomando-lke o braço) 
Deixe-se d'isso. 
MORGADO (forcejando para se desembaraçar, 

e mais agitado) 
N3o me sustenha, commendador» não me suste- 
nbal ' 

COMMENDADOR (largando-o) 
Aonde quer ir? 

MORGADO 

Aonde quero ir? Boa perguntai Aonde quero 
irl... (forcejatido como antes.) Não me sustenha... 
{vendo que o não sustem, e hesitando.) Qué?... 
(em grandes passos.) Não me sustenha... Quero 
dizer, sustenha-me, sustenba-me» senão vou fazer 
uma grande desgraçai... 

COMMENDADOR 

Accommode-se. Não ouviu quem' vem abi? 
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MORGADO (estacando transido.) 
São elles? 

COMMENDADOR 

Nao> homem. Não sabe que é o marquez ? 

MORGADO 

Não são elles? (recomeçando as bravatas.) Po- 
derá t Olhem se nos apparecem agora! Olhe là se 
voltam seaâo no meio de toda essa gente I... Co- 
bardes ! 

COMMENDADOR 

Esteja quieto. Estamos aqui sós... e já nos co- 
nhecemos I 

MORGADO 

Então isto hade ficar assim?— Não é se não o te- 
nente que mette a caminho o Bocage para nos chas- 
quear. Não o viu ha pouco ir ter com elle? — Isto 
hade ficar assim!... 

COMMGNDADOR (COm O SCU SOrfiso) 

Não lhe disse já que não... Andam a semear!... 
Deixe, que hão de colher!... Ouve? O marquez su« 
biu já. Vamos também. (Dirigem-se á porta da E. 
Entra o escudeiro, corre o reposteiro, e colloca-se 
á humbreira. Os dois tomam também de uma e outra 
parte logar á porta. — Entra o marquez, ao lado 
de D. Felícia j e seguido de toda a companhia an- 
terior.) 
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SGENA XI 

MARQUEZ, D. FELÍCIA, D. MARIA JOANNA, D. MARIA 
GERTRUDES, MANUEL SIMÕES, FRANCISCO, GON- 
ÇALO, BOCAGE, GOMMENDADOR, MORGADO e CON- 
VIDADOS 

MARQUEZ 

Se soubesse que vinha iacommodal-a, sr.* mor- 
gada... 

D. FELÍCIA 

Incommodar-nos, v. ex.*! Estava bem longe de 
esperar tamanha honra, e por isso... 

MARQUEZ 

Gbegaei ha poaco de Cintra, e achei em Belém 
orna carta de Martinho de Mello, que me obrigou 
a vir logo aqui. — Passei por sua casa, Simões... 
Disseram lá ao meu volantim, que tinha ido com 
seu filho de visita á sr.* morgada. — (a D, Felícia.) 
Vim assim mesmo, com as minhas saragoças... 
Não esperava encontrar tão luzida companhia. — 
Como é caso de pressa não queria perder a occa- 
sião. 

MANUEL SIMÕES {sem perceber) 

V. ex.* dignou-se passar por minha casa... é ne- 
gocio de pressa... 

MARQUEZ 

Um negocio com o meu afilhado... Onde está 
elle? 

PRANcíSGO (apresentando-se respettao) 
Meu padrinho I 
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MARQUEZ {em confidencia) 
Tea pae sempre o hade saber... e mais vale qae 
seja agora, diante de mim. (alto.) A nau de via- 
gem sae para a semana. Já vés qae se não pôde 
perder tempo. 

MANUEL SIMÕES (attOnito) 

A naa de viagem... o Francisco!... 

D. FELIQA 

o sr. marquez de ^è\ (offerecendo-lhe o canapé.) 
Sr. marquez... 

MARQUEZ 

N3o me demoro... {indicando a cadeira junto 
ao bufete.) Prefiro aquella cadeira. Está alli um tin- 
teiro, e hade ser preciso... {a Francisco.) Fui eu 
mesmo fallar a Martinho de Mello. Achei-o em boa 
occasião. Serviu-me logo, sem objecções... que é 
raridade. Pediu-me só que lhe mandasse o nome 
por escripto... Não sei como... as minhas distrac- 
ções do costume... passou-me de todo. Agora, á 
volta de Cintra, recebo uma carta d'elle, e dentro 
o decreto jà assignado, dizendo-me que fora expe- 
dido com o nome em branco para não causar atrazo, 
vista a proximidade da partida... Venho remediar 
o esquecimento. {Dirige-se d cadeira indicada, e 
senta-se. Sentam-se as damas.) 

MANUEL SIMÕES 

Mas, meu senhor... V. ex.^ foi fallar ao ministro 
da marinha? Por causa de meu filho?... Traz-lhe um 
decreto!... Sou pae, sr. marquez... n3o %% hade 
estranhar... Um decreto de qud? 
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MARQUEZ 

De guarda mariDba paia Gõa. 

MANUEL SIMÕES {ãtienado) 

Guarda marinhai... Para Gõal... quando eu pen- 
sava... quando esperava... E pediu meu filho si- 
mílhante coisa a v. e&.^.. pediu-lh'o sem me dizer 
nada! 

MARQUEZ 

Ponderei-lhe isso mesmo... aconselhei-o... Deu- 
me razões que me convenceram. Entendo que faz 
bem... As viagens sâo distracções poderosas... são 
convenientes á mocidade... Volferá quando fôr 
tempo... e espero que será breve... Se lhe não con- 
vier a vida do mar, dará baixa... Agora é bem 
que và.— Simões seu filho está formado, não se lhe 
pôde oppôr... Dê-lhe o seu consentimento. Peço- 
Ihe que dé, e digo-lhe que o deve dar... (a Fran- 
cisco.) Aprompta-le quanto antes. Embarcas para a 
semana. 

D. MARIA GERTRUDES {sem poder já, levando a mão 
ao coração.) 

Ail Jesus! 

D. FELÍCIA 

Que tenSa.. que tens, Maria?... (vendo-a debu- 
Uiada em lagrimas.) Ai ! a minha filha... A agua 
de Melissa... a agua da Rainha d'Uungria!... (aco- 
dem todas as damas a soccorreUa.) Não repare 
T. ex.*, sr. marquez... é minha filha ! 
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MARQUEZ (erguendo-se) 
Sei... sei já... É coisa de cuidado? 

' D. MARIA JOANNA 

Nãó é nada. Dm pefjueno espasmo. Passa já. 
GONÇALO (de parte a Boca^je, indicando D. Maria 
Gertrudes) 
Vé? 
(Bocage contempla-a meditativo.) 

D. MARIA GERTRUDES (COm esforÇO) 

Não foi nada... Um affrontamento. 

FELÍCIA 

o melhor é recolheres- te ao leu quarto. Queres? 

D. MARIA GERTRUDES (vivomente) 
N3o, n5o, minha mãe... Não é nada. 
(Retomam todos os seus togares. O marquez 
senta-se de novo,) 

MARQUEZ (a Manuel Simões) 
Então^ Manuel Simões, consente? 

MANUEL SIMÕES 

Que remédio... É desejo d'elle... e v.ex.*approva. 
MARQUEZ (tirando o decreto, desdobrando-o sobre a 
meza, e tomando a penna.) 

Vamos... é pôr o nome, e podemos dar os pa- 
rabéns ao novo guarda marinha. 

(Bocage passa lentamente por detraz de todos 
dirigindo-se ao bufete.) 

MANUEL Simões (tristemente, ao filho) 

Sempre cuidei que te acharia ao pé de mim... 
para me fechar os olhos. 
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FRANCISCO {lançando-se-lhe commovido nos braços) 
Meu pae! 

MARQUEZ (acabando de ler o decreto) 
«Samora Correia, em 31 de janeiro de 1786. 
Com a rubrica de Sua Magestade.» — Está em or- 
dem. (Sem levantar os olhos.) O nome todo ? 
BOCAGE (atraz do marquez) 
Manuel Maria Barbosa Hedois de Bocage t 
(Espanto nos circumstantes.) 
UARQUEZ (erguendo attonito o rosto, e depondo a 
a penna) 
Qué? 
BOCAGE (mostrando Francisco nos braços do pae) 
Será elle que deva partir ? 

MARQUEZ 

Mas sabe porque o meu afilhado quer embar- 
car? 

BOCAGE 

V. ex.* deseja-o feliz?... Deseja... é o seu cora- 
ção, e o seu costume. Permitta-me que faça por 
um momento as suas vezes, e verá... (indo ao grupo 
do pae e do filho.) Desculpe, sr. Manuel Simões. 
(tomando Francisco pela mão, em voz baixa.) Não 
viu já que o ama? (indo a D. Maria Gertrudes, 
em voz baixa e rápida, indicando4he Francisco.) 
Quer-lhe como ninguém, (alto a D. Felícia.) Sr.* 
morgada da Torre da Palma, estou auctorísado a 
pedir a mão de sua filha para o sr. dr. Francisco 
Pedro Simões. (Attenção geraU) 
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D. FELÍCIA (assombrada) 

A mão de minha Bllia... Se n3o fosse o respeito 
do sr. marqnez, tinha o meu hystérico!... A mão 
de minha filha!... Doesse modo!... tão de re- 
pente!... {depois de breve pausa) O sr. Manuel Si- 
mões è um homem honrado; estimo-o; sou* lhe 
obrigada, não nego... mas... mas elle bem sabe 
que a nossa jerarcbia... (O marquez ergue-se. Er- 
guem-se todos.) 

MARQUEZ {intervindo) 

Perdoe, sr.* morgada... O meu afilhado segue 
uma profissão nobre... Doutorou-se... poderá em 
breve alcançar algum despacho de Juiz de fora... 
Gomo seu padrinho tenho obrigação de lhe dar um 
presente de noivado, (baixo) Fallei jà ã rainha, 
minha senhora, a respeito da sr.* D. Felícia. — O 
presente que destino ao meu afilhado é um alvará 
de açafata para sua sogra. 

D. FELÍCIA {encantada) 

Ai ! sr. marquez ! Deveras? Filha, filha, a minha 
agua da rainha d'Hungria !... 

MANUEL SIMÕES {baixo ao commendadar 
em tom suppUcante) 

Sr. commendador, posso dizer que sim ao casa- 
mento ? 

COMMENDADOR 

Embarca o Bocage ? {Gesto afirmativo dê Manuel 
Simões) Pôde. 



200 

MARQUEZ (proseguindo a D. Felícia , mais baixo) 
Depois, Manuel Simões dá ao doutor quarenta 
mil cruzados. Excellente occasião de restaurar a 
Torre da Palma, que o precisa, (a Manuel Simões) 
N9o dá q uarenta mil cruzados a seu filho, Simões? 

MANUEL SIMÕES (uo augs de alegria) 
' NSo, meu senhor. Dou sessenta. 

MARQUEZ (baixo a D. Felidá) 
Por causa de sua filha, queria o meu afilhado 
embarcar I (indicando Francisco e D. Maria Ger- 
trudesj E veja... Terá coração para fazer dois des- 
graçados? (alio.) A sr.* morgada diz que sim. 

FELÍCIA 

Basta ser vontade do sr. marquez. (comsigo) 
Açafata do paço ! 

MARQUEZ (que passou a Bocage^ em jovial 
confidencia) 
Acertou» sr. Manuel Maria. 

BOCAGE 

EntSo ganhei o meu decreto. 

MARQUEZ 

Insiste? 

BOCAGE 

Espero só que v. ex.* me faça a honra de escre- 
ver o meu nome. 

MARQUEZ (indo sentar-se ao bufete) 
Veja bem. Pensou? 

BOCAGE 

Pensei. Meu pae deixou-me a vocação livre. O 
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mar é a minha vocação, (dolorosamente) Se tivesse 
aqui um aíTeclo, se podesse haver esperança qoe 
me prendesse... Não tenho. Não ha. E é justo. 
(com profunda amargura) Nós os poetas cantamos 
tanto o amor, que o amor todo nos võa no canto I 
MORGADO (baixo 00 commendador) 
Que lhe parece? Vae para Goa. 

COMMENDADOR 

Em Goa temos gente também. 

MORGADO 

E se voltar? 

COMMENDADOR 

Está cá o Santo Oiricio. 

MARQUEZ (dispondo-se a escrever) 
Repita-me o nome por inteiro... Bem sabe a triste 
memoria que tenho... Está a tempo ainda. Considere. 
BOCAGE (decidido) 
Manuel Maria Barbosa Hedois de Bocage. (Mar- 
quez escreve lentamente) Meu avô, Gil de Bocage, 
foi coronel do mar. Herdei talvez a inclinação com 
o sangue. 

FRANCISCO (indo a Bocage) 
Não o conhecia ainda... (intenciofiaii^cf^t^) Nin- 
guém agora o admira mais. 

GONÇALO (apertando-lhe a mão) 
Regosije-se. Felicito-o. É uma nobre acção. 

BOCAGE 

Começo outra vida, rude vida de anciãs e traba* 
lhos, mas vida explendida de alvoroços e promes- 
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sas. {inebriandO'Se das próprias palavras) Oh ! 
quem me dera já nas solíilões do oceano, entre os 
dois ahysmos, para nSo ver mais do que o elerno 
lampadário dos astros, para não ouvir mais do que 
o magestoso hymno das vagas 1... (como vendo o 
que repete) Ondeante á popa a bandeira que re- 
corda as margens distantes... a melancolia da sau- 
dade t... Diante de mim os borisontes iníiniios... a 
incerteza do futuro!... Aos meus pés a voragem 
tumultuosa... a advertência dos desenganos!... E 
além... là bem ao longe, a nossa índia... a índia 
que demos de presente ao mundo !... o recesso dos 
mysterios... a terra dos prodígios... crivada dos 
nossos padrões, povoada das nossas memorias, 
cbeia ainda do nosso passado, repetindo de todos 
os ângulos a maravilhosa historia que os povos de- 
coraram em todas as línguas I... além as grandes 
recordações dos grandes feitos... os grandes éccos 
dos grandes nomes... as grandes imagens das gran- 
des edades!... além emfím a perenne e inflam- 
mada visão, que acima da escuridão dos tempos e 
do luto das catastroplies, como um pharot no meio 
das trevas, ergue rutilante do berço do sol a glo- 
ria da pátria ! 

D. MARIA JOANNA (fervorosameni e) 
Tem a índia inspirado os nossos grandes poetas ' 
Começou jà a inspiral-o ! 

MARQU&z (ergmndo-se e dando-lhe o decreto) 
Aqui tem sr. guarda marinha (a D. Felida) Está 
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todo JQSto, d3o? As escrípturas do casamento as- 
sígDam-se em Belém d^hoje a oito diast 

D. FELÍCIA 

Pois V. ex/ quer fazer tamanha fineza a minha 
filhai... 

MANUEL SIMÕES {promptametité) 
Qae honra!... Que honra para o afilhado!... 

MARQUEZ 

Justo é que sejam testemunhas todos os que pre- 
senciaram esle feliz accordo. Ficam prevenidos. 
(inclinando-se) Terei occasião de dizer á sr.* D. Ma- 
ria Joanna Galvão o muito que a estimo e respeito. 
(Z). Maria Joanna faz mesura. — O mnrqúez diri- 
ge-se á porta da E. — Dispõem se todos a seguil o.) 
Sr.^ morgada» dispenso eii(]uetas... nâo consiuto... 

D. FELÍCIA 

Seria privar-nos da maior satisfação ! 
MARQUEZ (a Bocage) 

Não nos falte, Manuel Maria. Quero vôl-o com o 
seu novo uniforme! {Sae com D. Felicia. — Acom- 
panhamrio todos. Ficam successivamenie em ul- 
timo logar, Francisco que dá o braço a D. Maria 
Gertrudes^ Gonçalo ao lado de D. Maria Joanna, 
o commendador e o morgado da parte opposta, 
Bocage.) 
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scENA xm 

OS DUOS, nmo$ MARQUEZ, D. FELÍCIA 

e 0$ CONVIDADOS 

GONÇALO (a Z>. Maria Joanna, indicando D. Maria 

Gerfrudes) 

Não lhe diz Dada a vista d^aqnelle par ? 

D. MARIA JOANNA 

Diz-me que preciso um protector. . . e que já o aceitei! 

GONÇALO (transportado) 
Ê deflnitívameijte uma esperança? 

o. MAKiA JOANNA {dando-lhe a mão) 
Ê mais... é uma certeza. 
(O morgado mostra ao commendador esta acção. — 
D. Maria Joanna esquiva-se como envergonhada, 
e mette-se no seqwto.) 

MORGADO {consternado ao commendador) 
Viu? 

COMMENDADOR (saboreando a pitada) 
Vi... Não estão ainda casados. 
GONÇALO (que sefjuiu um instante D. Maria Joanna, 
volta a Bocage, e mostraAhe D. Maria Gertru- 
des e Francisco que de embevecidos se deixaram 
ficar atraz de todos.) 

Repare... O amor e a mocidade, coroados pela 
ventura !... Âllí lem o seu melhor poema! 

BOCAGE 

Creio que sim... (dolorosamente) porque nenhum 
ainda me custou tanto ! 

[Caeopanno) 

TIH DO QUABTO AGtO 
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Sala forrada do damasco, severamente sumptuosa, abrindo sobre um 
terrasso que dá para o Tejo. Em perspectiva os montes da Oulra- 
Banda. — Explenaido dia de inverno. Amplas colguduras de seda. 
Cadeiras de damasco cgual ao do forro aa casa. Altos contadores 
marchetados, cobertos de preciosas curiosidades, k D. a mesa pre^ 
parada para a assignatora das escripturas. Portas i D, 9 E. 

SCENA I 

GONÇALO, (esperando) o MARQUEZ, um CAVALHEIRO, 
um MOURO 

(O Cavalheiro^ que mostra mais de trinta annos, 
entra da Z)., de botas e esporas, seguido do Mouro. 
Este vestido a uso marroquino, botas escarlates, 
zorame, etc, O mouro traz-lhe a vara de marmeU 
leira. Ao mesmo tempo entra do F. o Marquez. O 
Mouro fica immovel onde está. O Cavalheiro vae com 
profundo acatamento ao Marquez, ajoelha e beija- 
lhe a mão.) 

MARQUEZ (com mogestosa simplicidade) 

Deus o abcDçoe^ D. José ! Jà sei que o murzello 
começa a executar soffrivelmeDte a lição dos qaa- 
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tro círculos para a esquerda... É preciso traba- 
Ihal-o... É rijo dos rins, coDvem-lhe o trote^van- 
çado. Está ainda desigual dos travadooros. — Pôde 
recolher-se agora aos seus quartos, fllho... Hade 
precisar descanço... Oiça... recommende ao Mouro 
que vá ver como atam o murzello... e se Ibe es- 
tendem bem as coberturas.— Se quizer escrever 
para Cintra a suas irmãs, e ao Marquez D. Diogo» 
tenha tudo prompto. ÁmanhS de madrugada parti- 
mos para Samora. Acompanha-n'oso conde de Villa- 
Verde. (O Cavalheiro $ae. O Mouro segue-o.) 

SCENA n 

O MARQUEZ, GONÇALO 
MARQUEZ (comsigo) 
Estes rapazes precisam dirigidos I (vendo Gon- 
çalo, que se conserva respeitosamente de parte, e 
indo a elle) Dfôculpe que o não via. Chegou ha 
muito? 

GONÇALO 

Entrei ha pouco, sr. Marquez. 

MARQUEZ 

Tenho pena de o uao ter apresentado 9 meu fi- 
lho. 

GONÇALO 

Tive jâ a honra de fallar ao sr. D. José de Me- 
nezes! Encontreí-o varias vezes no quartel de Lippe 
$ na academia de António Diniz. 



807 

MARQUEZ 

Ahf conhecia-0?... N5o lhe dá ares do Conde dos 
Arcos, que tão desgraçadamente... (suffoca-se, e 
desvia o rosto para limpar escondidamente as la- 
grimas; pequena pausa; mais senhor de si) È tris- 
teza qae me nao deixa, e è paixão que nunca me 
bade passar! Não posso ver qualquer dos meus 
filhos que me não lembre aquella fatalidade!... Ha 
quem murmure de me não ter deixado d'estes exer- 
cícios... Não pensam que assim se fazem homens 
para as armas, e soldados para a pátria... Na minha 
casa os costumes transmittem-se intactos como a 
honra. Deixal-os murmurar. 

, GONÇALO 

Quem se atreveria a murmurar do venerando pa- 
triarcha dos Marialvas, tão respeitado e tão querido 
na corte e no povo ! 

MARQUEZ 

beixal-os. Não sei que façam mais do que nós, 
com as suas modas de boje ! — Deixal-os, e deixe- 
mos também o que não vem para aqui. — O dia é 
de alegrias, e creio que tem bom quinhão n'ellas. 
Cumprimentei já a sr.* D. Maria Joanna Galvão. Uma 
dama completa. Não podia escolher melhor... nem 
eita também. Supponho não ser indiscreto. 

GONÇALO 

A sr.^ D. Maria Joanna jà me permittiu confes- 
sar francamente o que era ha muito a minha se- 
creta esperança^ o que boje se me fez inapreciável 
realidade. 
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MARQUEZ 

Estimo... estimo-0 deveras. — Uma dama pren- 
dada, um valente soldado... boas famílias... eleva- 
dos sentimentos... Vae tudo de accordo. — É assim 
que se perpetuam as casas honradas... Hade pre- 
venir-me quaiido fôr o casamento. — Não andará 
longe, não?— É festa 'de que também me não dis- 
penso. O regosijo dos velhos é casar os moços... 
(com 0$ olhos no terrasso) A sua família nova já ahi 
anda... O meu afilhado, esse madrugou, como é na- 
tural... Eslão todos, creio... È cedo... ainda me não 
deram parte de ter chegado o tabellião.— E o nosso 
poeta?... o nosso novoguarda-marioha?... Vem de 
certo. 

GONÇALO 

Não o tenho visto. Disse-me que ia a Setúbal 
despedir-se dos pães. 

BfÂftQUEZ 

Voltou ha três dias... D'onde procederia aquella 
resolução repentina I... 

GONÇALO 

Do mais generoso impulso I 

MARQUEZ 

Quiz-me parecer...— Que fogo de cabeça ! Vae em 
tudo aos extremos. — Ou hade subir muito alto, ou 
fazer-se muito infeliz ! 

GONÇALO 

O mesmo diz a sr.* D. Maria Mnna. 
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MARQUEZ 

E eila que o hade saber avaliar 1... Do espirito e 
do coração da sua«.. da sua noiva... vamos, póde-se 
já dizer. 

GONÇALO 

Pode. 

MARQUEZ 

Do seu espirito •• coração tinha ouvido muilo. 
Hontem porém fui ainda mais informado. Esteve 
aqui o Juiz do Givel da Corte, que se não cançou 
de me gabar a nobreza e desinteresse que provou 
com a restituição dos vincules á prima. EUa mesma 
desfez todas as diíSculdades... e com tal zeIo> com 
tal contentamento!... A propósito, deu-me também 
. a entender coisas um pouco desagradáveis a res- 
peito do Morgado da Gésteira, e do Commendador 
de Monsarãs... Qnasi que me arrependi de lhes ter 
aberto as minhas portas... «<Sabe se com effeito... 
GONÇALO (constrangido, e volvendo os olhos com 

frequência para o terrasso) 
Que beide eu saber, sr. Marquez? 
MARQUEZ (reparando) 
Fiz a pergunta sem reflexão. Contaram-me tam- 
bém que se mostram seus inimigos declarados... e 
os homens como o sr. Gonçalo Mendo nunca faliam 
de um inimigo pelas costas... Essa mesma resposta 
confirma o que me disseram... Que o Morgado, 
fraco inimigo pôde ser... Mais de temer é o Com- 
mendador... {movimento de Gonçalo) de acautelar, 
9 
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quero dizer... tem relações qae... (noiando como 
elle olha para o terrasso) NSo o preoccupam agora 
os inimigos, vejo... e tem razão... («or rtndo) Hade 
querer cumprimentar as senhoras. Na minha edade 
já se esquecem facilmente essas impaciências. 

GONÇALO 

Sr. Marquez !... Não pense v. ex.*... 
MARQUEZ (festivamente) 

Não pensava, não pensava... Acompanho-o tam- 
bém. 

(Vae a sair ; D. Maria Joanna vem a entrar, 
seguida do Morgado, que se retira logo vendo o 
Marquez e Gonçalo.) 

SCENAffl 

OS DITOS, IX MARIA JOANNA 
MARQUEZ {inclinando-se affavelmente) 
Minha senhora t Não lhe queira mal pela demora. 
O culpado fui eu : fallei-lhe a seu respeito, (repa- 
rando para fora) É sua tia que está alli ? 

D. MARIA JOANNA 

É, sr. Marquez, — encantada do palácio, da vista, 
do dia, do Tejo... e principalmente de v. ex.*l... 

MARQUEZ 

E eu que tão mal lhe pago, que ainda quasi lhe 
não fíz as honras da casa, nem lhe cumpri a pala- 
vra. (Desapparece no terrasso, D. Maria Joanna 
me a seguil-o. Gonçalo detem-a.) 
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SCENÂ IV 

GONÇALO, D. MARIA JOANNA 
GONÇALO 

Esquivava-se ao Morgado, parecea-me. Esse ho- 
mem atreve-se ainda a perseguil-a ? 

D. MARIA JOANNA 

O Morgado?... O Morgado não pôde perseguir 
ninguém! Cuido que tentava não sei que justiQca- ' 
ção... Nem eu percebi... Andava passeiando no ter- 
rasso. Ao passar, ouvi a sua voz aqui : entrei... para 
o não ouvir, a elle. 

GONÇALO (contendo a cólera) 

Tenho agora direitos sagrados. Se o Morgado ou- 
sou... 

D. MARIA JOANNA 

Ousou... evaporar-se apenas o viu. Ora, vamos... 
è homem que inquiete alguém, o Morgado?... Co- 
meça a fazer de marido cioso?... Previno-o de uma 
coisa... tenho horror aos ciosos! (gracejando) Se 
não pode conter-se, estamos a tempo ainda!... 

GONÇALO 

Não me contive eu três annos... padecendo a au- 
sência... sem uma palavra de esperança ou de con- 
forto... vendo-a repartir sem diflferença graças que 
só para mim cubicava, agrados pelos quaes dera a 
vidt? 

D. MARU JOANNA 

Não verão o avarento!... Ahi está o que estes 
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senhores querem... e abi está porque eu fugia de 
prender-me!... Se não fazemos diflFerença nos agra- 
dos, um coro de suspiros, uma circular de queixu- 
mes... todos a mesma coisa... Apenas temos a fra- 
queza de mostrar uma preferencia, o favorecido 
convertese em tyranno, e pede-nos conta... até dos 
sorrisos passados, — Bem me dizia em Paris o cava- 
Ibeiro de Florian... um moço de gosto e saber. 

GONÇALO 

Que lhe dizia ? 

D. MABIA JOANNA 

Que para uma dama era inestimável presente de 
Deus a mocidade e a independência. 
GONÇALO (picado) 

Ah í... (tristemente) Repito-lhe então as suas mes- 
mas palavras : — estamos a tempo ainda!... 

D. MARIA JOANNA *■ 

Eil-0 abi já todo serio e enfadado I Valha-me 
Deus f... não vê que estou gracejando?— A inde- 
pendência... a nossa independência 1... Muito é para 
invejar, na verdade I... Parece á primeira vista que 
nos festejam e nos adoram. Examinando bem... não 
ha mais duro captiveiro do que similbante liberda- 
de... Os galanteadores são sentinellas, os lisongei- 
ros espias. —Não foi tão vigiada a nympha da fa- * 
bula. Ao menos os cem olhos de Argos fecbaram-se 
uma hora... 

GONÇALO (sorrindo) 

E não foi preciso mais I 
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D MARIA JOAJNNA 

Malicioso ! (em tom mais jovial) Estes Argos in- 
teresseiros não os fecham nem de dia nem de noite. 
Não sei como fazem, que se fortalecem da vigilia, 
como os outros do repouso. Para qualquer lado 
que nos voltemos, lá estão elles com os madrigaes 
assestados. Cada protesto de respeito é uma ata- 
laya dissimulada. Cada cumprimento é uma bayo- 
neta posta ao peito para nos tomar o passo... E que 
severa inquisição)... Se olhamos, è leviandade; se 
rimos, inconstância; se nos desviamos, desdém... 
se baixamos os olhos, è disfarce ; se choramos, é 
fingimento; se estamos sisudas, é reserva... Até se 
nos encerramos, nos põem á porta a suspeita!... 
As mesmas illusões de uns, se fazem nos outros 
furibundas indignações. Suffoca-n'os um circulo in- 
superável de- cortezias insidiosas, de reverencias 
desconfiadas, e de homenagens hostis... (seriamente) 
e quando menos o pensamos, achamo-n'os envolvi- 
dos pela astúcia, pela cubica, pela perfidia... não 
poucas vezes pela calumnia 1 — Eis aqui a nossa in- 
dependência!... (no tom anterior) O cavalheiro de 
Florian ainda não conhecia o mundo! 

GONÇALO (gracejando também) 

Dês de quando faz essa idéa da independência 
feminina? 

D. MARIA JOANNA (gravemente) 

Dés que uma protecção opportuna me libertou 
doesse âmbito oppressivo... cheio de laços e de pe- 
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rigos... e me fez respirar os ares limpos e s3os de 
um nobre e generoso affectoi... {com gentileza) 
NSo sei se vacillava ainda... (dando-lhe a mão com 
meiga dignidade) Sei qae d'esse instante para diante 
não vaciiteí mais. 

GONÇALO (beijando4he a mào, e conservandoAKa 
nas suas) 

Desculpa um momento de irreflexSo? 
D. MARIA JOANNA (esquecendo a mão nas de Gon(aló) 

Ninguém é perfeito u'este mundo. 

SCENA V 

OS DITOS, e BOCAGE da D, . 
(Bocage entrando, vendo-os, e deíendo-se.) 

D. MARIA JOANNA 

Ah!... O sr. Bocage? (retira vivamente a mão.) 

BOCAGE 

O anão da casa encaminhou<me para aqui. Se sou 
importuno... (como para sair por onde entrou.) 
GONÇALO {indo a Bocage e delendo-o) 

Era esperado, e desejado... venha, {descendo com 
elle) Ninguém aceitaria com mais satisfação para 
confidente dos meus alvoroços. 

D. MARIA JOANNA 

Não é já o sr. Bocage da nossa intimidade? Não 
me esqueceu ainda I 

BOCAGE (com forçada jovialidade) 
Filho de Marte e de Vénus pintaram o Amor, É 
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indispensável corrigir a mythologia.,. O Amor, de 
menino fez-se homem; de azougado cordato; de 
despido composto; de vendado attento... abjurou 
por fim a gentilidade, e até de pagão se converteu 
a bom catholico... para santamente unir e abençoar, 
como o pediam os seus merecimentos, um novo 
Marte e uma Vénus melbor i 

GONÇALO (fitando-ó) 

Porque violenta o espirito?... Esse tom festivo 
tem o que quer que seja 9e febril... não vem do 
coração. 

BOCAGE (naturalmente) 

Não vem, não ; diz bem. No coração... tenho uma 
tristeza profunda... uma dõr que eu desconhecia. 
GONÇALO {apertandO'lhe a mão) 

Gomprehendo. Sente agora o sacrifício f 

BOCAGE 

Não a merecia I... Deus não quiz ! 

D. MARIA JOANNA 

Arrepende-se ? 

BOCAGE 

Não, minha senhora, não me arrependo. Fiz o 
que devia fazer... 

D. MARIA JOANNA 

O que poucos saberiam fazer tão bem i 

BOCAGE 

Mas a impressão não se apaga assim !... (a Gon- 
çalo) Confessei4he a minha natural inconstância... 
Conhecia mal esta grave e sincera affeição» que po* 
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dia emendar-me... que outro me tomaria talvez!... 
Que lhe beide fazer? Bem certo é, que só se dá 
valor ao bem quando se perde t... 

D. MABIA JOANNA 

Hade encontrar um coração que o aprecie... Com 
o seu mérito t... A felicidadade, que hoje cuida 
perdida^ fácil lhe será restaural-a. 

BOCAGE 

Duvido, minha senhora. Amanse uma só vez as- 
sim... quando se ama. Está em mim mesmo, está 
na minha indole, o germe do infortúnio. Se o po- 
dia atalhar alguma coisa, era isto... (resignando-se) 
Emflm, não estava para miml... (abatido) A im- 
prudência foi prometter que viria aqui boje... Ylnte 
vezes tive tentações de voltar para traz... Falta- 
va-me o animo ! 

GONÇALO 

Isso não. Tempera-se a alma nos lances difflceís. 
G na vida que vae seguir è preciso ter coração para 
tudo. 

BOCAGE (recobrando impetuosamente 
a resolução) 

É. — Isso pensei; por isso vim ,. everàl — Era 
fraqueza: não lhe quiz ceder. Seria encetar mal 
uma carreira, em que o sacriãcío é condição de to- 
das as horas, em que o esforço è necessidade de 
todos os momentos 1 N'estas procelias d'alma quero 
dispor-me para as tempestades temerosas que re* 
volvem os céos e os mares. O espirito sacudido de 
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embates angustiosos, que em si mesmo lutou e 

venceu, está preparado para se nao assombrar nem 
desmaiar, quando os horisontes se condensam.., e 
os ventos se desencadeiam... e os abysmos se ras- 
gam... 6 a crista das vagas, empinadas como ser< 
ras, se cruza com a fila do raio, li vido como es- 
pectro... quando os silvos do vendaval na enxárcia 
parecem ais de agonisante... quando, n'esse tu^ 
multo, n'esse horror, n'esse cabos, o baixel que o 
valor sustenta, que a intelligencia dirige, que salva 
a perícia, range até às profundezas com o stertor 
do moribundo!... Altrae-me, convida-me a pers- 
pectiva... E quasi me esqueço do mais... e todo 
me ufano reveodo-me n'este uniforme, que signi- 
fica a honra, o dever, o patriotismo, a abnegação... 
contemplando aquelle glorioso estandarte, que se 
jà não varre as aguas como conquistador, se já nao 
as senhoreia como soberano, hade no mundo ser 
sempre venerado por acções egrégias... hade em 
Portugal ser sempre saudado de legítimas esperan- 
ças! 

GONÇALO 

Com esses sentimentos, sr. Bocage, não ha ma^ 
goa que não se console... não ha grandeza a que 
se não aspire t 

BOCAGE 

Os sentimentos... São, sim,,, estes são, estes* 
devem ser. --(comsigo) Mas o que faz d'elles mui* 
tas vezes o destino I 
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GONÇALO (olhando para o terrasso) 
a marqaez dirige-se para aqui, se não me eu- 
gano. 

D, MARU JOANNA {olhaudo) 

Vêem lodos. 

BOCAGE (idem) 

O commendador e o morgado s3o os primeiros ! 
(a Oonçah) Teem*me feito pagar bem caro o pec- 
•cado das màs companhias, estes beroes. 

SCENA VI 

OS DITOS, tX)M MENDADOR e MORGADO 
MORGADO (ao commendador) 
O que eu vejo, commendador, é que está tudo 
perdido t 

COMMENDADOR (ão moTgado) 
Socegue. — A tempo chega quem sabe dispor as 
coisas. < Hoje por vós, amanhã por nós. > AfiSrma 
Cicero que um dia basta para pôr termo aos triom- 
phos. 

BOCAGE (a Gonçalo) 
Aves de ruim agouro i 

GONÇALO 

Que hão de agourar-nos agora? 
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SCENA VII 

OS DITOS, MARQUEZ, (entrando sem dar attencção ao 
commendador e morgado, que se inclinam) — Depois Um 
ESCUDEIRO, de habito de Christo 

MAHQUEZ 

Vão sendo horas, (a D. Maria Joanna) Manoel 
Simões n3o cabe em si de conlenle, e sua lia anda 
nos ares. (vendo o escudeiro) Creio que chegou o 
tabellião. (O escudeiro dírige-se respeitosamente ao 
marquez, e dizAhe algumas palavras em voz baixa.) 
Está ahi com effeito. {ao escudeiro) Mande entrar, 
e mande pôr as cadeiras. 

SCENA VIII 

OS DITOS, D. FELÍCIA, D. MARIA GERTRUDES, 
FRANCISCO, MANUEL SIMÕES e CONVIDADOS 

D. FiiLiciA {vendo Gonçalo, jovialmente) 
O sobrinho não tem pressa de cumprimectar a 
sua lia nova?... Não lhe chega o tempo, já vejo... 
Era bem feito que me oppozessc agora I 

GONÇALO 

Para nos cobrir de tristeza ! 

D. FELÍCIA 

Ai I não... não quero vêr ninguém triste... Sabe?... 
O sr. marquezl... Ohl grande marquezl... O sr. 
raarquez entregoume jà o alvará de açafata. — Que 
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dial... que dia para a família, sobrinha!... Estou 
curada dos meus bystericos I 

D. MAniA JOANNA 

Parabéns» minha tia I 
MANUEL SIMÕES {impaciente, ao marquez, mas sem 
nunca esquecer o usual acatamento) 

O tabelliSo traz já as escripturas promptas, meu 
senhor. — É só assignar. 

MABQUEZ 

Ler e assignar. —^ Vejam como vem guapo o 
Bosso guarda marinhai... (a Bocage) Quando le- 
vanla ferro a nau? 

BOCAGE 

Amanhã, sr. marquez. 

MARQUEZ {aos circumstanles) 
E de uniforme grande, em honra do dia. Não 
lh'o agradece, Manuel Simões? 

FRANCISCO 

Sou eu... {indicando D. Maria Gertrudes) so- 
mos nós dois... que principalmente lhe devemos 
agradecer, {indo a Bocage) Se os votos d'uma gra- 
lid5o profunda podem ser^lhe aceitos... asseguro- 
Ihe que n3o os ha mais ardentes e sinceros. 

D. MARIA GERTRUDES 

H3o de acompanhal-o sempre as nossas orações I 
BOCAGE {comtnovido) 

As orações dos anjos são para os infelizes... {com 
esforço) e eu... sou apenas um desterrado volun- 
tário ! 
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MANUEL SIMÕES 

Ahi vem o tabellião. — (comsigo) Meu filho dou- 
tor I... minha sogra açafata I... a minha nora mor- 
gada!... por compadre um marquezl— Está-me a 
(*air o habito de Gbristo!... 

SCENA IX 

OS DITOS, O ESCUDEIRO precedendo O TABELLIÃO, 
e seis ou oito criados 

(O tabellião entra fazendo reverencia a todos, e 
inclina-se profundamente diante do marquez ; sob 
indicação do escudeiro toma o seu logar á meza 
em pé, e desenrola as escripturas. — Os criados 
chegam ao marquez uma cadeira d^espaldas, e col- 
locam em torno da meza mais alguinds cadeiras 
communs. O marquez e as damas senta m-se. O 
escudeiro fica á frente dos criados, fazendo parede 
ao FJ 

MARQUEZ (sentado, ao tabellião) 

Pôde começar a leitura. (O tabellião dispõe-se a 
ler.) 

MANUEL SIMÕES 

Ainda o não posso crêrl 

GONÇALO (por detraz da cadeira de D. Maria 

Joanna, que fica na extremidade) 
Chegara também brevemente o nosso dia I 



SCENA X 

OS DITOS e UM PAGEM 

(O' pagem entra apressadamente com uma ban- 
deja de prata, e em cima um ofíicio ; dirige-se ao 
marquez, ao qual apresenta a bandeja com um 
joelho em terra,) 

MARQUEZ (vendo o pagem, ao tabellião) 

Queira esperar, {recebendo o ofíicio) O qae será? 
(O pagem retira-se para o lado.) É para o sr. Gon. 
calo Mendo... traz o sello da secretaria de estado... 
Provavelmente não o achou em casa o correio, e 
disseram-lhe que estava aqui. (O pagem vae rece- 
ber o ofíicio da mão do marquez, leva-o a Gon- 
çalo Mendo, e sae.) 

GONÇALO 

Para mim... Da secretaria? — (recebe o ofíido, 
abre, e lé, com visível gitação.) 
cobimendádor(({^ parte, ao morgado, tirando a caixa) 

Quer apostar que se não faz o casamento de sua 
prima ! 

(O marquez observa-os. Bocage não tira os olhos 
delles,) 

MARQUEZ (inquieto) 

Queé? 

GONÇALO (consternado) 

A nomeação de capitão de Sofála... e ordem ter- 
minante de partir na nau de viagem, que sae ama- 
nhã! 
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D. MARIA JOANNA {ergumão-se com um grito 
angustioso) 

Jesus! (Soccorrem-iía D. Felicia e D. Maria 
Gertrudes. — Erguem-se todos, e affluem em roda 
de Gonçalo. Mostras de pezar na família. O mor- 
gado não pôde conter o alvoroço. Bocage continua 
a observar os dois, refreado unicamente pelo res- 
peito da casa.) 

MARQUEZ (admirado) 

Tinha requerido? 

GONÇALO 

Kti, sr. raarquez ! — N^esta occasiãol.., 
COMMENDADOR (snboreando a pitada, 
hypocritamente) 
Oue transtorno!... No livro 6.® da Eneida ha... 

BOCAGE (pi'orofnpendo) 
Sei eu... vejo eu d'onde vem o tiro... 

GONÇALO (dolorosamente) 
Acertaram-m'o no coração!... (Breve pausa.— A 
Bocage, cóm animo inteiro) Somos companheiros de 
viagem. 

(D. Maria Joanna soluça, com o lenço nos olhos, 
nos braços de D. Felícia, e sua prima.) 
BOCAGE (impetuosamente) 
Não pôde ser... não deve ser... O ministro foi 
enganado! 

MANUEL SIMÕES (insinuando) 
Uma palavra que o sr. marquez diga a Sua Ma- 
gestade!... 



MARQUEZ 

Parto d'aqui a um instante para Samora. Vou 
fallar á rainha, minha senhora. Ha tempo ainda. — 
N9o embarca, sr. Gonçalo Mendo, (ao escudeiro) 
Que apromptem o meu escaler. (O escudeiro vae a 
sair, e delem-se á voz de Gonçalo.) 

GONÇALO 

Peço perdão, sr. marquez: embarco. — Sei o que 
V, ex.* pôde... mas sei também o que devo.— 
(grave e solemne) Quando ultimamente fui tomar 
posse do meu solar de Mendel, aonde não voltara 
dês que entrei no collegio dos Nobres, a primeira 
coisa quo me deu nos olhos, na sala de respeito, 
foi a longa fileira dos retratos de meus avós... um 
morto na defeza de Ceuta... outro espedaçado nos 
bastiões de Diu... outro mal-ferido na batalha de 
Montes Claros I... Todos com o arnez no peito e a 
espada no cinto... todos soldados desde Aljubar- 
rota I... Parei a contemplal-os na vasta quadra, triste 
e deserta, que novamente a morte visitava. — Do 
alto das sombrias paredes pareciam dizer-me aquel- 
les vultos severos: « por servir a pátria, e para 
servir a pátria, nos foi dado o património que te 
deixamos, com as obrigações do nosso nome, com 
as tradicções do nosso sangue. De ferro eram os 
nossos corações, como eram de ferro as nossas ar- 
maduras... nunca tremeram nos riscos maisaffron- 
tosos... nunca vacillaram nos mais apertados tran- 
ses!... Esta immaculada austeridade nos fez esti- 
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mados e honrados... Tal é o deposito de virtudes 
hereditárias que te confiamos... Recebe-o para o 
transnaittir como o recebes. » — Isto julguei ouvir... 
isto se me gravou n'alma. — Podia esquecel-o agora? 

BOCAGE 

Mas essa nomeação foi solicitada pela perfidía... 
essa ordem... 

GONÇALO (atalhando) 

É da pátria. Nao a examino ; obedeço-lhe. Foi o 
que prometti quando jurei bandeiras. — O primeiro 
predicado militar é a obediência : o valor è apenas 
o segundo, (vehemente) O soldado que se nega 
a obedecer é como um desertor em dia de batalha, 
— atraiçoa egualmenle o juramento! Ninguém ou. 
saria aconselhar-m'o... ninguém espera tal de mim I 
(D. Maria Joanna alça o rosto, e escuta-o attenta, 
enxugando os olhas,) 

BOCAGE 

Não, o esquecimento do dever ninguém lh'o po- 
deria aconselhar... Mas o estado que vae tomar, 
mas a família que lhe abre os braços, não lhe dita 
deveres taiíibem? 

GONÇALO 

A pátria é a familia das famílias! — Se uma ve- 
neranda mãe chama por seus filhos em nome da 
honra commum, qual pôde recusar-se? com que 
pretexto hade exímir-se? — Os affectos de familia! 
Quem é o desamparado que não tem alguma fami- 
lia? Se essa razão prevalece, ninguém servirá. Mais 
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que para qualquer, para dós, os que seguimos a 
profissão das armas, é a pátria mãe rígida e impe- 
riosa, mas amada sobre tudo. Ainda mais sua do 
que nossa é aquella honra que entregaram á nossa 
guarda. Que filho consente que a honra de siia mãe 
possa entrar em duvida? — Sr. Bocage, o pundo- 
nor do soldado não exige menos que a isenção do 
poeta. Um passo para ficar... (com os olhos no Com- 
mendador e Morgado) e não faltará quem diga que 
eu... eu, um militar, um portuguez, um neto de 
veteranos t... recuei diante dos perigos do clima, 
ou da azagaya dos cafres... A calumaia é a espada 
da bypocrisia... não tem outra. Haviam de dízel-o. 
(com resolução enthusiasta) Não o dirão... Podem 
os meus inimigos triumphar com o meu supplicio ; 
não triumpharão com as minhas fraquezas. Ninguém 
dirá nunca de Gonçalo Mendo, que o viu hesitar... 
nem diante da catastrophe súbita das mais justas 
esperanças ! 

BOCAGE {desesperado) 
Não tenho palavras que o convençam? (indican- 
d0'lhe D. Maria Joanna) Veja se resiSte áquelle 
rosto, àquella dôr, às supplicas altí estampadas, á 
voz e ás lagrimas que mais do que eu o persua- 
dirão. 

D. MARIA JOANNA {descmdOy triste e gravemente) 
O que existe no mundo mais santo do que o amor 
puro de duas almas, que uma da outra vivem, que 
uma para a outra só querem viver? Ha distancia 



que Ibes desate os laços? [crescendo em vehemente 
sensibilidade) "Haverá golpe que lhes corte os vín- 
culos? Não lhes sao commuos as alegrias? Não lhes 
são commuDS as peuas? Não lhes é tudo commum? 
Poda alguém separal-as em sentimentos, quando foi 
o sentimento que as uniu, que das duas fez uma, 
quer para viver, quer para pen sar, quer para sof- 
frer? {Pausa. Com ponderativa energia.) Ê a mu- 
lher de um soldado a companheira de todos os seus 
perigos, de todos os seus trabalhos... e de todos os 
seus deveres. A gloria d'elle é único desvelo, único 
fito, único enlevo d'ella. A obediência, que é n'elld 
empenho, n'ella é culto... Cumpre que seja em am- 
bos a resolução egualmente heróica. Se não pôde 
acompanhal-o nos dias de batalha... pôde esconder- 
Ihe o pranto nos dias de provação!... {Pausa me- 
ditativa. Com súbito e convulso esforço.) Yá, sr. 
Gonçalo Mendo... vã que eu espero-oi 

GONÇALO 

Não, sr.^ D. Maria Joanna. Admiro a nobreza do 
seu animo... para mais sentir o que tfelle perco... 
mas o sacrificio da sua mocidade pesaria eterna- 
mente sobre a minha consciência. — Restituo-lhe a 
palavra que me deu. É livre. 

D. MARIA JOANNA (solemne e decidida) 

Sr. Gonçalo Mendo, se na sua familia o juramento 
é timbre que a tudo sobreleva, na minha casa dão-se 
juntamente o coração e a palavra, e a palavra só 
deixa de obrigar quando o coração deixa de bater. 
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Pôde jolgar-se livre ; eu não. Se tivéramos tempo 
de coDsagrar a nossa alliança, podia negar-me o fa- 
vor de acompanlial-o ? Se estivéssemos jà unidos à 
face do altar, teria acaso direito de dizer-me: « res- 
tituo-lhe a palavra e a liberdade?» Gonsidero-me 
ligada perante Deus: -^ó Deus me pode desligar. 
Amanhã recolbo-mo ao convento de Santos. Unica- 
mente a sua mão me abrirá aquellas grades i 

GONÇALO 

Quem se não deixará vencer? — A volta irei de- 
dicar-lhe esta vida, que já toda lhe pertence. Hade 
permitlil-o Deust 

MARQUEZ (intervindo) 

Fizeram todos o seu dever. Tenho também um 
para cumprir... (para o Commendador e Morgado) 
As pessoas, que eu protejo, nem o próprio Mar- 
quez de Pombal se atreveu nunca I (fulminando^s 
de desdém) Sr. Morgado da Gèsteira, precisa sair 
de Lisboa e tornar quanto antes para a sua terra... 
(O Morgado fica attonito. —Com intimativa.) P-re- 
cisa. — Hade ter disposições que fazer. Não o quero 
demorar... (O Morgado percebe e encaminha-se todo 
encoUddo e confuso á porta da D.) Espere... o seu 
amigo Commendador deseja acompanhal-o. — Sr. 
Commendador, é provável que a Meza da Cons- 
ciência lhe queira tomar contas do modo por que 
tem cumprido os encargos da sua commenda. (O 
Commendador, que ao principio ouvia altivo, resi^ 
gna-se também e segue o Morgado,) 
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SCENA ULTIMA 

OS mTOS, menos GOMMENDADOR ê H0R6AD0 
BOCAGE (vendo-ús sair) 
A vilania e a jactância... a cobiça e a hypocri- 
sia!... Abi estSo os bomens, abi estão ós vícios, que 
me ensopam a salyra em fel... que me inflammam 
de raios a musai... Bem o prevejo, bem o presin- 
to... Contribuirão elles para me abreviar a vida... 
pagar-lbes-bei eu com a immortalidade do ridi- 
cuio !... 

MARQUEZ 

Guarde para mais a lyra, Manuel Maria. Não 
vê como os castiga odespreso da gente de bem?— 
(a Gonçalo) Hade voltar... e bade voltar breve. 
D. FELiaA (consolada) 
Hade... hade... que m'o diz o coração! 
MANUFX SIMÕES {sempre impaciente) 
Ainda bem 1 (ao Marquez insinuante e respeito- 
so) Então agora... as escripturas... 

MARQUEZ 

Podem ler-se e assignar-se. 

(O Tabellião toma a pegar nas escripturas. O 
Marquez, D. Felícia e Manuel Simões voltam aos 
seus logares, mas sem se sentarem. — Francisco e 
D. Maria Gertrudes estão á E. ; Gonçalo e D. Ma- 
ria Joanna d D.; Bocage na extremidade da D.) 
FRANCISCO (a D. Maria Gertrudes) 

Finalmente... vou Grmar a minba ventura t 



GONÇALO (a D. Maria Joanna) 

Ao menos... levo a esperançai 
BOCAGE (pensativo e com os olhos nos dois pares) 

E a mim... (comsigo, dolorosamente^ em quanto 
V. Maria Joanna que o observa, se lhe aproxima 
com Gonçalo Mendo, cuja aítenção chama pelo 
gesto) a mim... que me fica? 

D. MARIA JOANNA 

Fica-lbe... a posteridade! 

(Cae o panno) 
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